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MOUIMEWTO VE AVVtRBlOS Vt I.ICVC EM POKTUGUBS 

K E S U C 

Este trabalho procura descrever e analisar a distribuição dos 

Advérbios de Modo em. português, sob a perspectiva da grajr.atica gera 

1ransforrTiaciona 1, modelo 'standard 

Após uma síntese das principais características destes elementos, 

apresentadas por alguns autores de linhas teóricas diferentes, procu 

ra-se ver suas dossibi1 idades de colocação em senrencas simples dc 

Dortucruês, comi verbos finitos.na voz ativa. Conciui-r-e que somente se 

colocam pospostos ao verbo, contudo apresenrando lioerdade de ocor- 

rência nesta posição. São ainda destacadas evidências erri favor de se 

classificar um mesmo item; lexical em dois grupos diferentes, depen - 

dendo do padrão de comportamento adotado: '.Advérbio de Modo' e 'Ad- 

vérbio de Oração'. 

Discute-se tambéiri a origem dos advérbios analisados, nas estrutu 

ras profundas da língua, e as características da regra transformado 

nal de movimento responsável por suas diversas colocações superfici- 

ais : 'T-Modo'• 

Finalmente, são analisados dados adicionais referentes ao assun- 

to deste trabalho. Sãc levantados alguns problemas para a hipótese 

adotada, sem se pretender solucionã-los. Termina-se ressaltando que 

a adoção da hipótese defendida nesra dissertação favorece uma gram.ã- 

tica m.ais sim.ples do português. 
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J hi T n C V LI Ç A o 

Este trabalho tenta descrever e analisar o comportamento sintáti- 

co dos advérbios de modo simples do português, procurando investigar, 

em especial, suas possi-bilidades de ocorrência em sentenças com ver 

bos finitos, na vo7- ativa. Adotamos a linha teórica da gramática trans 

formacional 'standard', como postulada em Chomsky (1965)^. 

Tomando por base o exame de uma série de orações em português, on 

de ocorrem diversos advérbios de modo, temos dois objetivos princi - 

pais em vista: em. primeiro lugar, sugerimos uma possível origem para 

tais elementos, nas regras de base da lingua; em. segundo lugar, postu- 

lamos uma regra transformacional de movim.ento que seria responsável pe 

Ias suas colocações variadas, nas estruturas superficiais portuguesas. 

Ao mesmo tempo, enquanto investigamos a ocorrência dos elementos em. 

questão, em sentenças de vários tipos, acabamos por levantar uma hipó- 

tese quanto â sua sub-classificação. Baseados em fatos sintáticos — 

primariamente — e em fatos semânticos — semi nenhuma preocupação teõ 

rica —,chegamos à conclusão de que os advérbios de modo em português 

deveriam ser subdivididos em, pelo menos, três classes distintas. 

Na seção inicial do primeiro capitulo, faz-se um resumo das carac- 

terísticas dos advérbios de modo realçadas por alguns autores de dife- 

rentes correntes teóricas, sem se pretender, contudo, definir estes 

constituintes. Assim., por exemplo, verifica-se que as gramáticas tradi- 

cionais tratam tais elementos principalmente em, termos semânticos, não 

se preocupando em destacar seus aspectos sintáticos. E é nestes aspec- 

tos, exatamente, que nosso interesse esrará concentrado, na maior par- 

te deste trabalho. Devemos deixar claro que nosso objeto de estudo são 

os elementos que aparecem dentro do SV, referindo-se ao verbo.Os tradi 

nalmente chamados 'Advérbios de Intensidade', ou quaisquer advérbios 

que se referem a adjetivos ou a outros advérbios, não serão estudados 

nesta dissertação. 

Na segunda seção, busca-se descrever o comportamento sintático dos 

advérbios de modo em -mente, em orações simples. Conclui-se que eles 

só ocorrem pospostos ao verbo. Nesta posição, contudo, têm liberdade 

de colocação, podendo aparecer em posições variadas. Observa-se também 

a co-ocorrencia de 'Modo' com 'Tempo" e ".ugar'. Cs fatos discutidos 

nesta parte sugerem-nos que há evidê-cias para distinguir, em português, 

pelo menos duas classes de advérbios: os 'Advérbios g3 Modo', gerados 

sob SV e os 'Advérbios de Oração', gerados .sob 0. 



Baseando-se no fato de que 'Mode' ocorre livremente após o verbo, 

sem haver mudança no sentido das orações, no segundo capítulo admite- 

se que ele tenha origem em uma posição especifica, na estrutura pro - 

funda, e que uma regra transformacional seria responsável por seu mo- 

vimento. Este capitulo discute, assim, qual seria esta origem e quais 

as características desta regra de transporte, que convencionamos cha- 

mar de 'T-Modo'. Constata-se que a regra de base sugerida por Chomsky 

(1965)^ parece inadequada para o português. Propõe-se, portanto, uma 

hipótese alternativa, que representaria uma simplificação de nosse gra 

mãtica. 

No terceiro capitulo, são analisados outros fatos relativos aos 

advérbios de modo, alguns dos quais apresentam problemas para a hipó- 

tese sugerida neste estudo. Não se pretende, contudo,encontrar solu - 

ções para eles. Assim, na seção 3.1-, procura-se descrever a distri - 

buição dos advérbios depressa e devacar. Verifica-se que, enquanto 

'Modo', seguem o mesmo padrão dos r;cvérbios eiri '-mente'. Isto é verda- 

de tcimbém para o iteiri assim., discutido em, 3.2- . já bem, e r.al. invés 

tigados em 3.3-, parecem apresentar uiti comportamento sintático idios- 

sincrático, em relação aos outros advérbios de modo. Sugere-se, pois, 

que sejam marcados, no léxico, quanto às suas possibilidades de trans- 

porte. 

Na última seção, faz-se uma sintese dos principais aspectos trata- 

dos no decorrer deste trabalho, procurando ressaltar as conclusões par- 

ciais a que chegamos depois da analise dos dados relevantes. 
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M O T A S 

1. CHOMSKY, Noam. Aspects of the Theory of gvntax. Cambridge, Mass., 

THE M.I.T. PRESS, 1965. 

A edição da obra acima, citada neste trabalho, no entanto, é de 

1975. 

2. Ibidem, p. 107. 
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1- kd^^tKbioò çU Modo dç_ ^ntaauP-ò 

l.l- rr.«A/,c(eAacõcA 

Nesta seçío serão apresentadas, en, linhas gerais, algumas das i- 

déias encontradas em textos de autores diversos, a propositc de Mver- 

bio de Moda. Não se propõe, aqui, uma revisão bibliográfica extensiva, 

^gue se refere ã conoeituaçio e caracterização de tais constituintes, 

em português, ou em outra língua qualquer, uma vez que nao e objetivo 

desta pesquisa definir advérbios de modo. As idéias, textos e autores 

citados, no entanto, poderão servir de base para futuras observações,no 

decorrer do trabalho. , - .u • 

AS gramáticas tradicionais do português conceituam os adverbios^co- 

mo palavras modificadoras do verbo, do adjetivo e de outro advérbio . 

Assim, segundo Celso Cunha (1972), por exemplo, sao vocaoulos ... c.:u. 

ie jantam CL vcKbo,. pcKa m çüC AC dcicn-Mvc 

e vMtaí, e a adjfUvoi. pana umo çaaUdadc... . 

Ainda o mesmo autor diz que "... oi Mvmi OS jha,«ado6 VC INiENSIPArE 

podem AZ^oAçaA o òe.yitldo de outAc APL'!RBIO. .." . 

Said Ali (1966) afirma: 

O advlfiblc l um vocábulo deia^m^nat^vc do ve^bo, do adje.t^vc ou 

de ouiJLO advínbx.o. Ac^eicenía a ci-tout^aé palavA.aò o conce^^to de íem 

V' po, lixQOiA, modo, etc. qua lhz& delimita ou eíclanete o Áznt^do, &zm 

contudo e-xcAce/i, como o acuiativo, o dative e c objete ^nd^mto - 

cunòtanclal iunçàc pu-iarrcn-íc ccmplemçntan'. 

Estas funções adverbiais são salientadas tambéir. por autores que se 

dedicaram ao estudo de outras línguas como. por exemplo, o espanhol.Ve- 

ja-se, a propósito, o que Amado Alonso e Pedro Henriquez UreRa (1969) 

afirmam: 

Nuzitxci Idioma tlene una ^oA.ma eòpeclaí pafia modl{,lcan l ampZlaA., p^e- 

clòaA, matizai] el dignificado dei adjetivo o dei venbo: òe le llama 

advérbio. Ejemploa "papel muy bianco"; "coA^e mucho". Quando, como 

caòc eòpeclal, &e neceòÁta modÁ{)lcafL Ia òlgnl^.i caclõn de aj^gún adveA 

blo, ie açude a otAo- ail, loò advcAbloò pucden modl^lcanie unoò a 
4 

ot.ioò en 6 eAA.e. . , 

J. Roca-Pons (1974) chama a atenção para mais uma peculiaridade des 

tes itens; teriam uma 'função terciãria' na oraçãc. Ou seja: modificam 

vocábulos que, por sua vez, modificam outros elementos. Observe-se a cit 



ção abaixo: 

El adve.nbio zi una palabKa qaz, dentn.o de Ia te.oA.Za de loò t/ieò 

n.angoi de Je^ipeà-izm ,tÃ.ene aòignada una ^unc^õn ttKciaKia, eò detln, 

modlilta a palabhaò que., pen òu pantc., ya ejcnccn una m^òiõn modi- 

i^cadona ie.1 venho y kl adjetivo, que òe ne^Âeien a un òubòtantl - 

vo]^. 

Dos papéis que estas palavras podem desempenhar nas sentenças, ci- 

tados acima, sô nos interessa aqui o de 'modificadoras do verbo'. Nes- 

te caso, segundo as gramáticas tradicionais, elas expressam as várias 

circunstâncias que se podem acrescentar à significação verbal. Dentre 

estas várias circunstâncias está incluída a de 'modo'. Portanto, o ad- 

vérbio ^ modo seria aquele elemento que exprime a maneira como o pro- 

cesso verbal se realiza. Vejamos os exemplos: 

(1)(a) João admitiu humildemente sua culpa. 

(b) Ele falou a verdade claramente. 

(c) Pedro agiu corretamente com o pai. 

(d) O menino dormiu depressa. 

Em (1), os itens grifados são classificados como advérbios de modo, 

isto é, vocábulos que acompanham um verbo e o modificam, acrescentando- 

Ihe ao significado a noção de 'modo'. Observa-se que os verbos aos quais 

se referem podem vir ou não acom.panhados de complementos, como em (a)- 

(c) e (d), respectivamente.Este último exemplo, (Did), ilustra, ainda, 

o fato de que temos outros advérbios de modo, como denressa. além daque- 

les terminados em '-mente'. 

Os textos e autores citados até o momento apresentam a posição da cha 

mada gramatica tradicional. Será interessante verificar também o que di-~ 

zem alguns nomes ligados ã gramática transformacional. Assim, por exem - 

pio, Joseph E. Emonds (1970)^ procura definir advérbio de modo em inglês, 

em especial os terminados em '-ly', chamando a atenção para o fato de 

que muitos destes elementos podem ser parafraseados como em (2), abaixo: 

( (2) (a) John answered the questions |intelligently 

<1 V7ith intelligence 

i-n an intelligent way 
I 

(b) China has industrialized iratidlv 

in rapid fashion 



(c) He puts liis books away in the drav^er jcarefully "l 

with care ^ 

in a careful way | 

Para Emonds, advérbios que podem ter paráfrases coiro estas são 

advérbios de modo; "kdvzfibiat AP'ò uihich can be paKapk.': ai çd ai, in il4] 
Q 

afie. manne.A adv . 

Entretanto, segundo o mestno lingüista, para alguns destes vocábulos 

o padrão de (2) não é adequado — as paráfrases com SPrep são estra - 

nhas ou mesmo agramaticais. Como exemplos, as sentenças citadas são* 

(3) This business has failed completely. 

Ung Aammailcaí,but òimÁ.lafily A.nteA.p\cte.d: 

*This business has failed in a complete way. 

The sun is shining dimly through the clouds. 

Ung^ammaticai, but ii-irnilahty ■< n tc.d : 

*The sun is shining in a dim fashion through the clouds.^ 

A respeito destas estruturas, o autor mencionado comenta: 

In iome caiCi, the PP paàaphhaòeé theòe advenbialò, c-í the 

kind given in (14], afie cíumiy and even ungKammaticat. But i^ òuch PP 

pa/iaph/iaiei do not diòtoKt the meanina the adverbial AP, I miH 

aaume the adverbial in question ii a manned! advenbiaZ. Examples 

thiò kind aKe given in (75); ... 

Portanto, pafa ele, desde que o sentido de advérbios como os de (3) não 

seja alterado pelas paráfrases, não importa que elas não sejam naturais 

os advérbios continuam sendo de modo. 

Observe-se, a seguir, que as considerações referentes a (2) e (3),a- 

cima, aplicam-se também ao português. Examinem-se os exemplos: 

(4) (a) O menino sorriu j alegremente ^ 

I ; 
com alegria | 

de um modo alegre I 

(b) João respondeu às perguntas íinteliaentemente 

^ inteligência 

l^de um modo inteliaente 



(c) Ele entornou j cuidadosamente o feijão. 

com cuidado 

de um modo cuidadoso 

Como se vê em (4), advérbios de modo do português também podem ter pa- 

semelhsntes as citadas ^ em (2) , para o inçles. 

Considerem-se, agora, os casos abaixo: 

(5) (a) Concordo í inteiramente Icom você. 

I *de um modo inteiroí 

(b) O negócio fracassou /completamente ] 

)? de um modo completo j 

Estes exemplos são paralelos aos apresentados em (3). Vamos admitir,por 

tanto, assim como Emonds o faz para o inglês, que os vocábulos grifados 

em (5) são do mesmo tipo daqueles de (4), apesar de não poderem ser pa- 

rafraseados como estes últimos. 

Outra particularidade importante dos advérbios em questão, ainda sa 

lientada pelo mesmo autor, é o fato de eles seguirem e modificarem o 

verbo, sem a ocorrência de uma pausa respiratória (vírgula) entre eles 

e este elemento. Por isso, Emonds afirma que tais itens são um 'consti 

tuinte irmão' (Mister constituent") do verbo, ou seja: na estrutura pro 

funda, serão dominados diretamente pelo mesmo nõdulo que domina imediat 

mente o verbo: o SV. O diagrama abaixo procura ilustrar este dado:^^ 

(6) SV 

V Modo 

Advérbios que seguem um verbo, mas são precedidos por pausa, não são 

'de modo'. Comparem-se: 

(7)(a) Ele admitiu humildemente a sua culpa. 

12 (b) Ele admitiu, felizmente, a sua culpa. 

Dos termos grifados acima, apenas humildemente ê advérbio de modo, apre 

sentando as características destes elementos assinaladas até agora: 

(8)(a) refere-se a 'admitir', indicando a maneira como se realizou 

o processo verbal; 



8. 

(b) pode ter paráfrases com SPrep's: 

- Ele admitiu í de um modo humilde | a sua culpa. 

com humildade j 

T 3 
(c) ocorre após o verbo, sem a presença de pausa. 

Felizmente, ao contrário, não seque o mesmo padràc: 

(9)(a) não modifica apenas o verbo da oração; não indica 'modo',per 

tanto; 

(b) não tem paráfrases como: 

- *Ele admitiu, de um modo feliz, a sua culpa; 

(c) vem depois do verbo, destacado por pausas. Não será,pois, 

dominado por SV na estrutura profunda. 

Felizmente^seria semelhante aos advérbios do inqlês cue Emonds chame de 

f activos' , e que outros autores consideram 'advérbios de oração.'^' 

Também Irena Bellert (1977) preocupa-se com os advérbios de modc^^. 

Ao estudar os 'advérbios de oração',do ponto de vista semântico, estabele- 

ce algumas comparações com os 'de modo'. Do cotejo resultam conclusões 

interessantes para a caracterização destes últimos. 

Examinando orações afirmativas, interrogativas e negativas com 'Mo- 

do', no inglês, chega à seguinte conclusão: 

... mannzk advcAbò òhafic -fhc same òciraní/tc pKopcnty: when theij oac.uA 

andzK tho. main òtntòí, no matttK uihethíA the òe.ntence lò a^^lAmatlva, 

negative, oft a question, then the. òentence Impí^eò [oa pneòuppoieò, 

ai iotne llngalòtò itíould òay] the coKXeòpondlng a{^{^ÍAmativ e sentence 

without the adverb... 

Logo em seguida, a autora dá como exemplo o grupo abaixo: 

(10) I John is speaking loudly • 

^ John is not speaking l5udly . f 

^Is John speaking loudly? J 

John is speaking. 

mesmo 
As Observações de Bellert podem ser estendidas ao português, 

sem se considerar a oondiçio de que o acento principal da oração deve 

cair sobre o advérbio. Enunclando-se, pois, qualquer das sentenças abaixo, 

com uma entonação normal, 



(11)(a) João falou calmamente. 

(b) João falou calmamente? 

(c) João não falou calmamente. 

pressupõe-se, ao mesmo tempo, a afirmativa sem o advérbio: 

(12) João falou. 

Assim, entendemos que (11)(a) é, basicamente, (12), acrescida de um 

dado novo: o 'Modo' do processo de falar. Em (11)(b), a pergunta refe- 

re-se a este 'Modo', não ao verbo. E, em (11)(c), também a negação re- 

cai sobre calmamente, e não sobre 'falou'. Portanto, uma possível res- 

posta para (11)(b) poderia ser: 

(13) Não. João falou impetuosairiente. 

Também(11) (c) poderia ter uma continuação, como se vê, por exemplo, em 

(14) : 

(14) (João não falou calmamente), mas com muita ansiedade. 

(13) e (14) confirmam, pois, que a pergunta e a negação em (11) (b) e 

(c) referem-se, na verdade, ao advérbio. Na segunda seção deste capítu- 

lo, voltaremos a citar casos semelhantes a (11) e (12) , analisando-os 

mais detidamente. 

Finalmente, queremos afirmar que as considerações sobre os advérbios 

de modo, resumidas nesta seção, devem ser vistas apenas como uma primei- 

ra tentativa de distingui-los de outros sintagmas adverbiais. No momen- 

to, deixaremos de lado alguns fatos característicos destes constituintes, 

relacionados ao seu comportamento sintático, uma vez que serão objetos 

de analise no decorrer deste trabalho. 

1-2- AdvzAbÃ.oò de Modo em ' -mante.' 

O objetivo desta seção é procurar descrever e analisar a distribui- 

ção dos advérbios de modo em '-mente', em estruturas superficiais do por 

tuguês. Assim, vamos observar o coiriportamento sintático destes itens em 

Orações simples, com verbos finitos seguidos ou não de complementos,na 

yoz ativa. Verificaremosainda, as possibilidades de co-ocorrência de 

'Modo', com 'Tempo' e 'Lugar'. 
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1.2.1- ' Comple.tame.nte' c òua cla.i>i> e 

Considerem-se as estruturas abaixo: 

(15) (a) A chuva parou completainente. 

(b) *A chuva completamente parou. 

(c) ^Completamente a chuva parou. 

' completamente é um advérbio de modo, segundo o que vimos na 
seção anterior. Embora a paráfrase com 'de um modo completo' não seja 

inteiramente natural, como se observou em (5)(b), ele apresenta as ou 

tras características destes advérbios: refere-se a 'parou', acrescen- 

tando-lhe ao significado a noção de 'Modo', e segue o verbo, sem ser 

precedido por pausa. Poderíamos realçar, ainda, que (15: (a) pressupõe: 

(16) A chuva parou. 

a afirmativa correspondente, sem o advérbio. 

Agora, vejamos: em (15), completamente acompanha um verbo sem com 

plemento e so pode ser colocado depois dele, como em (a). As sentenças 

(b) e (c), nas quais antecede o verbo, são agramaticais. Verifique- 

mos se este padrão se repete em outros exemplos: 

(17)(a) O livro desapareceu completamenro. 

(b) *Q livro completamente desapareceu. 

(c) *Completam.ente o livro desapareceu. 

Também no grupo acima, a única posição possível para o advérbio é a 

Ilustrada por (17)(a). Sua anteposição ao verbo sem complemento gera 

estruturas inaceitáveis, quer venha logo antes dele, como em (17)(b), 

quer preceda o SN sujeito, como em (17)(c). 

Obsalrvandc-se as orações em (15) e (17), poderíamos levantar duas 

hipóteses para os fatos examinados: 

(18)(a) o advérbio completamente nSo pode anteceder um verbo sem 

complemento; 

(b) a^rMos ^ rnsâs, acomp.nh.ndo verbos s.m comple.,ento,só 

podem ocorrer pospostos a eles 

De acordo com a primeira hipótese o 

fu\ i X ^ , proolen^a com as sentenças agrama- T^icais (b)-(c) de (15) e (17) ^ 
esuaiia no item c.2i.irIeta2T.onte.. Seria uma 

questão de idiossincrasia,de problera P ler.a icxical . A segunda alternativa, 
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no entanto, ê iriais interessante, Para confinná-la_^ precisamos de novos 

dados. VejaiTi-se, então, as seguintes frases: 

( 
(19) (a) O negocio fracassou )totalmente / . 

inteiramente 

(b) *0 negócio (totalmente fracassou . 

inteiramente 
■/ 

(c)*{Totalmente ^ o negócio fracassou, 

I Inteiramentej 

Em (19) também, os advérbios de modo só podem vir após o verbo, como em 

(a). Precedendo-o, em qualquer posição, tornam as estruturas agramati - 

cais, como se vê em (b)-(c). 

Mais um exemplo que reforça esta conclusão pode ser apontado em: 

(20)(a) As idéias fluíam diferentemente. 

(b) *As idéias diferentemente fluíam. 

(c) *Diferentemente as idéias fluíam. 

Os fatos acima levam-nos a supor que o problema com as orações não 

gramaticais em (15) e (17) não é,na verdade, devido ao item completamen- 

te_, mas ao advérbio de modo em geral. Veja-se aue o comportamento de 

totalmente, inteiramente e diferentemente segue exatamente o mesmo pa - 

drão de completamente. Parece, pois, que estamos confirmando a segunda 

alternativa de (18), e já podemos abandonar a primeira. 

Talvez possamos estender a hipótese levantada, se observarmos novos 

dados. Veja-se que, até o momento, só trabalhamos com verbos intransi- 

tivos. Será diferente o comportamento destes mesmos advérbios, em sen - 

tenças com verbos seguidos de complementos? Examinem-se, pois, as se - 

guintes orações: 

(21)(a) João modificou completamente o horário. 

(b) João modificou o horário completamente. 

(c) *João completamente modificou o horário. 

(d) *Completamente João modificou o horário. 

Nas sentenças acima, temos um verbo acompanhado de um SN. Verifica-se, 

porém, que o comportamento sintático do advérbio de modo continua sen- 

do o mesmo: não pode vir anteposto ao verbo. Se isto acontece, causa 

a agramaticalidade das orações, como cm (21) <c) e (d). 



Observe-se, ainda, que, posposto ao verbo, coloca-se livreraente 

logo apôs este constituinte, como em (21)(a), ou depois do SN objeto, 

como em (21)(b). Neste exemplo, a posição após o objeto coincide tam- 

bém com o final da oração. 

Outros casos servirão para confirmar nossas consic-eracões: 

(22)(a) O detetive desvendou jtotalmente 1 o mistério hcje cedo. 

1 inteiramente^' 

(b) O detetive desvendou o mistério ftotalmiente "] hoje cedo. 

inteiramentej 

(c) O detetive desvendou o mistério hoje cedo f totalmente 

(d) *0 detetive Jtotalmente 

inteiramente 

t inteiramente ( _ ^ 

desvendou o mistério hole cedo 

{e) *J Totalmente 

I Inteiramente 

"S 
o detetive desvendou o mistério hoie cedo. 

A agramaticalidade de (22) (d)-(e) é prevista pela hipótese estabeleci- 

da. Também a liberdade de colocação de 'Modo', após o verbo, já havia 

sido realçada em (21). Deve-se salientar, porém, que as estruturas em 

(22) apresentam um dado novo — aqui os advérbios de modo co-ocorrem com 

um SAdv de tempo. Este fâto, no entanto, nao altera nossas conclusões, 

demonstrando, apenas, mais uma posição em que 'Modo' pode ocorrer: apôs 

'Tempo', como em (22)(c). Destacamos, ainda, que, em '22)(b), a posi - 

ção apôs o SN objeto não mais coincide com. o final da sentença, como 

em (21)(b). Quanto ã hipótese sugerida em (18)(b), concluimos que pode 

ser estendida também a verbos seguidos de SN. 

O mesmo será verdade para casos em que o verbo tem, também outros 

complementos? Vejamos: 

(23)(a) Paulo repartiu completamente a herança com os irmãos. 

(b) Paulo repartiu a herança completamente com os irmãos. 

(c) Paulo repartiu a herança com os irmãos completamente. 

(d) *Paulo completamente repartiu a herança com os irmãos. 

(e) *ÇoiirDietamente Paulo repartiu a herança com os irmãos. 

Repartir', em (23), vem acompanhado de um SN e \íit. SPrec, além do ad- 

vérbio que o modifica, constata-se que a distribvic5o deste último ele- 

mento não é afetada pelo tipo de compler.entos que o verbo tem: as sen- 
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tenças (23)(d)-(e), nas quais o 'Modo' se antepõe a 'repartir', são 

agrainaticais, como previsto. Com relação às orações gramaticais em 

(23), a situação permanece a mesma, de um modo geral; os advérbios 

de modo podem aparecer depois do verbo, com liberdade de colocação. 

(23)(a) não apresenta nenhuma novidade; (23)(b) ilustra o fato de 

que 'Modo' pode ocorrer entre SN e SPrep e (23)(c) demonstra mais uma 

possibilidade de ocorrência do advérbio de que tratamos, em estrutu- 

ras do português: após o SPrep. 

Observemos, a seguir, se em orações com os outros advérbios jã 

citados estes fatos se mantêm: 

(24)(a) Paulo repartiu ftotalmente 1 a herança com os irmãos. 

^inteiramente j 

(b) Paulo repartiu a herança í totalmente com os irmãos. 
-< ) 

' inteiram.ente ; 
V J 

(c) Paulo repartiu a herança com os irmãos í totalmente 
: 

1 inteiramente ( ^  , 

(d) *Paulo /totalmente ] repartiu a herança com os irmãos. 

1 inteiramentej 

(e) * j Totalmente )Paulo repartiu a herança com. os irmãos. 

[Inteiramente! 

No grupo acima, os itens totalmente e inteiramente seguem o mesmo pa- 

drão das sentenças anteriores: não podem vir antes do verbo em nenhuma 

circunstância, conforme verificamos com a agramaticalidade de (d) e 

(e). Depois do verbo, porém, têm liberdade para se colocarem logo após 

este constituinte, como em (a) ; entre SN e SPrep, como em. (b) ; e após 

SPrep — que no exemplo coincide com o final da oração — , como em 

(c). A hipótese inicial — advérbios de modo s5 podem aparecer pospos- 

tos ao verbo — parece m,anter-se também, quando a estrutura apresenta a 
• I — 

sequencia SN M SPrep como complementos verbais. 

Mais um exemplo que confirma tal afirmação é dado pela série abai- 

xo: 

(25) (a) Eles relataram diferentem.ente o caso a polícia. 

(b) Eles relataram o caso diferentemente à polícia. 

(c) Eles lelataram o caso â polícia dj^fjerentemente. 

(d) *Eles difer^_emente relataram o caso ã polícia. 

(e) *.DMe.rentemente eles relataram o caso ã policia. 
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Examine-se/ logo abaixo, mais um tipo de estrutura com advérbios 

de modo: 

(26)(a) O presidente concoraou í completamente j com os planos, 

It 

ü 

otaimente 

^ inteiramente / 

em sua casa, ontem. 

(b) O presidente concordou com os planos f com.pletamente 

< totalmente " 
l 

1 inteiramente y 

em sua casa, ontem. 

(c) O presidente concordou com os planos, em sua casa, 

[ completamente ) , ontem. 

Á totalmente 

inteiramente 

(d) O presidente concordou com os planos, em sua casa, ontemi, 

V 22 
completamente ) . 

totalmente f 

inteiramente J 

(e) *0 presidente í completamente ^ concordou com os planos, em 

\ totalmente 

1 inteiramente 

sua casa, ontem. 

(f) * 1 Completamente | o presidente concordou com os planos, em 

Totalmente V 

l. Intei iramente J 

sua casa, ontem. 

(26) ilustra a co-ocorrência de 'Modo' com 'Lugar' e 'Tempo', nu- 

ma oração em que o verbo é seguido de SPrep. Com a não gramaticalida- 

de de {26)(e)-(f), fica mais uma vez evidente que 03 advérbios discu- 

tidos nesta seção não podem anteceder o verbo, seja qual for a estru- 

tura em que apareçam. Por outro lado, após este elemento, podem-se co 

locar livremente em várias posições: em (26)(a), aparecem logo após o 

verbo; em (26) (b) , ocorrem apÕs o SPrep, antes de 'l.ugar' e 'Tempo'; 

em (26) (c), entre 'Lugar' e 'Te.npo'; oin (26) (d) estão apôs 'Tempo', no 

final da oração. 

Assim sendo, os fatos analisados até aqui permite:n.-nos estender a 
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hipótese levantada no inicio deste capítulo, a respeito da distribui- 

ção dos advérbios de modo, em português, da seguinte maneira: 

(27)(a) Advérbios de modo só podem ocorrer pospostos a verbos. Têm, 

aí, liberdade de colocação. 

(b) Advérbios de modo antepostos a verbos tornam as orações 

agramaticais. 

1.2.2- ' l>JatuAalme.nte.' e òua c£ai,Á e 

Na seção anterior, procuramos descrever o comportamento sintático 

dos advérbios de modo do português, em estruturas de vários tipos. Os 

exemplos discutidos parecem comprovar a hipótese (27), acima. 

Uma investigação mais detalhada, no entanto, leva-nos ã descoberta 

de sentenças em que a distribuição dos advérbios, ã primeira vista, pa- 

rece ser outra. Veja-se o seguinte grupo de orações: 

(28)(a) O presidente sorriu naturalmente. 

(b) O presidente naturalmente sorriu. 

(c) Naturalmente o presidente sorriu. 

Em (28), naturalmente, acompanhando um verbo sem complemento, pode vir 

não só posposto a ele, mas também anteposto, como verificamos com as 

sentenças perfeitamente gramaticais (28)(b)-(c), nas auais aparece logo 

antes de 'sorrir' e antes do SN sujeito, respecti-arienre. Estas estrutu 

ras fogem ao padrão daquelas vistas em 1.2.1-, como, por exemplo: 

(19)(a) O negócio fracassou ftotalmente [totalmente ^ 

I inteiramente C ' I ■ II ii'i 1 ■■ I I I I w —I I 

(b) *0 negócio ("totalmente "] fracassou. 

(inteiramente | 

(c) * ÍTotalmente | o negócio fracassou • 

(inteiramente ( 

Nas oraçoes acima, bem como em rodas as outras já discutidas na seção 

precedente, se o advérbio antecede o v íri.o terr.cs resultado não gra- 

inatical. 

Portanto, há realmente algo dit'evence nas peritenças de (28). Pode- 

ríamos tentar dois caminhos úx.r^ icS-lo: ca o problema é uma idios- 



sincrasia do item naturalmente, ou a hipótese até agora considerada, 

na verdade, não se mantém. Se a explicação para a gramaticalidade de 

(28)(b)-(c) for a primeira alternativa, a solução seria marcar natu- 

ralmente > no léxico, como um 'advérbio de nodo' especial, cujo com - 

portamento sintático é diferente dos outros da mesma classe. E, nes- 

te caso, poderíamos continuar adotando a hipótese levantada na seção 

anterior, com relação às possibilidades de aparecimento de 'Modo' nas 

sentenças do português. Porém, repare-se que não apenas o advérbio de 

(28) pode preceder um verbo sem complemento. Outros também podem vir 

nesta posição. Considerem-se, por exemplo: 

(29)(a) Paulo trabalhou inteligentemente. 

(b) Paulo inteliqenteirier.te trabalhou. 

(C) Inteligentemente Paulo trabalhou. 

Observe-se que inteligentemente, colocando-se logo antes do verbo ou 

antes do SN sujeito, no inicio da oração, não torna as estruturas agra 

maticais, ao contrário do que se constata em (19)(b)-(c). E o mesmo 

podemos afirmar, ainda, com relação a outros itens, como os que apare 

cem sm: 

(30)(a) O presidente sorriu amavelmente hoje cedo. 

(b) O presidente sorriu hoje cedo airiavelmente. 

(c) O presidente amavplr^ente sorriu hoje cedo. 

(d) Airiavelmente o presidente sorriu hoje cedo. 

(31) (a) João adormeceu tranqüilamente na rede. 

(b) João adormeceu na rede tranqüilamente. 

(c) João trangiüilamente adormeceu na rede. 

(d) Tranqüilamente João adormeceu na rede. 

(32)(a) O menino fugiu cuidadosamente. 

(b) O menino cuidadosamiente fugiu. 

Cuidadosamente o menino fugiu. 

Kestes sentenças, coít.c em Í28)-(231, os advérbios, >o-ocorrendo com 

verbos sem complemento, podem vir antes Sc-les. Portanto, temos aqui um 

impasse. Estes novos exemplos pisrecsm ccntrstUzer a co-.clusio abaixo: 

(27) (b) Advérbios de m-do s 5 v.-bcs as oraçSes a- 

gramaticais. 
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Levando-se ein consideração o fato de que não apenas naturalmente, 

mas também outros advérbios de modo — tais como inteligentemente. 

amavelmente, trancrtlilamente e cuidadosamente — têm um comportamento 

sintático diferente dos que analisamos antes, a conclusão imediata é 

a de que há algo errado com a proposta apresentada em (27). Teríamos, 

portanto, de modificá-la, de modo a explicar a gramaticalidade das 

orações com os advérbios antecedendo os verbos, em {28)-{32). Mas se- 

rá tal modificação realmente necessária? 

Examinemos mais detidamente os dados Que par&cem contra—evidência 

para (27). Em cada uma das séries, as orações com o advérbio antes do 

"^erbo nao sao, na verdade, sinônimas dac^Lielas em oue o advérbio se 

pospoe a este constituinte, o que não acontece corr. os e^-erplos vistos 

na seção anterior. Em outras palavras: em {28)-(32), parece haver uma 

diferença de significado entre as orações, conforme o advérbio siga ou 

preceda o verbo. 

Assim, por exemplo, em: 

(28)(a) O presidente sorriu naturalmente. 

o item grifado é mesmo um advérbio de modo, segundo as características 

destacadas na seção 1.1- . Ele é um modificador de 'sorrir': acrescen- 

ta ao seu significado a informação sobre a môneirc come se deu o proces 

so verbal *de um modo natural'. (28)(a) poderia ser parafraseada 

por: 

(33) O presidente sorriu J com naturalidade 

I de uma maneira natural 

Além disso, em (28)(a) não há nenhuma pausa respiratória entre o verbo 

e naturalmente, outra particularidade, já citada, dos advérbios de modo. 

Portanto, temos aí, sem dúvida, um elemento da mesma classe de comole- 

tamente. totalmente. inteiramente e diferentemente. 

Ainda outro argumento que justifica a sua inclusão no mesmo grupo 

dos advérbios de modo estudados em 1.2.1- pode ser encontrado em Irena 

Bellert . Relembrando o que já vimos, segundo a autora, toda sentença 

com um advérbio de modo pressupõe a sentença afirmativa correspondente, 

sem o advérbio. E veja-se que, quando enunciairtos: 

(28) (a) O presidente sorriu naturalr-ente. 

entendemos tam.bém: 



(34) O presidente sorriu. 

Loqo, o que (28)(a) afirma é, basicamente, (34). Naturalmente apenas 

acrescenta uma informação a mais, relacionada ao verbo da oração, li- 

gada à noção de 'Modo'. 

O mesmo acontece se naturalmente aparece numa sentença negativa. 

Enunciando-se: 

(35) O presidente não sorriu naturalmente. 

entende-se também (34). Ou seja: (35) teria, mais ou menos, este sen- 

tido: 

(36) O presidente sorriu, mas não naturalmente. 

Portanto, parece que, em (35), a negativa relaciona-se ao advérbio e 

não ao verbo: que o presidente sorriu, não se discute; ele não o fez 

{naturalmente , no entanto, 

com naturalidade J 

O padrão acima se repete, se a oração for interrogativa: 

(37) O presidente sorriu naturalmente? 

(37) também pressupõe (34). Quando interpretamos (37), fica claro que 

não hã dúvidas quanto ao fato de o presidente ter sorrido. O que se 

quer saber é se ele o fez de maneira natural. 

Todas estas considerações visam a mostrar que na oração: 

(28) (a) O presidente sorriu naturalmente. 

o item grifado é, na verdade, um advérbio de modo. 

No entanto, se comparamos (28)(a) com: 

(28)(b) O presidente naturalmente sorriu. 

(c) Naturalmente o presidente sorriu. 

verificamos que os fatos são outros, nestes dois últirrios exemplos. 

Em primeiro lugar-,■ as paráfrases apresentadas em (33) parecem estra- 

nhas aqui: 



(38) (a) ?? O presidente fcom naturalidade sorriu. 

^de una maneira natural j 

(b) ?? ÍCom naturalidade o presidente sorriu. 

1 De uma maneira natural { 

Em segundo lugar, parece-nos que, em (28)(b)-(c}, o advérbio não está 

relacionado apenas ao verbo, mas, antes, a toda a sentença, como se 

o falante estivesse emitindo um julgamento seu, a respeito do fato ex 

presso pelas orações. Isto é, em (28)fb)-(c), o que estaria sendo a- 

firmado ê que a atitude de sorrir, por parte do presidente, era um fa 

to esperado pelo falante. £ como se o falante tivesse avaliado tal ato 

e achado que ele deveria mesmo ocorrer. Portanto, estas sentenças te- 

riam, aproximadamente, este sentido: 

(39) ÍÊ claro que "j o presinente- sorriu, 

\ Como se era de esperar,> 

Sem dúvida alguma, 1 

Esta interpretação i diferente daquela de (28)(a). Em (28)(b)-(c) não 

hã, pois, um uso 'modal' de naturalmente. Vamos admitir que, nestas es 

truturas, o advérbio seja usado como Advérbio de Oração. Estamos, en- 

tão, introduzindo agora um novo tino de advérbio, ainda não discutido 
24 

neste trabalho. 

Quase todas as gramáticas tradicionais do português realçam que 

alguns advérbios, por elas classificados em diferentes grupos, podem 

ser usados como modificadores de toda a sentença. Veja-se, por exemplo, 

o que diz Celso Cunha (1972): 

... c.e.fitoi API^ERBIOS aparecem, não n.an.o, modi^^ltandc leda a ofiação: 

Felizmente, óc-ivíndo de p^ova à. minha iniu-i pc-i ç3.c, c òo£c-t-cm 

não mc poupa, 

(Otto LaKa Resende) 

Va-ixa-a a dòpd^ah-te. em vão, etemainente 

(Raimundo Co^Kc.la) 

ultimo ímp^ego, vêm g cAalmante. dcòtacadoò no inZcio ou no 

^im da oração, dc cujoò fc'irrio-i 6e pcK uma pauòa nZtida, man- 

cada na dòc^ita pcK uliou-fa. 

Outros grarr;áticos, como Gladstone Chaves .-e y.elo (1970), chamam a 

atenção, ainda, para o fato de que, coir> este i.50, tais advérbios expri 
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primem julgamentos do falante sobre a sentença; 

... kdvzh.bi.00 hã. (e a WGB e.xptÁ.c-itamcnic. c -'leccnhece.) quo. òz 

Kzm a uma oA.ação intZ'i.fLa, a todo um inundado, c tr.adu z gm a fiçòio- 

a^et^va dzòòz mz&mc znunclado ^ òu jeito falante. £ o quz 

acontzcz zm i^aízi come "Felizmente tzm chovido baita^tc. citz 

ano. Chama-thzò "advzA.bi.OÁ dz oração" Szchehai/c. 

Também Said Ali (1967) faz observações semelhantes a estas. Vejair- 

se suas palavras: 

Out^o zncaÃxz quz nada tzm quz vzh com o vzAbo da o^açào z o tzhmo 

felizmente, bzm como o negativo i nf e 1 i 21. en t e . Se digo felizmente 

(ou infelizmente) chovzu, não á ox 5 chuva quz tocou o cont zntajr.zn- 

to ou dz&puazzfL. lòtzò òzntimzntoi to ot pod^a íe,i pz&ioa ígü ou 

OutAzm) a quzm a chuva pAoduziu proveito ou dano. Os ladrões feliz- 

mente nao arrombaram o cofre quzA dlzzA quz hauvz izlicidadz pafia 

O dono do co^hz, nRo pa>ia 01 ladKozí. Vo mzòmo modo zrr Pedro vive 

infelizmente com aquela mulher, c tz^mo infelizmente zntha como uma 

fizilzxao, uma op^n^ao minha Kztatlva a vLda dz PzdAo, o quz z coÍ6a 

mu^to d^^ZAzntz dz ele vive infeliz com a tal mulher. 

Portanto,chamaremos de 'advérbios de oração' àqueles elementos que 

funcionam como modificadores de todo o enunciado, de toda a oração em 

que sao gerados. Neste -rabalhc, vamos adotar como hipótese que tais 

advérbios, na estrutura profunda, vêm gerados eir, posição inicial, antes 

do SN sujeito, como em: 

(40) O 

Adv O SN S Pred 

São deste tipo os itens grifados abaixo: 

Fel 1 zrriente Maria comprou um r:assat. 

;3jn§nt_e João concordou com o chefe. 

p£2Vâvelii,ejrte Pedro entregou a carta ao policial. 

EvicenterriC-nte o preso fugiu. 

das s,^ntenças de (41), os -^r^v-r-bir-q ^ ,.=1 
' - - -V-..D1CS i. er-. fc.T.-^e a toda a es 

(41)(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

Em cada um.a 



trutura, indicando a opinião, a reflexão do falante, a respeito daqui 

Io que elas enunci;im. Assim, por exemplo, em (41) (a) , 'Maria comprar 

vun passat' e um fato que se aceita como tendo ocorrido, e o falante 

emite sua opinião a respeito. Enunciando-se esta sentença com uma en- 

tonação normal, ela poderia ser equivalente a: 

(42) Ainda bem que Maria comprou um passat... 

Com este sentido, poderia ser completada com orações as mais diversas , 

tais como, por exemplo; 

(43)(a) Felizmente Maria comprou um passat e não um volks. 

(b) Felizmente Maria comprou um passat; assim já tem seu pró - 

prio carro. 

(c) Felizmente Maria comprou um passat; agora já pode viajar 

quando quiser. 

De qualquer forma, fica evidente que, em (41)(a), o advérbio não esrá 

relacionado especificamente ao verbo da oração; refere-se, antes, a 

todo o fato expresso por ela. 

O mesmo podemos dizer, ainda, de todas as outras sentenças em (41) 

Em (41)(b), por exemplo, o falante considera provável que João tenha 

concordado com o chefe^^. E daí por diante, em todas as outras, os ad- 

vérbios expressam julgamentos do falante a respeito daquilo que a ora- 

ção enuncia. 

Segundo as gramáticas tradicionais, os advérbios de oração em. por- 

tuguês podem ocorrer em duas posições dif erentes^"^. As estruturas em 

(41) exemplificam uma delas: comprovam, que tais elementos aparecem no 

início de orações. Além disso, há outra possibilidade de colocação des 

tes mesmos advérbios: eles vêm no final das sentenças. Esta posição, 

no entanto, é caracterizada de um modo especial: há sempre uma pausa 

respiratória, separando o advérbio do resto da oração. Na escrita, a 

vírgula marca o fenômeno. Assim, vejam-se os seguintes casos: 

(44)(a) Maria comprou um passat, felizmente. 

(b) João concordou com o chefe, certamente. 

(c) Pedro entregou a carta ao policial, provavelmente. 

(d) O preso fugiu, evidenteriente. 

Observe-se que estas mesmas sentenças, sem a vírgula, não são grair.ati- 

cais. Compare-se (44) com: 



(45)(a) *Maria comprou um passat felizmente. 

(b) *João concordou com o chefe certamente. 

(c) *Pedro entregou a carta ao policial provavelmente. 

(d) *0 preso fugiu evidentemente. 

Sem a virgula, as orações acima têm estrutura exatamente paralela a 

outras como: 

(1)(b) Ele falou a verdade claramente. 

(15)(a) A chuva parou completamente. 

onde os advérbios são de 'modo', conforme discutimos nas seções prece 

dentes. Como se viu, é característica dos aóvérbios de modo a não ocor 

rência de pausa entre eles e os verbos, que modif i cami. Ora, nesre caso, 

estaríamos tentando dar uma interpretação 'modal' aos irens grifados 

em (45), o que não é possível. Advérbios de modo referem-se ac verbo 

da oração. E os elementos sublinhados em. (4 5) forairi analisados como 

relacionados a oração toda. Eis porque estes exemplos não são gramati 

cais. 

Ainda outra evidência para confirmar a agramaticalidade de (45) 

pode ser encontrada em: 

(46) (a) *Maria com.prou um passat ^ modo feliz, 

(b) *João concordou com o chefe um modo certo. 

(c) *Pedrc entreaou a carta ao policial ^ modo provável. 

(d) *0 preso fugiu ^ um modo evidente. 

Os advérbios de oração não podem ser parafraseados, como os de modo, 

como vimos na primeira seção. Veja-se que também nao são possíveis 

as orações abaixo: 

(47)(a) *De um modo feliz Maria comprou um passat. 

(b) *De um modo certo João concordou com o chefe. 

(c) *De um modo provável Fedro entregou a carra ao policial. 

(d) "De umi modo evidente o preso fugiu. 

Assim, a restrição de que os advérbios em (44) deveif, ser destacados 

pela vírgula com.prova-se necessária, para evitar sentenças aqramati - 
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cais como as de (45). 

Devemos apontar, no entanto, qv^e^além das õuas posiçvões citadas 

pelas gramáticas tradicionais, ;ciiTa discutidas, pf^rece ha\'er, ainda, 



outras possibilidades de colocação para os vocábulos de que estamos 

tratando. 
1 33 Atente-se, por exemplo, para: 

(48)(a) Maria comprou, felizmente, um passat. 

(b) João concordou, certamente, com o chefe. 

(c) Pedro entregou, provavelmente, a carta ao policial. 

(d) O preso fugiu, evidentemente. 

A série (48) mostra a ocorrência dos advérbios de oração logo apôs os 

verbos, salientados por pausas respiratórias. Estas são obriaatórias 

também nestes exemplos. Caso contrário, teríamos o seguinte resultado: 

(49)(a) *Maria comprou felizmente um passat. 

(b) *João concordou certamente com o chefe. 

(c) *Pedro entregou provavelmente a carta ao policial. 

(d) *0 preso fugiu evidentemente. 

Como se pode ver, todos os exemplos são agramaticais. (48)(d) e (49)(d) 

coincidem com as sentenças antes numeradas (44)(d) e (4 5)(d), uma 

vez que temos ai apenas o verbo, acompanhado do elemento em discussão. 

A mesma explicação para a agramaticalidade de (45) pode ser usada pa- 

ra (49): sem as vírgulas, haveria tendência a se atribuir interpreta- 

ção modal aos advérbios de oração. E advérbios de oração não são usados 

neste sentido. 

Finalmente, veja-se que também temos: 

(50)(a) Maria felizmente comprou um passat. 

(b) João certamente concordou com o chefe. 

(c) Pedro provavelmente entregou a carta ao policial. 
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(d) O preso evidentemente fugiu. 

(50) ilustra a ocorrência dos advérbios de oração entre o SN sujeito e 

o verbo. 

Assim, fizemos um rápido exame aos elementos classificados como 

'advérbios de oração', numa tentativa de especificar algumas de suas 

características, apontando, em osptcial, as diferenças de comrcrtair.en 

to entre eles e os advérbios de r^oão, analisados nas seções preceden- 

tes. Atente-se, então, novaneri', e, t^ra: 
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(28)(b) O presidente naturalmente sorriu. 

(c) Naturalmente o presidente sorriu. 

Apôs as observações anteriores, temos agora mais arqumentos para con- 

siderar que naturalmente, nestes dois exemplos, sei a um 'advérbio de 

oração' e não de 'modo'. Como se vê, ocorre em duas posições superfi- 

cxais comuns a outros advérbios de oraçao: apos o SN sujeito, antes 

do verbo, em (b); no inicio da estrutura, em (c). Comparem-se, por e— 

xemplo, (28) (b)-(c), respectivamente, com: 

(50) (a) Maria felizmente comprou um passat. 

(41) (a) Felizmente Maria comprou uir. passat, 

Além disso, como já se realçou antes, naturalmente refere-se a toda a 

oração, nos exemplos discutidos, indicando uma apreciação do falante 

3 respeito de todo o fato expresso por ela. (28)(b)—(c) teriam, pois, 

um sentido mais ou menos equivalente a: 

(39) £ claro que o presidente sorriu 

Como se era de esperar, 

Sem dúvida alguma, 

Portanto, justifica-se a afirTr,açãc de que casos paralelos a (b)- 

(c) de (28)-(29) e (32), e (c)-(d) de (30)-{31), não são, na verdade, 

contra evidência para (27), que repetimos abaixo: 

(27)(a) Advérbios de modo só podem ocorrer pospostos a verbos.Têm 

ai, liberdade de colocação. 

(bj Advérbios de modo antepostos a verbos tornam as orações 

agramaticais. 

Nos exemplos citados não há 'advérbios de modo', mas 'advérbios de or 

Ção* . 

A seguiríamos discutir mais alguns casos que parecem comprovar 

ssta conclusão. 

_ Segundo Irena Bellert (1977)", no inolès, cs advérbios de oração 

nao podeir ocorrer e,-n estruturas Interroga -ivas, ao contrário do que 

acontece com os de modo. Ela aponta con.o v:rc^nat i cais os seguintes e- 

xemplos: 



(51) *Did John cleverly j 

' wisely 

^carefully ^ 

1 

decide to come here? 

drop his cup of coffee? 

stop smoking? 

Parece oue o português comporta-se da mesma maneira. Vejamos: 

(52)(a) *Feli2mente Maria comprou um passat? 

(b) *Certamente João concordou com o chefe? 

(c) ^Provavelmente Pedro entregou a carta ao policial? 

(d) *Evidentemente o preso fugiu? 

Segundo Jackendoff (1972} , poderíamos explicar a agrarriaticalidade 

das sentenças em (51) e (52) devido a ume incongruência semântica en 

tre advérbios deste tipo e o solicitar de uma inrormaçãc que caracte 
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riza estas interrogativas. De qualquer forma, para nossos objeti- 

vos, é suficiente constatar que estruturas interrogativas diretas 

com advérbios de oração são agramaticais. Comparem-se, a seguir: 

(53)(a) *0 presidente naturalmente sorriu? 

Assim como acontece em (52) , (53) (a)'~(b) , com naturalmente anteceden 

do o verbo, em interrogativas, não são bem formadas. A comparação 

de (52) com (53) parece, portanto, confirmar a hipótese que estamos 

defendendo: em qualquer posição antes do verbc finlTC, c advérbio nao 

é de 'modo', mas de 'oração'. Comparemos (53), ainda, com: 

(37) O presidente sorriu naturalmente? 

(37) ê a oração interrogativa correspondente a afirmativa 1 

(28)(a) O presidente sorriu naturalmente. 

onde naturalmente é um advérbio de modo, conforme já verificamos. E 

(37) é gramatical, o que não acontece com (53). Deste modo, temos 

realmente usos diferentes do advérbio em (28)(a), por um lado, e (28) 

(b)-(c), por outro. 

Lembre-se, ainda, que o mesmo tipo de raciocínio aplica-se a sen- 

tenças negativas. Já vimos que, erunciando-se a oração com o advérbio 

(b) *Naturalmente o presidente sorriu? 

de modo*. 

(35) O presidente não sorriu nacuralmente. 



entende-se, também, a afirmativa correspondente , sem o aãvérbio: 

(34) O presidente sorriu. 

Isto levou-nos a concluir que, eir, (35) , a negativa está ligada ao 'Mo- 

do' e não ao verbo. 

Agora compare-se (35) a uma sentença negativa com um advérbio de 

oração: 

(54) Felizmente Maria não comprou um passat. 

Percebe-se, de imediato, a diferença entre os dois casos em discussão. 

(54), ao contrário de (35), pressupõe a oração negativa corresponden- 

te, sem o advérbio. Ou seja: enunciando-se (54), entendemos também: 
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(55) Maria nao comprou um passat. 

Portanto, (54) é (55) mais o advérbio felizmente, que se relaciona a 

toda a oração e não a um. elem.entc qualquer da mesma. 

Comprova-se, assim, que os 'advérbios de modo' e os 'advérbios de 

oração' comportam-se de maneira diferente, no que se refere à interpre 

tação das estruturas negativas em que ocorrem: 

(56)(a) sentenças negativas com 'Advérbio de Modo' pressupõem a 

afirmativa correspondente, sem o advérbio; 

(b) sentenças negativas com 'Advérbio de Oração' pressupoim a 

negativa correspondente, sem. o advérbio. 

■A seguir, observe-se que naturalmente segue o mesmo padrão de 

(54), quando vem precedendo o verbo, em, orações negativas: 

(57)(a) O presidente naturalmente não sorriu. 

(b) Naturalmente o presidente não sorriu. 

As sentenças de (57), com o advérbio, pressupõem a negativa correspon 

dente, sem o advérbio: 

(58) O presidente não sorriu. 

As orações de (57) teriam, pois, aproxí.tadair.ente, o seguinte sentido: 



(59) 

[^Sem dúvida alguma, 

E claro que 

Come se era de esperar, 

o presidrnte r.ao sorriv:. 

Em resumo, os dados analisados até agora, r.esta seção, parecem 

evidenciar que, na verdade, a oração: 

(28)(a) O presidente sorriu naturalmente. 

com o advérbio posposto ao verbo, não é sinônima de: 

(28) (b) O presidente naturalmente sorriu. 

nas quais naturalmente vem antes de 'sorriu'. Demonstramos que, em 

(28)(a), o vocábulo grifado segue o padrão de outros advérbios de mo- 

do, enquanto que, em (28)(b)-(c), o padrão seguido é o dos advérbios 

de oração. 

Considerando-se, portanto, os casos examinados nesta sub-seção, 

complementados pelas conclusões a que chegamos na sub-secão anterior, 

poderíamos formular uma hipótese a respeito de uma possível classifi- 

cação dos elementos investigados até agora. Parece-nos que temos jus- 

tificativas para distinguir, pelo. menos, duas classes dentre os itens 

analisados: 

(60) (a) 'Advérbios de Modo'; 

Vocábulos como completamente, inteiramente, totalmente, etc. perten- 

ceriam apenas à primeira destas classes: (60)(a). Evidentemente, fe- 

lizmente . provavelmente, etc. pertenceriam apenas à segunda: (60)(b). 

Finalmente, itens como naturalmente poderiairi ser classificados como 

comportamento que seguissem. Deve-se salientar, ainda, que estes itens, 

enquanto 'advérbios modo', têm uma distribuição exatamente igual a 

de outros elementos deste grupo. 

A seguir, veremos outros advérbios que têm. uma classificação seme- 

lhante à de naturalmente. Observe-za, porém, que alauns exemplos já 

foram citados antes. Assim, atente-se nov.arrente pare.: 

(29) (a) Paulo trabalhou iceri^-ncr te . 

(c) Naturalmente o presidente sorriu. 

(b) 'Advérbios de Oração'. 

'advérbios de modo' ou 'advérbios de oração', dependendo do padrão de 

(b) Paulo inte 1 icent-3ITIe!;te trabalhou. 



28. 

(c) Inteligentemente Paulo trabalhou. 

Também em (29), vamos verificar que o uso modal do advérbio se res - 

tringe ã sentença (a), na q^aal ele vem posposto a 'trabalhou'. Em 

(b)-(c), inteligentemente, anteposto ao verbo, comporta-se como ad- 

vérbio de oração . Neste caso, uma paráfrase possível para (29)(a): 

(61) Paulo trabalhou ^ uma maneira inteligente. 

não o será para (29)(b)-(c), respectivamente: 

(62) (a) * Paulo de, uma maneira inreliaente trabalhou. 

Em (29)(b)-{c}, o sentido é outro, mais ou menos equivalente a, por 

exemplo; 

(63) Paulo foi inteligente por trabalhar. 

Deve-se realçar que, com este sentido, inteligentemente se enqua- 

dra na classe dos advérbios de oração'orientados para o sujeito' 

Csubject-oriented^) , citada por Jackendoff (1972). Segundo este autor, 

os advérbios de oração distribuem-se em dois grupos, de acordo com a 

interpretação semântica: 

(64) (a) 'Advérbios orientados para o falante' Cspeaker-oriented^) 

Exemplos de (64)(a), no português, seriam: felizmente, provavelmente. 

certamente, etc, e naturalmente, enquanto advérbio de oração. Quanto 

a (64) (b) , intelicentemente, em (29) (b)-(c), é um caso paralelo ao 

citado por Jackendoff, para o inglês: 

(b) * De uma maneira inteligente Paulo trabalhou. 

— traduzem o julgamento, a apreciação do falante a res- 

peito do fato expresso pela sentença. 

(b) 'Advérbios orientados para o sujeito' ('subject-oriented') 

— expressam alguma informação adicional a respeito do 
• ^ - 40 su3eito da oraçao. 

(65) John spilled the bears. 

áiiiáÉl 



2^. 

(66) John was 

{ 

careful 

?clumsy 

clever 

to spill the beans. 

A propósito, ainda, dos advérbios eir. (29), e outros semelhantes, 

como, por exemplo, o de: 

(32)(a) O menino fugiu cuidadosamente. 

(b) O menino cuidadosamente fugiu. 

(c) Cuidadosamente o menino fugiu. 

convém ressaltar que também Laura Parisi (1977), em sua dissertação 

de mestrado, cheaa ã conclusão de aue há evidências para se distin- 
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guir dois usos diferentes do mesmo item lexical. Sua posição, no en- 

tanto, embora se aproxime da nossa em muitos casos, distancia-se bas- 

tante da hipótese seguida aqui, ao considerar que o advérbio de modo 
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pode preceder o verbo, em exemplos paralelos a (29)(b). " Parece- 

nos, contudo, que, além da diferença de sentido observada em (29), 

conforme o advérbio venha antes ou depois do verbo, há ainda outros 

argvmientos em favor da nossa hipótese. Vimos, por exemplo, que os 

advérbios de modo, ao contrário dos de oração, podem ocorrer em in- 

terrogativas. Observe-se, então, a série abaixo: 

(67)(a) Paulo trabalhou inteligentemente? 

(b) *Paulo inteligentemente trabalhou? 

(c) *Inteligentemente Paulo trabalhou? 

Em (67), somente (a), com o advérbio posposto ao verbo, é uma sentença 

bem formiada. (b) e (c) , com inteligentemente anteposto a 'trabalhou', 

são, no mínimo, estranhas. Portanto, estas estruturas seguem o mesmo 

padrão daquelas de (28): em (a), o item sublinhado é realmente um 

advérbio de modo. Em (b) e (c), é advérbio de oração. Veja-se, ainda, 

que a agramaticalidade de (67)(b) é um argumento contrário à teoria 

de Parisi (1977), e, ao mesmo tempo, um dado em favor da posição se- 

guida neste trabalho. 

Considerem-se, ainda, os seguintes exemplos: 

(68)(a) Paulo não trabalhou intelicentemente. 

(b) Paulo inteligentemente não trabalhou. 

(c) Inteligentemente Paulo r.io trabalhou. 
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Também em (68), observamos que o padrão do advérbio em (a) é iim, e 

em (b)-(c), outro. Ou seja: em (68)(a), parece que a negativa refe- 

re—se a ínteligentemente e nao ao verbo. Esta sentença pressupõe; 

(69) Paulo trabalhou. 

Portanto, (68) (a) seria, aproximadamente, interpretada como: 

(70) Paulo trabalhou, mas não inteligentemente. 

Já em (68){b)-(c), inteligentemente parece não ser atingido pelo 'não 

que se refere ao verbo. Poderíamos parafrasear estas estruturas como 

em: 

(71) Paulo foi inteligente por ter trabalhado. 

Deste modo, as sentenças citadas pressupõem a oração negativa corres- 

pondente, sem o advérbio: 

(72) Paulo não trabalhou. 

Assim., em (68) (a) ,o vocábulo grifado comporta-se como advérbio de mo- 

do e, em (68)(b)-(c), como advérbio de oração. 

Outro fato que parece confirmar nossa teoria, contrariando a de 

Parisi, é apresentado abaixo. Examinem-se: 

(73)(a) ??João correu inteligentemente. 

(b) João inteligentemente correu. 

(c) Inteligentemente João correu. 

{73){b)-(c) são claramente gramaticais, ao passo oue (73)(a) não é 

uma sentença bem formada. Adotando a hipótese que levantamos para dar 

conta de (29) — e (28) — conseguiremos explicar o que ocorre em 

(73). Veja-se que, em (b) e (c) , inteligenteirien;^ é um advérbio de 

oraçao: precede o verbo e parece ligar-se mais ao sujeito da senten- 

ça (é do tipo 'orientado para o sujeito'), .r^r.bos os casos poderiam 

ser parafraseados mais ou menos assim: 

(74) João foi inteligente ao correr. 

Pode-se perfeitamente imaginòr 
3:tu3':io qne 'correr' seria 



considerado urri ato inteliç^nte. 

Mas observemos, agora, (73) (a) . T^essa estrutura, inteligentemen- 

te teria de ser classificado como 'advérbio de modo': segue o verbo, 

sem a existência de pausa respiratória. Acontece, no entanto, que, 

então, este vocábulo teria de ligar-se ao verbo "correr', acrescen- 

tando-lhe a noção de 'modo'. Ora, parece pelo menos estranho que 

alguém possa 'correr de modo inteligente'. Isto i: (73)(a) nao é 

tão facilmente interpretada como, por exemplo: 

(75) João correu Jrapidamente 1 

[ de um modo rápidoJ 

Acontece que 'correr" e intelicentemente não parecem poder ligar-se,co 

mo 'Verbo' e 'Modo'. AÍ está porque Í73)(a) não é tão claramente 

gramatical quanto (73j (b) e (c). 

Por outro lado, se enunciarmos a sentença em questão, com uma pau 

sa entre o verbo e o advérbio, os fatos serão outros: 

(76) João correu, inteligentemente. 

Esta é uma estrutura bem formada. Entretanto, ai o item sublinhadc é 

um 'advérbio de oração', como o de (73){b)-(c), e não de 'm.odo' , co- 

mo em (73)(a). Vimos que uma das características daqueles elementos, 

ao contrário destes, é a presença da vírgula destacando-os, quando 

vêm em posição p6s-verbal. Lembrem-se: 

(44)(a) Maria comprou um passat, felizmente. 

(b) João concordou com o chefe, ç_ertamenre. 

(c) Pedro entregou a carta ao policial, provavelmente. 

(d) O preso fugiu, evidentemente. 

Portanto, uma paráfrase adequada para (76) também seria (74). (76) se 

ria sinônima de (73)(b) e (c). (76) ilustra, mais uma vez,que os ad - 

vérbios de oração e de modo têm comportamentos diferentes, e que o 

mesmo item lexical pode pertencer a uma classe ou a outra, dependen- 

do do padrão de comportamento que seguir. 

Os exemplos de (29), e sua análise, confirmam que inteligentemen- 

te é um outro itemr'do tipo de ^-ht^o podemos afirm,ar, 

ainda, com referência aos advérbios '^e: 

(30) (a) O presidente sorriu amavçU er^e hoje cedo. 



(b) 

(c) 

(d) 

O presidente sorriu hoje cedo ajnavelmente. 

O presidente amavelmente sorriu hoje cedo. 

Amavelmente o presidente sorriu hoje cedo. 

(31) (a) João adormeceu tranqüilamente na rede. 

(b) Joio adormeceu na rede tranqüilainente. 

(c) João tranqüilamente adormeceu na rede. 

(d) Tranqüilamente João adormeceu na rede. 

(32)(a) O menino fugiu cuidadosamente. 

(b) O menino cuidadosarnente fugiu. 

(c) Cuidadosamente o menino fugiu. 

Quanto às estruturas (30) (a) e (b) , nas quais àj^yelruej^e é uir, 

'advérbio de modo', de acordo com a posição defendida neste estudo, 

há mais um dado a ser realçado: após o verbo, como já se viu, o 'Mo- 

do' tem liberdade de ocorrência.^^ Veja-se que, em (30) (a) , amavel- 

mente se coloca logo depois de 'sorrir' , mas , em (30)(b) , vem depois 

do 'Tempo', no final da oração. 

Observações semelhantes a estas aplicam-se também a (31)(a) e (b). 

Nestas sentenças, o advérbio de mcxüo tranqüilamente coloca-se com li- 

berdade logo apôs 'adormeceu', em (a); e apôs o 'Lugar', no fim da 

oração,em (b). 

A seguir, vejamos se, com verbos acompanhados de complementos, os 

advérbios de (28) — (32) comportam — se da mesma maneira. Atente—se para. 

(77)(a) O pai ofereceu naturalmente o cigarro ao filho. 

(b) O pai ofereceu o cigarro naturaim.ente ao filho.^^ 

(c) O pai ofereceu o cigarro ao filho naturalmente. 

(d) O pai naturalmente ofereceu o cigarro ao filho. 

(e) Naturalmente o pai ofereceu o cigarro ao filho. 

Nestas sentenças, naturalmente co-ocorre com um verbo cujos complemen- 

tos são um SN e um SPrep. E as mesmas Cí^nsideraçÕes feitas com rela- 

ção a (28) aplicam-se aqui: sc-ionte há 'adver'oio de modo' em (a)-(c), 

onde o elemento em questão òp<" re ?e ■ ' c " r r-'.-cau' . Em (d)-(e), ante- 

posto ao verbo, naturalmente classj Mcii-se -cnio 'advérbio de oração', 

tendo estes exemplos o sentido rr;3is ou ..-c-ncs equivolante a: 



(78) í £ claro que j c pai oferoccv c cicarro 

'S Como se era de esperar, 

I Seir. dúvida alguma, 

ao filho. 

Sendo assim, não pode ocorrer em estruturas interrogativas, conforme 

se constata em: 

(79)(a) *0 pai naturalmente ofereceu o cigarro ao filho? 

(ti) *Naturalmente o pai ofereceu o cigarro ao filho? 

Ainda, seguindo o padrao das sentenças com. 'advérbios de oração' , as 

estruturas negativas correspondentes a (77)fd)-(e): 

(80)(a) O pai naturalmente não ofereceu o cigarro ao filho, 

(b) Naturalmente o pai não ofereceu o ciqarro ao filho. 

pressupõem a negativa correspondente, sem o advérbio: 

(81) O pai não ofereceu o cigarro ao filho. 

Por outro lado, em (77) (a)-(c), o padrão seguido por naturalm.en- 

t^ é outro. Observe—se que, nestas orações, ele permite as paráfrases 

próprias de 'advérbios de modo': 

(82) rde um modo natural 1 
< ^ I com naturalidade ^ 

Além disso, pode ocorrer em interrogativas: 

(83)(a) O pai ofereceu naturalmente o cigarro ao filho? 

(b) O pai ofereceu o cigarro naturalmente ao filho? 

(c) O pai ofereceu o cigarro ao filho naturalmente? 

E também em negativas: 

(84) (a) O pai não ofereceu o cinarro ao filho 

(b) O pai não ofereceu o cigarro na t:..j a^t .3 ao filho 

(c) O pai não ofereceu o cigarro ao filho nazur^^^nte,. 

E em ambos os casos fica implíclT-a a s-rntonça ir.vai:.iya, sem o ad- 

vérbio: 



(85) O pai ofereceu o cigarro ao filho. 

Isto leva-nos a concluir, portanto, que em (83) questior-a-se o 'Modo', 

assim como em (84), igualmente, nega-se o 'Modo'. 

Por conseguinte, os argumentos acima provam que naturalmente tem 

duas classificações diferentes nas estruturas de (77): em (d)-{e), an 

teposto a 'ofereceu', é 'advérbio de oração'; e em (a)-(c), posposto, 

é 'advérbio de modo'. 

Note-se, ainda, que (a)-(c) de (77) ilustram também que o 'Modo' 

ocorre após o verbo com liberdade de colocação: em (a)^ precede o SN 

objeto, vindo logo depois de 'ofereceu'; em (b), coloca-se apôs o SN 

objeto, antes de SPrep; e em (c) , vem. posposto ao SPrep, no final da 

sentença. 

Outros elemen-cos citados nesta seção apresentarr o mesmo comporta- 

mento, quando ocorrem em, sentenças com verbos seouiãos de SN e SPreo: 

(86) (a) O pai ofereceu o cigarro ao filho. 

(b) O pai ofereceu o cigarro 

(c) O pai ofereceu o cigarro ao filho 

(d) ofereceu o cigarro ao filho. 

o pai ofereceu o cigarro ao filho. 

Também os itens grifados acima class if ica.Ti-se 

iT\e precedem ou não.-o verbo. No primeiro caso, 

ção' e, no segundo, 'advérbios de noòo'. Pãra 

gumentos já mencionados antes, que cc*oi ovair, 

se as paráfrases f o, por exemplo, ar :.v el~ :.r-te 

■•am esta obs.?rvaci 

' ierentemente, confor— 

?so, S30 'aivérbios de ora - 

lia Cj.tcjr ai.enas um dos ar 

■-a ocs.?rvaçao, vejam- 

3/-(c), este vocã 
bulo pode sor substituído por; 



(87) J de um modo amável 

/com amabilidade 

Refere-se, então, a 'ofereceu'. Jã em (d)-(e), una paráfrase adequa- 

da poderia ser: 

(88) O pai foi aiTiável por oferecer o cigarro ao filho. 

Neste caso, amavelmente é um advérbio de oração 'orientado para o su 

jeito', segundo a posição de Jackendoff mencionada anteriormente. 

Os exemplos de (77) e (86) confirmam, assim, que um mesmo item 

lexical pode ser classificado como 'advérbio de modo' ou 'advérbio 

de oração', de acordo com o padrão que seguir. 

Como jã verificamos, estes exemplos mostram, ainda, a livre ocor 

rência do 'Mode', apôs o verbo. Por issOf casos como os que seguem 

abaixo já são previstos pela análise destas estruturas: 

(89)(a) Maria cumprimentou naturalmente 

amavelmente 

t r an qu i 1 am en t e 

inteliaentemente 

sua rival. 

(b) Maria cumprimentou sua rival fnaturalmente 

(c) Maria j naturalmente 

j amavelmenre 

trancuilamente 

intelicentemente 

amavelmente 

j tranqüilamente 

I inteligentemente 

l ^ J 

c-omprimentou sua rival. 

Maria cumprimentou sua rival, (d) f Naturalmente 

I Amavelmente 

] Tranqüilamente 

I Inteligentemente 

Em (89), os vocábulos sublinhados aparecem numa oração cujo verbo tem 

um SN por complerr.e.nto. Assim como acontece em (77) e (86) , bem como 

em outras estruturas analisadas nesta seção, scrr.ente recebem uma in- 

terpretação modal cs advérbios pospostos a 'cumprimentou'. Os ante - 

postos são interpretados como 'advérbios de o r 5 ç a o iventr! as va - 
rias evidências iá .-mencionadas cara e = *^- sta distir.oao, GKcolher 



uma — o comportaiTiento destes itens na sentença interrogativa corres 

pondente a (89): 

(90) (a) Maria cumprimentou naturalmente 

aiíiavelmente 

t r a n a'ü i 1 a m e n t e 

sua rival? 

I inteligentemente 

(b) Maria cumprimentou sua rival / naturalmente 

) smavelmente 

^ tranaúilamente 

( inteligentemente 

(c! *Maria fnaturalmente cumprimentou sua rival? 

< 

aiTiavelmente 

tranqui 1 ariente 

inteligentemente 

Maria cumprimentou sua rival? (d) * í Naturalmente 

\ Amavelmente 

} Tranqüilamente 

I Inteligentemente 

Em (90), somente sio bem formadas (a) e (b), as estruturas com os vo- 

cábulos grifados após o verbo, (c) e (d), com estes elementos ante - 

postos a -cumprimentou', são agramaticais, seguindo o modelo de sen - 

tenças interrogativas com 'advérbios de oração'. Portanto, mais uma 

Vez nossa hipótese se mantém. 

Quanto à colocação do 'Modo' err (89), conforme já havíamos consta 

tado em (77) e (86), ele pode vir logo após o verbo, antes de SN, co~ 

n»o em (a); ou pode ocorrer posposto ao SN, como em (b) . Neste exemplo, 

esta posição coincide com o final da sentença. 

Também os dados abaixo são previstos pela análise de (77) e (86)• 

(91)(a) O deputado falou jnaturalmente 

j tranqüilamente 

cuidadosamente^ 

inteligentemen fi 

sobre a política na 

cional. 

(b) O ceputãdo falou soLr; a Dolí ■íca nacional 
|^-'l2Í:HEsliTi^t_e 

; íiI;qujJ.cTT;ente 

^ cu i d ã ò O p -73 ~ íí n e 

j ' T-i "-9 s' "i t o"ne n t e 
V 



37. 

(c) O deputado 

(d) 

naturalmente 

tranaüi 1 anient e 

cuidadosamente 

inteliqentemente 

falou sobre a política 

nacional. 

fNaturalmente 

I TrancTui lamente 

j Cuidadosamente 

I Inteligentemente 

nacional. 

o deputado falou sobre a política 

Em (91), 'falar' vem acompanhado de um SPrep — 'sobre a política na- 

cional*. Verificamos que a distribuição dos advérbios, nesta estrutu- 

ra, seoue os moldes de (77) e (86), para mencionar duas dentre as vá- 

rias sentenças analisadas nesta seção. Por conseguinte, sao advér — 

bios de modo' apenas os itens grifados em (a) e (b) • Veja-se, ainda, 

que (a) ilustra a colocação destes elementos logo após c verbo, antes 

de SPrep; e (b) mostra que podem vir também depois de SPrep, no final 

da oração. 

Quanto aos vocábulos sublinhados em fc) e (d;, são 'advérbios de 

oração', de acordo com a hipótese defendida neste estudo. Dos vários 

argumentos que podem ser apresentados para comprovar este fato, cita- 

mos um — o comportamento dos elementos em questão em orações negati- 

vas: 

(92)(a) O deoutado não falou naturalmente 

tranqüilamente 

cuidadosamente 

inteligentemente 

sobre a política 

nacional, 

(b) O deputado não falou sobre a política naciona] 

l 

'' naturalmente 

tranqüilamente 

cuidadosamente 

intelicentemente 

(c) O deputado iatural mente rS 

tr araü i 1 ar^c. n r e_ 

eu i ^ ad c s n t e 

V 
1 n e 1 i a e /. t o.- o n t e 

o talou sobre a política 
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nacional. 

(d) fNaturalmente 

Tranqüilamente 

■N Cuidadosamente 

Inteligentemente 

o deputado não falou sobre a políti- 

ca nacional. 

Verificamos que as sentenças negativas (a) e (b), com os advérbios 

Por outro lado, (c) e (d) pressupõem a estrutura neoativa correspon- 

dente, sem os advérbios: 

(94) O deputado não falou sobre a política nacional. 

Logo, a diferença de comportamento dos advérbios de {91)-(92), confor 

me venham antes ou apôs o verbo, confirma a análise que fizemos de - 

les. 

Explorando, ainda, outra possibilidade de distribuição dos elemen 

tos de que tratamos, em português, examinem-se as orações abaixo; 

(95) (a) João falou ^naturõl-.enrc- com o pai sobre a situação. 

após o verbo, pressupõem a afirmativa correspondente, sem os advér- 

bios : 

(93) O deputado falou sobre a política nacional. 

tranqüilamente 

cuidadosamente 

(b) João falou com o pai ■ sobre a situação. 

(c) João falou com o pai sobre a situação 

(d) João naturalniente falou com o pai sobre a situação. 

t r a n au i 1 a ni e n t e 
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(e) /"Naturalinente ^ João falou coití c pai sobre a situação, 

Tranqüilamente 

rn id ados anient e 

Em (95), os advérbios sublinhados ocorrem em sentenças cujo verbo e 

acompanhado de dois SPrep's. Constatamos que a colocação dos 'advér- 

bios de modo' continua sendo a mesma: sõ vêm após o verbo, conforme 

se verifica em (a)-(c). Note-se, no entanto, que aí têm liberdade de 

ocorrência, confirmando o que já havíamos observado antes, a respei- 

to de sua distribuição; em (a), vêm logo ap5s o verbo, antes dos dois 

SPrep's; em (b), vêm entre os SPrep's; e em (c), no final da sentença, 

depois dos SPrep's. 

Com relação aos itens grifados em (d)-(e), de acordo com o que 

g0 viu anteriormente, sao 'advérbios ôe oraçao • Parece desnecessário 

repetir todos os argumentos em favor das consicerações acima, uma vez 

que já foram bastante explorados neste trabalho. Vedamos, pois, ape - 

nas um deles — a diferença de paráfrases para os advérbios de mode e 

de oração. Assim, por exemplo, o item naturalmente, em {a)-(c), pode 

ser substituído por: 

(82) \ de um modo natural | 

com naturalidade J 

Jã em (d)-(e), o sentido é outro, equivalente a: 

(96) j Ê claro que 

Como se era de esperar. 

Sem dúvida alguma, 

tuação. 

João falou com o pai sobre a si 

1 

Finalmente, seria interessante analisar mais algumas sentenças 

que os vocábulos considerados co-ocorrem com 'Tempo' e 'Lugar': 

em 

(97) (a) Maria cumprimentou J naturalmente ] sua rival, no merca- 

l^arTiavelmente 

do, hoje cedo. 

(b) Maria cumprimentou sua rival fnaturalnente , no mercado^ 

°^'5ve 1^!'-nte j 

hoje cedo. 
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(c) Maria cumprimentou sua rival, no mercado, f naturalmente , 

[amavelmente 

hoje cedo. 

(d) Maria cumprimentou sua rival, no mercado, hoje cedo, 

r naturalmente . 

I amavelmente j 

(e) Maria Jnaturalmente ^ cumprimentou sua rival, no mercado, 

{ amavelmente [ 

hoje cedo. 

(f) jKaturalmente | Maria cumprimentou sua rival, no mercado, 

AjTiavelmente j 

hoje cedo. 

Na série acima, (a)-(d) são as estruturas em aue os elejrientos sublinha- 

dos recebem uma interpretação modal, como se pode verificar, Dor ex6*m— 

pio, pela possibilidade de parafraseá-los, respectivamente, como em: 

(82) 

(87) 

Jde um modo natural | 

(_com naturalidade / 

{de um modo amável | 

com amabilidade J 

Deve-se atentar, mais uma vez, para o fato de que sua colocação é li- 

vre, após o verbo. Assim, em (a), os advérbios ocorrem após 'cumpri - 

mentou', antes do SN; em (b), vêm depois do SK, antes ce 'Lugar'; em 

(c), aparecem entre 'Lugar' e 'Tempo'; e em (d), depois de 'Tempo',no 

final da oração. 

Em relação a (97)(a)-(d), ainda outros fatos interessantes podem 

ser mencionados. Para alguns falantes, existe clara:r,ente uma diferen- 

ça na aceitação destas sentenças. (97)(a) é, indiscutivelmente, a me 

lhor delas. E observe-se que, aí,cs advérbios ce modo vêm imediata - 

mente após o verbo que eles moòificair,. Em r.rr-rr, oe p-u e. erencia, seaue- 
se (97) (b), em que os elementos anslisadr s ^o -u 

a,,-se do verbo aoenas 
pelo SN objeto. (97) (c) e (d), a*:!'='^.= r cr a - - , K / vva; , V i ^ C313 , sao considere-dss 

de algum modo, 'estranhas'. A or ■>'n.-^r,-'^ ^ 
" ' - - -1-...^^ ^~&rsar que o pro- 

blema está na co-occrrência do "íoao' --r' • 
^ ^-..:oo . i^s~rreTi- 

se, porém, as estruturas abaixo: 



(30)(a) O presidente sorriu amavelmente hoje cedo. 

(b) O presidente sorriu hoje cedo amavelmente. 

(30) (a) e (b) são perfeitamente gramaticais. E nelas, o advérbio de 

modo amavelmente co-ocorre com 'Tempo', vindo não sõ antes deste cons 

tituinte, como em (a), mas também depois dele, como em (b). Logo,não 

hã restrição ao aparecimento de 'Moco' numa sentença em que haja tam- 

bém 'Tempo'. 

O mesmo é verdade, ainda, com referência a 'Lugar'. Considerem- 

se, mais uma vez, os exemplos: 

(31) (a) João adormeceu tranaüilam.ente na rede. 

(b) João adormeceu na rede tranauilarriente. 

Em (31), o advérbio de modo, co-ocorrendo com 'Lugar', pc-ce-se coloca 

livremente antes ou depois dele, como se vê, respectivccnente, em (a) 

e (b) . Ambas as sentenças são bem formadas. 

Portanto, o problema em. (97) (c) e (d) não deve ser atribulcc ao f 

to de os advérbios de modo virem em estruturas com 'Lugar' e 'Tempo', 

mas deve ser relacionado a algum outro fenômeno. Uma outra hipótese 

poderia ser considerada: observe-se que, em. tais orações, o 'Modo' 

acha-se jã mais distante do 'Verbo'. Isto exigiria um esforço maior 

da memória, por parte dos falantes, na interpretação, no processamen- 

to das sentenças.E esta poderia ser a razão pela qual os exemplos (a) 

e (b) — em que os elementos relacionados (verbo e ad\''érbio) acham-se 

mais próximos um do outro — sac 'piefcridoE' pelos fa]antes. 

Atente-se, novamente, para as sentenças (97)(c) e íd;: 

(97)(c) Maria cumprimentou sua rival, no mercado, j naturalmente 

hoje cedo. 

Iamaveimente 

(d) Maria cumprimentou sua rival, no mercado, hoje cedo, 

naturalmente 

ar avelmente 

Conforme observamos na prireira seção, pírí-ce .ser uma carf:cterística 

do 'advérbio de modo' a ausência da p-i-.sa ros-p: rtõria oara set-arã-lo 

do verbo a que se liga, o que, na es-rita, repres-.-.nt-ado -oe- 

la vírgula. E veja-se que ela ap-,r "oe ò.-í; .-•■estão, 

que poderiam, porta;;to, s-^r conç - 'c : c n ■^ a .--ra a hi- 



põtese citada. Uma observação mais detalhada das mesmas sentenças su 

gere, contudo, uma outra possível explicação para o fato, que não con 

traria o que se viu até agora. Note-se que os exerrplos em (97) são 

bastante longos. (97)(a) e (b), em que os advérbios de modo estão 

próximos do verbo, não necessitam de vírgulas, separanco-os. As outras 

duas, porém, parecem exigir as pausas destacando o 'Modo', por uma 

questão de 'fôlego', em primeiro lugar. Além disso, como salientamos, 

parece que quanto mais o advérbio se afasta do verbo, mais difícil 

se torna o processamento da oração. E as pausas serviriami, então, pa- 

ra 'ajudar' a memória, no esforço de interpretar os exemplos. Estamos 

admitindo, portanto, que as vírgulas, aqui, ligam-se, na verdade, a 

problemas de desem.penho.^^ 

Examinemos, s seguir, (97) (e) e 'í) : 

(97) (e) Maria fnaturalmente 'l cun.prinentou sua rival, nc merrado, 

"^amiavelmente } 

hoje cedo. 

(f) [Naturalmente 1 Maria cumprimentou sua rival, nc mercado, 

\ Amavelmente j 

hoje cedo. 

Conforme já observamos para casos paralelos a estes, nas estruturas 

acima os itens sublinhados classificairi-se como 'advérbios de oração'. 

Portanto, as paráfrases adequadas para eles, aí, seriam respectiva - 

mente; 

(98) [ê claro que Maria cumprimentou sua rival, no 

Como se era de esperar. 

Sem dúvida alguma, 

mercado, hoje cedo. 

(99) Maria foi amável por cumprimentar sua rival, no mercado, ho- 

je cedo. 

(98) deixa ver, mais uma vez, que naturalmente i do tipo de advérbio 

'orientado para o falante'. Já (99) eviconcia que ^ravelnente focali- 

za ...ais de perto o sujeito da craçc.o, ? indo :;o tipo 'orientado para 

o sujeito'. 

Com referência a (97) -'e) e , õ v.. •: - - .5 - c -2 senten- 

ças claramente grainati cai s , a;:?-'; :«■ e " ' . - - c . ~s^e f a- 

to pode sugerir n^ais uira - •,* - ... 
- — . - _ _ , . , 1 c!\ .aO G ce 



modo; para os primeiros, o tamanho da estrutura nao e relevante, uma 
= modificam em sua totalidade, não se referindo exclusiva- vez que a muux-j.»-» 

mente a um elemento em especial. Jã para os de modo, o tamanho da 

sentença importa, uma vez que, sendo modificadores do verbo, quanto 

mais se distanciarem dele, mais difícil se rorna a interpretação da 

estrutura, como verificamos com (97) (c) e (d). 

Considerando-se, pois, os fatos analisados r.esze capítulo, tern- 

mos argumentos em favor da hipótese apresentada err, (27), a respeito 

da distribuição dos advérbios de modo em '-mente', em estruturas su- 

perficiais do português: 

(27)(a) Advérbios de modo sõ podem ocorrer pospostos a verbos. 

Tem, aí, liberdade de colocação. 

(b) Advérbios de modo antepostos a verbos tornam as orações 

açramaticais. 

Verificamos, em 1.2.2-, que os casos com itens da classe de natu 

ralmente não oferecem, na verdade,contra- evidência para a conclusão 

acima. Vimos que estes elementos, quando anteposto?, ao vernc , c_as?:i 

ficam-se como 'advérbios de oração'. Por conseguinte, têm um padrão 

de comportamento diferente daquele dos 'advérbios de mooo'. 

Devemos ressaltar, ainda, que as possibilidades de colocação oe 

'^Modo', resumidas em (27), devem ser vistas também como mais uma ca- 

racterística deste constituinte. 
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NOTAS 

1. Observe-se, a este respeito, por exemplo, o que dizem os seguintes 

autores: 

(a) BRANDÃO, Cláudio. Sintaxe clássica portuguesa. Belo Horizonte, 

Imprensa da Universidade de Minas Gerais, 1963. p. 120. 

(b) LIMA, Carlos Henrique da Rocha. Gramática normativa ^ línc[ua 

portuguesa. Rio de Janeiro, F. Briguiet & Cia Ed., 1965. p. 

163. 

2. CUNHA, Celso. Gramática do português contemporâneo. Belo Horizon- 

te, Bernardo Alvares, 1971. p. 368. 

3. ALI, M. Said. Gramática histórica da língua portuguesa, são Paulo 

Melhoramentos, 1966. p. 183. 

4. ALONSO, T^ado & UREfüA, Pedro Henriquez. Gramática castellana. Bue- 

nos Aires, Losada, 1969. vol. 2, p. 160. 

5. ROCA-PONS, J. Introducciõn a Ia gramática. Barcelona, Editorial 

Teide, 1974. p. 252. 

6. EMONDS, Joseph E. Root and Structure - Preserving Transformations. 

Reproduced by the Indiana University Linguistics Club, 1970. 

7. Os exemplos em (2) são apenas algumas das sentenças apresentadas por 

Emonds (1970), sob o número (14) de seu trabalho, a p. 113. Segue-se 

a tradução destes exemplos, que deverá ser vista apenas como um pon- 

to de referência para o leitor não familiarizado com o inglês: 

(2') (a) João respondeu às perguntas finteligentemente ^ 

^ com inteligência V 

l^de um modo inteligenteJ 

(b) A China tem-se industrializado jrapidamente > 

^de um modo rápido [ 

(O Ele guarda seus livros na gaveta f cuidadosa.^ ^nte 

com cuidado 

ce um niDôo cuidadosoJ 

EMONDS, Joseph E., op. clt. 

como possível tradução para o trecho citado, veja-se: "Slntagir.as 

Adjetivo, ^verblals a„a pode. ser par. cr.s..aos co.o e™ ,14, sa'o ad- 

verbiais de modo." 
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9. Ibidem. 

No original, os exemplos em (3) aparecem sob o número (15). 

Sua tradução, abaixo, não é rigorosa. Nem sempre hã advérbios, em 

português, correspondentes aos do inglês. Veja-se, então; 

(3*) Este negócio tem falhado completamente. 

Agramatical, mas interpretãvel do mesmo modo: 

*Este negócio tem falhado de um modo completo. v 

O sol está brilhando fracamente através das nuvens. 

Agramatical, mas interpretãvel do mesmo modo: 

*0 sol está brilhando de um modo fraco através das nuvens. 

Os asteriscos, mantidos na tradução, não devem ser interpretados co 

mo julgamento sobre a gramaticalidade das sentenças do português. 

Foram conservados para indicar que as sentenças do inglês, corres - 

pondentes a estas, são agramaticais. 

10. Ibidem. 

Para os leitores não familiarizados com o inglês, apresentamos a 

tradução: 

" Em alguns casos, as paráfrases com SPrep's para estes adverbi- 

ais, do tipo dado em (14),são estranhas e até mesmo agramaticais. 

Mas se tais paráfrases com SPrep's não distorcem o sentido do SAdj 

adverbial, vou admitir que o adverbial em questão é um adverbial de 

modo. Exemplos deste tipo são dados em (15);"— 

11. Observe-se que, ao se afirmar que o advérbio de modo é um constituin 

te irmão do verbo, não se deve interpretar que ele seja o único sin 

tagma adverbial dominado imediatamente por SV. Como se sabe, outros 

SAdv's podem ocorrer dentro do SV, subcategorizando o verbo. Lembre- 

se o exemplo: 

(i) Vou ^ cidade. 

Em (i), a expressão grifada é considerada um adverbial dominadc por 

SV. Portanto, o advérbio de modo é apenas dos sintagmas adver 

biais de SV. 

12. Em (7), citamos apenas exemplos do português, uma vez que nossa in 

tenção é caracterizar os advérbios de modo desta língua. Entretanto, 

há fatos paralelos a estes, em inglês. Veja-se: 

EMONDS, op. cit., p. 114. 
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13. Os fatos salientados atê aqui são as únicas observações de Emonds, 

na obra citada, a respeito dos advérbios de modo. Porém outros au 

tores apontam a possibilidade destes constituintes ocorrerem tam - 

bêm antes do verbo, no inglês. A este respeito consulte-se, por e- 

xemplo: 

JACKENDOFF, Ray S. Semantic Interpretation in Generative Grammar. 

Ma'"- Th® M T rp tjisr-ec 107"? t> — CsmCriCly , noiao t j.iiw 4. I ^, p. .. 

14. Cf. EMONDS, op. cit., p. 114. 

15. Foge aos objetivos deste trabalho entrar em detalhes a respeito de 

itens do tipo de felizmente, chamados 'advérbios de oração'. Na se- 

gunda seção, vamo -nos deter um pouco mais na comparação dos advér- 

bios de modo com estes elementos. Sugerir-se-ã, então, que uma pos- 

sível origem para eles, na estrutura profunda, seria; 

\ 
\ 

Adv O SN S Pred 

16. BELLERT, Irena. On Semantic and Distributional Properties of Senten 

tial Adverbs. Linguistic Inquiry, Cambridge, Mass, The M.I.T. 

PRESS, 1977, 8 (2): 337-51. 

17. Ibidem, p. 339. 

A tradução deste texto seria; 

"... advérbios de modo têm em comum a seguinte propriedade semân 

tica: ouando ocorrem sob o acento principal, seja em orações afirma- 

tivas, negativas, ou interrogativas, a oração implica (ou pressupõe, 

como alguns lingüistas diriaiií) a afirmativa correspondente, sem o 

advérbio. " 

18. Ibidem. 

Os exemplos em (10) aparecem sob o número (4), no original. Observe- 

se que a seta, em (10), indica que as orações afirmativa, negativa e 

interrogativa, com 'lôudly', pressupõem a afirmativa correspondente, 

sem o advérbio. 

Segue-se a tradução; 

(10') f João está falando alto » 

João não está falando alto.) —^ João está falando. 

João está falando alto? 



(23) (b) e (c) podem ser enunciadas destaccinc".o-se o advérbio con 

pausas; 

(b') Paulo repartiu a herança, completajnente, com os irmãos. \ 

(cM Paulo repartiu a herança com os irmãos, completamente. 

Mas veja-se que a vírgula não é uma exigência, aparecendo mais como 

[um recurso estilístico, para enfatizar o 'Modo'. 

As mesmas observações da nota 19 aplicam-se aos advérbios totalmente 

e inteiramente em (24)(b) e (c). 

(25)(b) e (c) seguem o mesmo padrão observado na nota 19. 

Deve-se salientar que, em (26)(c) e (d),as pausas não se prendem aos 

advérbios de modo, mas aos SAdv's de lugar e tempo. Em outras pala- 

vras: os elementos destacados por elas, nestas sentenças, sao o 'Lu- 

gar' — 'em sua casa' — e o 'Tempo' — 'ontem'. Portanto, também 

estes casos não são contra-evidência para o que se viu com Emonds,na 

primeira seção, a respeito de os advérbios de modo se caracterizarem 

pela não ocorrência de pausa entre eles e o verbo. 

Observe-se, ainda, que as estruturas de (26) parecem,de certo 

modo, estranhas . Talvez isto se deva ao fato de serem sentenças mui- 

to longas. Examinaremos, no final deste capítulo, outros exemplos 

semelhantes a (26). Procuraremos, então, analisá-los mais detidamente. 

Cf. BELLERT, Irena, op. cit., p. 339. 

Vejam-se as referências â posição da autora na seção 1.1-, â página 

8. . 

Tal tipo de advérbio foi rapidamente mencionado na primeira seção 

deste trabalho. Referimo-nos ao exemplo (7)(b), apresentado â pági- 

na 7 , que repetimos aqui por conveniência: 

(7)(b) Ele admitiu, felizmente, a sua culpa. 

Cf. CUIJHA, Celso, op. cit., p. 368. 

Cf. MELO, Gladstone Chaves de. Grs.nát.ica fundamental da língua por- 

tuguesa. Rio de Janeiro, Arád^nica, 1?7C. p. 168. 

A ortografia das citações de Gladstone C. de Melo e de Celso Cunha 

foi atualizada. Ainda, na citação de Melo, o grifo é nosso. 
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27. ALI, M. Said. Meios de expressão e alterações semânticas. Rio de 

Janeiro, Organização Simões, 1967. p. 58/59. 

A Ortografia deste trecho também foi atualizada. 

58. Como nosso objetivo i estudar o comportamento sintático dos 'advér- ^ ! 

bios de modo', não vamos entrar em detalhes a respeito dos 'advér - " j; 

bios de Oração'. Somente serão destacados aqui os aspectos que nos 

levam a uma melhor caracterização de 'Modo*. Não discutimos, pois, se 

a posição de origem dos 'advérbios de oração', apresentada em (40), 

é realmente a mais adequada. 

jiSura Parisi, em sua dissertação de mestrado, estuda mais deta- 

lhadamente esta classe de advérbios. Também ela admite que tais itens 

sejam gerados como em (40), ao citar Emmon Bach (1974). 
i; 

Cf. PARISI, Laura Antonia Perrela. Aspectos da gramática dos advér- f 

bios em -mente no português do Brasil. Dissertação de mestra- 

do (inédita). Brasília, 1977. p. 15. 

29. Nos exemplos de (41) há apenas advérbios em '-mente'. Pode ser que 

outros itens, como talvez, também pertençam à classe dos 'advérbios | 

de oração'. A investigação de fatos como este, no entanto, foge aos 

objetivos deste estudo. 

30. Para alguns falantes, (41)(b) é ambígua. Neste caso, certamente ex- 

pressaria: 

^ (a) certeza por parte do falante; 

(b) probabilidade apenas. 

âl. Veja—se novamente, por exemplo, a citaçao de Celso Cunha, a página 

19 deste estudo. 

32.'às sentenças de (41) , parece que, para muitos falantes, a 

vírgula destacando os advérbios é ai opcional. Se isso for verdade, 

uma possível explicação para o fato seria: como se verá no decorrer 

deste tjrabalho, concluiremos que os advérbios de modo não podeTí pre- 

ceder verbos finitos, na voz ativa. Neste caso, nao é possível dar 

interpretação 'modal' aos advérbios de (41), uma vez que aparecem i 

numa posição onde advérbios de rodo não ocorrem. Por outro lado, os 

advérbios de (44.) precisam da vírgula, porque a posição que ocupam 

nestas estruturas é comum para os adverb:;os de modo também. A vírgu- 

la, assim, seria uiria das 'pistas' para aisting^vir cs dois tipos de 

advérbios. 

■. ^ ,   - , , , . .J 
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33. A seguir vamos analisar estruturas que exemplificam duas outras po 

sições possíveis para os advérbios de oração, não citadas pelas 

gramáticas tradicionais. Entretanto, não nos interessa, aqui, en - 

trar nos detalhes da distribuição destes advérbios. Vamo-nos limitar \ 

aos casos que são relevantes para a análise dos advérbios de modo. 

A posição exemplificada por (48) já havia sido apresentada na pri- 

meira seção, com o exemplo da página 7 : 

(7)(b) Ele admitiu, felizmente, a sua culpa. 

34. Ê interessante observar que a pausa respiratória, destacando os ad- 

vérbios de oração, é opcional para muitos falantes também quando 

estes vocábulos ocorrem nesta posição. A explicação para este fato 

poderia ser a mesma dada na nota 32, com referência ao exemplo (41). 

35. Cf. BELLERT, op. cit., p. 340. 

36. A numeração dos exemplos é nossa, não da autora citada. Em seu tra- 

balho, estas sentenças recebem o número (10). 

A seguir, veja-se a tradução delas: 
\ 

(51') *Joao rinteligentemente j ídecidiu vir aqui? 

^ sabiamente V j deixou cair sua xícara de café? 

cuidadosamente J j^parou de fuirtar? 

37. Cf. JACKENDOFF, Ray S., op. cit., p. 85. 

38. Irena Bellert chama a atenção para casos paralelos aos de (54)-(55), 

em inglês. Vejam-se os exemplos que cita: 

(7) John ^cleverly ^ did not drop his cup of coffee.  ^ 

y wisely 

I carefully 

(8) John did not drop his cup of coffee. 

Cf. BELLERT, op. cit., p. 340. 

39. Foge aos nossos objetivos investigar mais detalhadamente o comporta- 

mento dos advérbios em negativas. Para o que nos interessa, basta 

observar que os advérbios de modo e os de oração não apresentam as mes 

mas características, tainbSm quando iisados em estruturas negativas. 

40. Cf. JACKENDOFF, op. cit., p. 56-57. 

Não vamos entrar em detalhes na referida tc-oria, por fugir aos nossos 

objetivos. 

■■■■ ' íA.j. ■ ■ 
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41, Id., ibid. 

A numeração dos exemplos de Jackendoff e nossa. 

Abaixo, segue-se a tradução delesí 

f 1 - - 
(65') (Cuidadosamente (,) João derramou o feijão. 

-< Desajeitadamente ' 

^Inteligentementey 

\ 

42. Usamos a expressão 'mesmo item lexical', aqui, como sinônima de 

'a mesma palavra*. Ou seja: referimo-nos a loma mesma forma fono- 

l_QgjLca. Na realidade, para advérbios deste tipo, temos duas en*™ 

tradas léxicas com característica sintáticas e semânticas dife~ 

rentes. 

43. Cf. PARISI, op. cit., p. 48. 

O exemplo dado por ela é; 

(31) a. Pedro respondeu ao inquérito Ántzl-cg íntíme.nte.. 

b. Pedro respondeu -in-te.-íyíge.n^ejTi€.ntz ao inquérito. 

c. Pedro ^níel-ígentemznta respondeu ao inquérito. 

O marcador de frase de (31) se assemelha a (32); 

(32) S 

SI 

N 

Pedro responder ■íntalig en^Ce 

ao inquérito 

Segundo esta autora, inteligentemente, em (31)-(32), i advérbio de 

SV em qualquer uma das três posições ilustradas, inclusive antes do 

verbo. 
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44. Veja-se a conclusão dada em (27)(a), ã página 15 deste trabalho. 

45." Note-se que não hã necessidade de separar o advérbio desta oração 

com vírgulas, enunciando-a com entonação normal. No entanto, as 

vírgulas podem ocorrer ai, como em: 

"(a) O pai ofereceu o cigarro, naturalmente, ao filho. 

Neste caso, porém, não é exigência de naturalmente ^ mas um 

'recurso estilístico para enfatizar o 'Modo'. Jã vimos, na nota 

seção, este mesmo fato mencionado com referência a com- 

' piptamente. Em ambos os casos, porém, a presença das pausas não 

constitui contra-evidência para a característica dos advérbios 

de modo citada na primeira seção: são constituintes que ocorrem 

" após o verbo, sem a presença de pausa respiratória entre eles e 

este elemento (Cf. p. 7 ). Nos exemplos em questão, a vírgula 

não é exigida pelos advérbios, ao contrário do que ocorre com os 

•advérbios de oração', como se viu, por exemplo, em: 

(76) João correu, inteligentemente. 

46. No capítulo seguinte, defenderemos a hipótese de que 'Modo' deve 

ser gerado imediatamente após o verbo, na estrutura profunda. En 

tão ficará mais claro porque as sentenças (97)(c) e (d), nas 

quais o advérbio distancia-se bastante da posição de origem, são 

mais estranhas que (97)(a) e (b). A este respeito veja-se: 

FODOR, J.A.; BEVER, T.G. & GARRET, M.F. The Psychology qí Lan - 

quage. N.Y., Mc Graw-Hill, 1974. p. 326. 

Nou), it li pfizdlòtly the. dzzp òyntatlc 6tfiuctun.Q. upon vòhlch the. 

iemantic ÁntíA.pActatlon 0($ a òenttncz lò p/icóumed to dzpznd. Thuó, 

cLò we increase the tKani{t0^mational distance betiveen the baóe and 

■áuA^ace itAuetuAe 0($ a sentence, wc noAmally decrease the extent 

to u-'hich Itò iuA^ace &tAactuAe exhibits the gAammat-icai Aetatlonò 

among the paAti> a sentence in the appAopAiate ^oAm ^oa 6tmantic 

intcApA etatio n. 



2~ O TfianiPQfLtz doò kd\)ZKbÁ.o& de. Modo 

No capitulo anterior, procuramos verificar as possibilidades de 

colocação dos advérbios de modo em estruturas superficiais do portu- 

guês, com verbos finitos, na voz ativa. Chegamos â conclusão de que 

estes advérbios não podem preceder o verbo. Mas, pospostos a ele, 

ocorrem livremente em varias posições, sem que se modifique o senti- 

do das sentenças. Uma vez que estamos adotando a teoria 'standard', 

vamos admitir que os advérbios em questão têm origem em vima posição 

especifica, na estrutura profunda, e que uma regra transformacional 

ê responsável pela sua movimentação. Nosso objetivo, neste capitulo, 

ê exatamente discutir qual é esta origem e como seria a regra respon 

sâvel pelas diversas colocações do advérbio de modo em português. 

2.1- Â hÍpÕte.Á e baò zada em Chomòky 

2.1,1- A-àMAâ. áâ. ^10-niDOKtz pa/ia a tiQue.fLda 

Segundo Chomsky (1965)^, o advérbio de modo seria gerado na posi- 

ção indicada pela seguinte regra: 

(100) VP—^ V(NP) (Prep-Phrase) (Prep-Phrase) (Manner)^. 

Note-se que, em (100), 'Modo' aparece no final de SV, após os 
3 

dois SPrep's. 

Presumindo-se que esta regra descreva a origem dos advérbios que 

nos interessam, também em português, vejamos como ficariam, por e- 

xemplo, as seguintes orações; 

(21)(a) João modificou completamente o horário, 

íb) João modificou o horário completamente. 

Adotando-se (100), a estrutura profunda das sentenças acima seria, 
4 

aproximadamente: 
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(101) 

João 

SPred 

SV 

V Modo 

Adv 

modificar o horário completamente 

(21)(b) seria, portanto, a oração que mais se aproximaria da estrutura 

profunda, uma vez que o advérbio continua, na estrutura superficial, 

em sua posição de origem. Para explicar (21)(a), no entanto, precisa- 

ríamos de uma regra de transporte do advérbio, do final da sentença 

para imediatamente após o verbo. 

Considerem-se, ainda, as oraçoes: 

(77)(a) O pai ofereceu naturalmente o cigarro ao filho. 

(b) O pai ofereceu o cigarro naturalmente ao filho. 

(c) O pai ofereceu o cigarro ao filho naturalmente. 

De acordo com a hipótese de Chomsky, em (77)(c) temos naturalmente na 

posição em que foi gerado na estrutura profunda, como se vê pelo Indi- 

cador sintagmãtico abaixo: 

(102) O 

SN 

!\ 
4 

! \ 

. L i 
o pai 

SPred 

SPrep — Modo 
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(77)(a) e (b), no entanto,/ apresentam o advérbio em posições diferen 

tes. Uma vez que são sinônimas de (77)(c), e perfeitamente gramati - 

cais, teremos, novamente, necessidade de uma regra de movimento, pa- 

ra explicá-las. E veja-se que um dado novo se apresenta; tal trans - 

formação terã de permitir que o advérbio se mova para imediatamente 

apôs o verbo — como vimos em (21) (a) — mas também devera prever 

que ele se coloque entre o SN e o SPrep, como em (77)(b). 

^ Atente-se, a seguir, para mais um grupo de exemplos; 

(95)(a) João falou naturalmente com o pai sobre a situação. 

(b) João falou com o pai naturalmente sobre a situação. 

(c) João falou com o pai sobre a situação naturalmente. 

Supondo-se, ainda, que (100) descreva a posição de 'Modo' nas estrutu 

ras profundas do português, observamos que, na série acima, (95)(c) é 

a oração que apresenta o advérbio na posição descrita pela regra cita 

da; naturalmente ocorre após os dois SPrep's. (103), abaixo, represen 

ta este fato; 

(103) O 

Portanto, para se dar conta das outras ocorrências do advérbio de mo- 

do, nos exemplos (95)(a) e (b), seria necessária uma regra transfor- 

macional que o movesse para as posições em que se encontra nestas ora 

ções. Deve-se acrescentar, ainda, que os exemplos em (95) ilustram 

mais uma possibilidade de colocação para o advérbio de modo, que a re 

gra de transporte deverá prever: entre os dois SFrep's. 

Assim, levando-se em consideração apenas os dados discutidos até 

o momento, para se explicar as várias posições em que os advérbios 

João V SPrep SPrep 

\ 

Modo 

Adv 

falar com o pai sobre a situa naturalmente 

ção 
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de modo ocorrem nas estruturas superficiais do português,proporíamos 

a'seguinte regra de Transporte de Modo, daqui para a frente abrevia- 

da — T-Modo: 

■ cÉ: ■ g 
(104) Transporte de Modo (T-Modo - nÇ 1) 

X V Y Modo 

4" ' 12 3 4 

^opcional 

1 2 ÇS 

Condição: (1) Y i uma seqüência de constituintes principais. 

Como verificamos em (104), o movimento do advérbio é da direita 

para a esquerda, dentro do SV. Prevê-se, além disto, que 'Modo' não 

pode ser transportado para antes do verbo. Tal condição é necessária, 

para impedir sentenças como: 

(21)(c) *João completamente modificou o horário. 

Levando-se em conta os limites do SV, no entanto, o advérbio pode o- 

correr em qualquer um dos interstícios criados por (100): 

(100) VP—>V(NP) (Prep-Phrase) (Prep-Phrase) (Manner). 

Como.ilustração, voltemos às orações em (95), cuja estrutura sub- 

jacente — (103) — estaria mais ou menos representada em: 

(95)(c) João falou com o pai sobre a situação naturalmentp. 

Veja-se que, ai, o advérbio está em sua posição original, não 

tendo sido movido. Considerando-se que (104) ê optativa, entende-se 

que (95) (c) seja gramatical'.' No entanto, para dar conta de (95) (b) : 

< • 
- " ^ „ V - > > \ V   "N » ^ ^ 

\ (95) (b) João falouj com o pa\L naturalmente^sobre a -situação. 

est^^os admitindo que (104) foi aplicada e que a variável 'y' é, ai, 

o SPrep 'sobre a situação'. Lembre-se que SPrep é um constituinte 

principal. Já (95)(a): 

(95) (a) João falou naturalinente com o pai sobre a situação. 
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seria serada considerando-se 'com o pai sobre a situação' como o 'y' 

rem (104) . De acordo cora a condição (1),, seqüência de cons- 

tituintes principais. Agui/ temos: SPrep SPrep. 

2,1.2- A dz tnoinòpon.tz pa^a a dZàeZta 

Na sub-seção anterior, vimos que 'T-Modo - nÇ 1', apresentada em 

(104), dã conta satisfatoriamente de todos os fatos analisados ali. 

Nesta sub-seção, porem, vamos discutir alguns casos para os quais a 

regra não é adequada. Examinem-se as orações abaixo: 

(30) (a) O presidente sorriu amavelmente Ko^e^ced^ 

(b) O presidente sorriu hoje cedo amavelmente. 

Nelas, 'Modo' co-ocorre com 'Tempo': 'hoje cedo'. De acordo com a hi- 

pótese apresentada, (30)(a) seria a sentença em que amavelmente está 

na posição da regra de base (100), o que se representa em: 

(105) O 

amavelmente 

(105) seria, portanto, a estrutura subjacente aproximada para ambos 

os exemplos em (30)"' 

Estamos admitindo que 'Modo' é gerado no final do SV. No entanto, 

advérbios de tempo (bem como de lugar) são imediatamente dominados 

por SPred, na estrutura profunda, como se constata em (105) . Vem, 

portanto, depois de 'Modo'. Assim, observamos que, ce (i05), para 



57. 

obtermos (30)(b), precisamos transportar amavelmente para fora do 

■ SV, para a direita de 'Tempo*. Ora, a regra (104) não dã conta deste 

fato, uma vez que o movimento de 'Modo', previsto por ela, ê apenas 

dentro do SV, da direita para a esquerda. Lembremos, mais uma vez, 

(21)(a), derivada da estrutura subjacente a (21)(b): 

(21)(a) João modificou completamente o horário. 

(b) Joio modificou o horário completamente. 

Por conseguinte, estamos diante de um fenômeno que só poderá ser ex- 

plicado com uma outra regra; 'Modo* move-se para a direita, para fo- 

ra do SV. Como xima sugestão, poderíamos ter:^ 

(106) Tranporte de Modo (T-Modo - n9 2)® 

X [v Y Modo ] Z 

SV SV 

1 2 3 4 5 

■y opcional 
12 3 0 5^ ^ 

Condição: (1) Zé uma seqüência de constituintes princi- 

pais. 

De acordo ccm (106) ,o movimento do advérbio faz—se da esquerx3a para 

a direita, ao contrário, portanto, do que ocorre em (104). Sendo as- 

sim, 'T-Modo - nÇ 2' dá conta de gerar (30)(b) a partir de (105), 

uma vez que, aí, há a descrição estrutural prevista por esta regra. 

A variável 'Z', neste caso, é 'Tempo'; 'hoje cedo'. 

A condição de que (106) i opcional é necessária, uma vez que po- 

demos ter, também, sentenças como: 

(30)(a) O presidente sorriu amavelmente hoje cedo. 

na qual amavelmente permanece na sua posição de origem. 

Supondo-se, pois, que também (106) seja uir.a regra do português, 

conseguiremos descrever satisfatoriamente os dados em (30), assim 

como os que se seguem: 

(31) (a) João adormeceu trar.güilair.ente na rede. 

(b) Jcao adormeceu na rede tran^íli lamer te. 
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Se admitimos que as orações acima têm a seguinte estrutura pro- 

funda aproximada: 

(107) 

r' "i 
* -Zs 

'«fj 

\ 

João 

Lugar 

na rede 

adormecer tranqüilamente 

u 
verificamos que^ em (31)(a), tranqüilamente permanece na posição da 

estrutura profunda. Para gerarmos (31)(b), na qual o advérbio de mo- 

do é levado para fora do SV, para a direita de 'Lugar', precisamos 

aplicar (106) a (107). 

Considerem-se, ainda, os seguintes exemplos: 

w 

(108) (a) João adormeceu trancrüilamente na rede hoje cedo. 

> (b) João adormeceu na rede tranqüilamente hoje cedo. 

(c) João adormeceu na rede hoje cedo tranqüilamente.^^ 

Vamos supor que a estrutura profunda das orações acima seja, aproxi- 

madamente: 

(109) 

João hoje cedo 

aaorTí^ecer trancTÜi Icunente 
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De acordo com a teoria adotada, (108) (a) seria a sentença que apresen 

ta o advérbio de modo na posição em que foi gerado. Em (108) (b) , tr^- 

QttilamAt^ teria sido transportado para fora do SV, para logo apôs 

♦Lugar*, ^quanto (108)(c) exemplificaria 'Modo' sendo levado para de- 

pois de 'Tanpo* , ficando no final da sentença. Estas duas últimas ora- 

ções seriam derivadas de (109), através da aplicação de (106) a esta 

estatura. 

; /constatamos, portanto, que, seguindo Chomsky (1965), parece ser 

realmente necessário incluir (106) na gramática do português, se qui- 

sermos dar conta dos fatos descritos nesta sub-seção. 

Resxamindo, pois, tudo o que vimos até o momento, concluimos: se 

(100) VP i>V(NP) (Prep-Phrase) (Prep-Phrase) (Manner). 

ê a regra que introduz o advérbio de modo na estrutura profunda, para 

descrevermos adequadamente as varias posiçoes superficiais deste ele 

mento, em português, precisamos de duas regras transformacionais: 

(110)(a) 'T-Modo - n9 1' — regra (104) — que movimenta o advér- 

bio dentro do SV, da direita para a esquerda. 

(b) 'T-Modo - n9 2' — regra (106) — que movimenta o advér- 

bio para fora do SV , da esquerda para a direita. 

'2.2- Uma hlK)ote.Át aZt^finatlva. 

A seguir, vamos admitir que o advérbio de modo tem uma origem 

diferente daquela proposta por Chomsky (1965), procurando verificar 

as conseqüências desta hipótese para a gramática portuguesa. 

2.2.1- O AdvQ.h.blc de Modo- zm üAaç.G^ò &lmplzò 

Suponhamos que o advérbio de modo seja gerado, nas regras de base 

do português, na posição indicada pela seguinte regra: 

(111) SV —^ V (Modo) ... 

Segundo Chomsky, coino já vimos, 'Moôo* é introduzido no final do SV, 

.logo apôs os dois SPrep's. Em (111), o aavérbio que estamos analisan- 

do aparece logo após o verbo. 
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A^itindo-se , pois, que (111) seja a regra que descreve a posi- 

ção dí'^ nas estruturas profundas, vejamos como ficariam as 

sentenças abaixo: 

(77)(a) O pai ofereceu naturalmente o cigarro ao filho. 

(b) O pai ofereceu o cigarro naturalmente ao filho. 

(c) O pai ofereceu o cigarro ao filho naturalmente. 

De acordo com a nova hipótese, (77)(a) seria a oração em que natural- 

TTiente não foi movido de seu lugar de origem. Observe-se: 

\ 
\ 

(112) 

oferecer naturalmente o cigarro ao filho 

(77)(b) e (c) seriam derivadas de (112), pela aplicação de uma regra 

que transporta 'Modo' para a 'direita', levando-o, respectivamente, 

para logo após o SN objeto e para depois do SPrep, no final da senten 

ça. 

Considerem-se, ainda, os seguintes exemplos: 

(95) (a) João falou naturalmente Icom o paijsobre a situação. 

(b) João falou com o pai naturalmente sobre a situação. 

(c) João falou com o pai sobre a situação naturalmente. 

Se (111) é a regra de base que introduz 'Modo' em português, as ora- 

ções em (95) teriam a seguinte estrutura profunda aproximada: 
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falar naturalmente com o pai sobre a si- 

tuação 

De (113), geramos (95)(b) e (c) através de uma regra que move o advér- 

bio para a direita, colocando-o, respectivamente, ou logo apôs o primei^ 

ro SPrep ou no final da oração. Veja-se que, em (95)(a), naturalmente 

permanece na posição da estrutura subjacente. 

Parece-nos, portanto, que, adotando (111) como a regra que descre- 

ve a posição dos 'advérbios de modo', em estruturas profundas do portu- 

guês, para dar conta das suas varias colocações, nas orações até aqui 

discutidas, a seguinte regra deveria ser postulada: 

(114) Transporte de Modo - (T -Modo) 

(versão inicial) 

X V M Y 

12 3 4 

> opcional 

1 2 0 4+3 

Condição: (1) Y é uma seqüência de constituintes principais, 

Com a regra acitna, conseguireiTics gerar as sentenças grairiaticais exa 

rfiinadas nesta seção.Assim, por exemplo, para se obter: 

(9 5) (b) João falou com o pai naturalrtiente sobre a siti u 3 ç a o . 

devemos aplicar (114) a (113). Keste caso, a variável 'Y' de Í114) 
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seria o SPrep 'com o pai'. Se, por outro lado, considerarmos que a 

variável representa os dois SPrep's de (113) — 'com o pai sobre a 

situação'  / aplicando-se (114) a esta estrutura profunda, obtere- 

mos; 

- (95) (c) João falou com o pai sobre a situação naturalmente. 

Deste modo, (114) explicaria também orações como; 

(21)(a) João modificou completamente o horário. 

(21)(b) seria derivada da estrutura subjacente a (21)(a), através de 

'T-Modo'. 

O fato de (114) ser uma regra opcional explica porque temos sen- 

tenças como; 

(21)(a) João modificou completamente o horário. 

(77)(a) O pai ofereceu naturalmente o cigarro ao filho. 

(95)(a) João falou naturalmente com o pai sobre a situação. 

nas quais os advérbios grifados acham-se na sua posição de origem. 

Os exemplos discutidos nesta seção, até agora, não ilustraram a 

co-ocorrência de 'Modo' com outros advérbios. Vejamos, a seguir, se 

(114) continua sendo adequada para descrever o comportamento sintáti- 

co dos advérbios de modo, considerando—se os seguintes dados: 

(30)(a) O presidente sorriu amavelmente hoje cedo. 

Como possível estrutura subjacente às sentenças acima, temos: 

(b) João modificou o horário completamente. 

(b) O presidente sorriu hoje cedo amavelmente. 

(115) O 

O presidente V Wodo 

sorrir aniavelir.ente 
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(30)(a) seria, assim, a oraçao em que amavelmente permanece na posi- 

ção da estrutura profunda. Em (30)(b), o advérbio de modo seria trans 

portado para fora do SV, para a direita de 'Tempo'. Note-se que a re- 

gra (114) dã conta deste fato, prevendo que 'Modo' movimenta-se para 

a direita. Além disto, a condição imposta a 'T-Modo' apenas estabele 

ce que 'Y' seja uma seqüência de constituintes principais. Em (115), 

'Tempo' é um constituinte principal. Por isso, a condição prevista 

pela regra é satisfeita, e o movimento de 'Modo* é possível. Dal a 

gramaticalidade de (30)(b). 

Também quando 'Modo' co-ocorre com 'Lugar', além de 'Tempo', co- 

mo em: 

(108)(a) João adormeceu tranqüilamente na rede hoje cedo. 

(b) João adormeceu na rede tranqüilamente hoje cedo. 

(c) João adormeceu na rede hoje cedo tranqüilamente. 

(114) é adequada para explicar os fatos. 

De acordo com (111), a estrutura profunda aproximada dos exemplos 

em (108) seria: 

(116) O 

N SV Lugar Tempo 

Adv na rede hoje cedo 

adormecer tranqüilatiente 

De (116), para se obter (108) (b) , 'T-Modo' carrega tranqüilamente 

para a direita, para fora do SV, para a posição logo depois de 'Lu - 

çar'. Jã em (108) (c) , 'Modo' é levado para o final da oração, para 

âepois de 'Tempo' í- Observe-se que (108) (a) apresenta tranqüilamente em 

sua posição de origem. Isto é possível, como jã se viu, porque 'T-Mo- 

do' é opcional. 

Outros dados, ainda, evidenciarri a adequação de (114) para descre- 

ver o transporte dos advérbios de modo, -ir, estruturas simples do por- 

tuguês. Atente-se , pois, para os exirplos araixo: 
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(117)(a) Os deputados discutiram impetuosamente a questão, em Bra- 

' sília, no mês passado. 

(b) Os deputados discutiram a questão impetuosamente, em Bra- ^ 

silia, no mês passado. \ 

- (c) Os deputados discutiram a questão em Brasília, impetuosa- 

mente, no mês passado. 

(d) Os deputados discutiram a questão em Brasilia, no mês pas- 

: sado, impetuosamente. 

Sendo (111) uma regra do português, verificamos que, das sentenças ac^ 

ma, (117) (a) apresenta 'Modo' em sua posição original, logo apôs o ver 

bo. Para se obter as demais orações^ será necessário que (114) seja a- 

plicada â estrutura profunda: 

(118) 

no mes passado 

discutir ijtpetvjosa a ques- 

mente tão 

L 
(117) (b) X V M 

(117)(c) 

(117)(d) 
L.. 

De (118), para se gerar (117) (b), 'Y' e-ir. (114) representa o SN objeto, 

Neste caso, ' T-Modo' leva irrioetaosarnerte para depois deste nõdulo.Em 

(117)(c), (114) coloca *Moâo' logo d^ipois de *Lugar*. Finalrriente, em 
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(117)(d), o transporte do advérbio de modo seria feito para a direita 

de 'Tempo'/ ficando impetuosamente no final da estrutura. 

Portanto, da analise dos dados apresentados nesta sub-seção, pode 

inos concluir que, sendo (111) a regra de base que indica a posição do 

advérbio de modo nas estruturas profundas do português, (114) é ade- 

quada para descrever a sua distribuição em orações simples. 

Deve-se observar, também, que (111) parece melhor que: 

(100) VP  ^ V(NP) (Prep-Phrase) (Prep-Phrase) (Manner) 

para introduzir 'Modo' em nossa lingua, pois só torna necessária a 

formulação de uma regra de movimento para este constituinte. Como se 

viu, adotando-se (111), o transporte do advérbio passa a ter uma dire- 

ção apenas: da esquerda para a direita. Lembremos que, quando vem à 

esquerda do verbo, em orações como: 

(30)(c) O presidente amavelmente sorriu hoje cedo. 

(d) Amavelmente o presidente sorriu hoje cedo. 

o advérbio não é de modo, mas de oração. 

Por outro lado, se (100) fosse uma regra do português, precisaria 

os de duas regras de movimento para justificar a distribuição do ad- 

érbio de modo nas estruturas superficiais: 'T-Modo - n9 1' — regra 

(104), e 'T-Modo - nÇ 2' — regra (106). 

2.2.2- O AdvQ.fLbÃ.0 de. Modo em compZe.xa6 

Vejamos, agora, o que acontece quando 'Modo' aparece em sentenças 

com mais de uma oracão^^. Assim: A 

(119) (a) Que Pedro repartiu aenerosairiente a herança é evidente. 

(b) Que Pedro repartiu a herança generosamente é evidente. 

(c) *Oue Pedro repartiu a herança é evidente generosamente.^^ 

Vamos admitir que, aproxirnaàamente, a estrutura profunda destas senten 

ças seja: 
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(120) 

Pedro 

\ 

repartir generosamente a herança 

(119) (b) J L J L J l- 

V M 

(119(c) 

Vemos gue, em (119) (a), o advérbio está na posição de origem. Aplican 

do-se (114) a (120), podemos obter (119)(b), na qual generosamente pas 

sa para logo depois do SN. Mas podemos obter também a estrutura agra - 

matical (119)(c), pois (114) especifica, apenas, que 'Modo' é movido 

para a direita de uma seqüência de constituintes principais, não haven 

âo nenhuma outra restrição para este movimento. Veja-se, novamente : 

(114) Transporte de Modo - (T-Modo) 

(versão inicial) 

X V M y 

12 3 4 

ODcional 

1 2 0 4+3 • 

Condição: (1) Y é urr.a seqüência de constituintes princi - 
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Como, em (120), além do SN — 'a herança' — temos ã direita de 'Mo- 

do'^ também o SPred — 'ser evidente' — , de acordo com (114) nada 

impede que (119) (c) seja gerada. 

^ Um outro fato paralelo a este encontramos também nos exemplos a- 

baixo; 

\ 

(121)(a) O fato de que Paulo falou amavelmente incomodou Maria, 

(b) *0 fato de que Paulo falou incomodou Maria amavelmente. 

Wi-V ■■ .... 

Vamos supor que a estrutura subjacente a estas orações seja seme- 

lhante a: 

(122) 

Det 

Paulo V Modo 

Adv 

falar amavelmente 

Constatamos que, também em (122), não há restrição que impeça o movi- 

iriento de 'Modo* para a direita, para depois do SPred 'incomodar Ma - 

ria'^gerando-se a sentença agramatical (121)(b). 

Portanto, precisamos acrescentar a 'T-Modo' uma condição qualquer, 

Çue não permita a geração de sentenças não-gramaticais como (119)(c) 

® (121) (b) a partir de estruturas como (120) e (122) . Observando-se 

os dados atentamente, verifica-se que nos exemplos (119) (c) e (121) (b), 

o advérbio 'subiu' para uma oração ir.ais alta, ou seja, moveu-se para 

a direita, para fora da oraçao a que pertence. E esta pode ser a expli 

cação para a agramaticalidace destas sentenças. Veia-se que (119)(a)-(b) 

e (121) (a), nas quais 'Modo' pei-rranece nas orações e;r. que foi gerado, 

são bem formadas. 

^' .. .  - . . . ':S 
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Assim, para explicar os exemplos (119)(c) e (121)(b), poderíamos 

dmitir que a restrição a ser imposta a (114) tomaria a seguinte for 

a: 'Modo* não pode ser deslocado para uma oração mais alta do que ^ 

quela em que foi gerado.A noção do comando, estabelecida por \ 

angacker (1969), dá conta de impedir este movimento, como veremos. 

bserve~se como e3e a conceitua: 

(123) Wa voilZ òay that a node. A "commands" anothe.K node. B >ci$ 

11] ne.Á.the.n. A noK B dominate.ò the. othzK; and (2) the S-no 
1 5 ~ 

de. that mn^t lmr(\e.dlatetu domlnatzò Â alòo dominatzò B. 

Exemplifiquemos (123) em um dos indicadores sintagmãticos cita- 

os aqui. Assim, atente-se novamente para; 

(120) 

repartir generosairente a herança 

(b) I ) I  

X V 

(c) L,. 
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Como uma possibilidade, suponhamos que 'Modo' seja o nôdülo A 

e B seja o SN objeto. Observamos que A comanda B — 'Modo' comanda 

o 'SN objeto' — f uma vez que um nódulo não domina o outro e o 

primeiro 'O' acima de A — Oj — também domina B. E veja-se que o 

movimento do advérbio é permitido, nesta situação: 

119)(b) Que Pedro repartiu a herança generosamente é evidente, 

Agora, vamos admitir que A seja novamente 'Modo' e B o SPred de 

O   «ser evidente' —. Temos um quadro diferente em mãos; A ('Mo- 

do') não comanda B («SPred de 0^'), pois, apesar de um nôdulo não 

dominar o outro, o primeiro 'O' acima de A - O2 - não domina B. E 

será interessante apontar que generosamente não pode ser movido pa- 

ra depois de 'ser evidente', conforme se constata em: 

(119)(c) *Que Pedro repartiu a herança é evidente generosamente. 

A mesma situação aplica-se â sentença (121)(b), abaixo: 

(121)(b) *0 fato de que Paulo falou incomodou Maria amavelmente, 

Ora, a observação dos fatos acima vem-nos sugerir que é possí- 

vel bloquear sentenças agramaticais como (119) (c) e (121) (b), se 

modificarmos (114) da seguinte maneira: 

(124) T-Modo (Ia. modificação) 

X V M Y 

12 3 4 

1 2 íí 4+3 

^ opcional 

Condições: (1) Y é uma seqüência de constituintes princi- 

pais. 

(2) 3 comanda 4. 

Uma vez que, em (120), 'Modo' não comanda o SPred 'ser evidente', 

para gerarmos (119)(c) violamos a condição (2) de (124), razão por 
17 que a sentença e agramatical". 

O mesmo ocorre também com (121) (b) : sua acrarriaticaliGade confir 

i^-a a hipótese de que o advérbio de modo não pode ser trar;sportado 

para uma sentença rr^ais alta. Portanto, a condição (2) de (124) pare 

ce dar conta dos fatos analisados nesta sub-secão, até o n.omento. 

\ 
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' Ê interessante observar, ainda, que ela é equivalente a uma ou- 

tía iestrição, postulada por Ross (1967): 

^9 (125) kny nalz vJhoÁZ itA.uc.tun.al -tndex lò tkz ^o/im ... AV, 

and itíhoÁe. itfiuctuKat changz éptc-Z^izi that A to fae 

adjoln&d to thz /ilght oi Y, li uvwa^d boundzd. 

O autor define uma regra como sendo 'limitada por cima', se os ele- 

mentos movidos por ela não puderem 'subir' para uma oração mais al 

ta do que aquela em que forcim gerados. 

Os exemplos (119) e (121) são evidências, em português, em fa- 

vor da conclusão de Ross. (124) — que move advérbios de modo em 

nossa língua -- enquadra-se na classe de regras previstas em (125); 

por isso é 'limitada por cima'. Ja havíamos constatado este fato, 

ao observarmos a necessidade de se estabelecer a condição (2) de 

(124). Dizer, em (124), que '3 comanda 4', eqüivale a dizer que es 

ta regra é 'limitada por cima'. Assim sendo, para dar conta dos 

exemplos discutidos até agora, a regra *T-Modo', em português, te- 

rá de obedecer a uma restrição especifica, que poderá utilizar ou 

a noção de 'comando' ou a de 'limitada por cima'. 

Vejamos, a seguir, novos dados, para confirmar a hipótese levan 

tada. Considere-se: 

\ 

(126) 

João 

SPrep 

z 
cxjncordar octn o 

professor 
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De (126) podemos obter as orações; 

(127)(a) João disse naturalmente que Pedro concordou com o pro- 

fessor. 

(b) João disse que Pedro concordou com o professor, na^- 

ralmente. 

r 'ns- •• t' - -r- 

ra. Observe-se que, nesta oração, 'Moao' vem precediao P°- ^ 

sa respiratória. Has repare-se, também, que ele vem separado do ve 

bo a q^e se refere - 'dizer' - pela intercalaçao de uma oraçao xn 

teira. Logo, a vírgula, neste exemplo, parece ser 

indicar que 'Modo' liga-se ao verbo da oraçao principal, como 

no diagrama abaixo: 

(128) 

SN- 

N 

João 
Modo 

PediX) concordar 

*\ ocm o professor 

Não aparecendo a pausa antes do advérbio, como em: 

(129) João disse que Pedro concordou coir. o professor naturalmen 

te. 

p: naturalmente,ai, 

1 \ 
interpretamos a sentença de ums Ti.aneira ciie.enue 

modifica o verbo da oração subordinada ('co.icoriar 

Note-se, ainda, que (127) (b) é uma sentença ambígua. Num dos 

seus sentidos — O que nos interessa aqui é sinôniina de (127) (a) 
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como vi^os. provém, assim, da aplicação de -T-Moao^ ^ 

subjacente (126). Por outro lado, ha quem considere que (127) 

pode ser sinônima também de: 

(130) ■^■t-.iralmente João disse que Pedro concordou 

sor. 

com o profes- 

\ 

(131) João disse que naturalmente Pedro concordou com o profes- 

sor. 

norém (127) (b) não será objeto de análise aqui. Com estes sentidos, porem, \ > 
rasos seria derivada das estruturas sub- 

jlcenlêra^^aSO) e (131), através de uma regra transformacional 

que movesse o 'Adv O' para o final da sentença. 

Observe-se ainda que nada impede a apUcaçao de T-Hodo 

(126), de modo a que sejam geradas: 

(129) João disse que Pedro concordou com o professor naturalm^. 

(131) João disse que naturalmente Pedro concordou com o professor, 

(132) João disse que Pedro, naturalmente, concordou com o profes- 

sor. 

Em (129), -Modo' seria transportado para a direita, ^ dentrfi ^ ■ 

orasão ..nhordinada, ficando no final desta, como esta representa 

em: 

(133) 

SN 

N 

João 
SN 

dizer / 

Pedro concordar com o professor 

natural niente. 
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Em (131) e (132), também, naturalmente seria movido para a direita, 

para dentro de ' colocando-se, respectivamente, no inicio desta 

sentença e logo apôs seu SN sujeito. 

(129) , (131) e (132) , no entanto, merecem alguns comentários es 

peciais. Em primeiro lugar, observa-se que tais orações não são, na 

verdade, sinônimas de (127). De acordo com a teoria 'standard', por 

tanto, nas podem ter origem em (126). Em (126), o advérbio modifica 

o verbo de O — 'dizer'. Em (129), como se viu, naturalmente refe- 

re-se a 'concordar', o verbo de Oj. E, em (131)-(132), o advérbio 

não é 'de modo', mas 'de oração', relacionando-se a toda a oração 

subordinada. Teriam o sentido, mais ou menos, equivalente a: 

(134) João disse que, J sem dúvida alguma 1 , Pedro concor 

1 como se era de esperarj 

dou com o professor. 

Logo, a estas orações deverão ser atribuídas estruturas profun- 

das especiais, diferentes de (126). E isto leva-nos a concluir que 

'T-Modo' precisa ser reformulada^de modo a impedir o movimento do 

advérbio em casos como estes: ^ uma oração maig alta para uma ora- 

Cão mais baixa. Se (124) —'T-Modo' — permanece como está, (129), 

(131) e (132) podem ser geradas com base em (126), o que deve ser 

^evitado. Portanto, parece ser realmente necessário modificar T-Mo 

do', especificando que esta regra é também 'limitada por baixo', pa 

ra usar uma outra expressão de Ross (1967). Diz ele: 

(135) A lò uvuocLfLd boundzd li It cannot permute conitltu&nU 

Into, OA change. {,e.ataAZò In, a klghaA clauóe, and, cokkq,^ 

pondlngly, a Aule. would be. doMnMa^d bounded li It could 

not e.ié2.c.t -iuch change.^ -in Iowzk clauòe.i.^^ 

Com referência a sentenças como: 

(119)(a) Que Pedro repartiu generosamente a herança é evidente. 

(b) Que Pedro repartiu a herança generosamente é evidente. 

(c) *Que Pedro repartiu a herança é evidente generosamente. 

já havíamos visto que 'T-Modo' é ' linsitada por cima', comprovando a 

hipótese de Ross (1967). Agora, com relação a (127) , (129) , (131) e 

(132), vemos que esta regra ceve ser taKibén 'limitada por baixo'; 

isto é: ela não poderá mover 'Modo' para uma sentença mais baixa 

do que aquela em que tal elemento teve origem. Dizer, portanto,que 
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uma regra ê 'limitada por cima' e 'por baixo' eqüivale a dizer que 

'seu âmbito de ação restrinae-se aos limites de uma oração simples, 

Uma outra forma de restringir a regra nestes termos pode ser conse- 

guida usando o princípio do comando/ como em; 

(136) T-Modo (versão final) 

X V M Y 

12 3 4 

opcional 

2 0 4+3 

Condições: (1) Y ê uma seqüência de constitíuintes princi- 

pais . 

(2) Os termos 3 e 4 comandam-se mutuamente. 

Vejamos, novamente, a estrutura (126), para ilustrar a condição 

(2) de (136): 

(126) 

SN 

N 

João 

SPred 

dizer 

concordar ccm o pro- 

fessor 

y ,'r;; 'a; ;, . 
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Recordemos que A comanda B, quando nenhum dos nõdulos domina o 

outro, e quando o primeiro nõdulo O logo acima de A também domina B. 

Por conseguinte, A e B comandam-se mutuamente quando ambos os nõdulos 

estão dentro da mesma oração simples, ou seja, quando o primeiro nõ- 

dulo O acima de A é também o primeiro nõdulo O acima de B. Sendo assim 

em (126), um exemplo de comando mútuo é o existente entre o 'Modo' e 

o SN objeto — 'Pedro concordar com o professor' —: o primeiro nõdu- 

lo O acima de 'Modo', 0^, é também o primeiro O acima do SN objeto. 

Portanto, satisfazendo-se a condição do comando mútuo entre o advér- 

bio e o SN, verificamos que aquele pode-se movimentar para depois des 

te, de acordo com (136). Aliás, esta é a única possibilidade de trans- 

porte de naturalmente, em (126), que dará como resultado uma sentença 

gramatical; 

(127)(b) João disse que Pedro concordou com o professor, natu - 

ralmente. 

Sentenças como (129), (131) e (132) são gramaticais, mas nãfi) têm 

origem em (126) , xima vez que neste caso não se satisfaz à restrição do 

comando mútuo entre 'Modo' e 'Y', em (136). Assim, por exemplo, em: 

(132) João disse que Pedro, naturalmente, concordou com o pro - 

fessor. 

'Y' seria o SN sujeito de Oj, em (126). O primeiro O acima deste ele - 

mento, como se vê, é Oj/ e O2 não domina também o advérbio. Logo, 'Y' 

não o comanda. E, por isso, naturalmente não pode mover-se para a po 

sição em que se encontra em (132). Portanto, (132) não provém de (126) 

Orações como (129) e (131)-(132), cujos sentidos diferem daque- 

e previsto em (126), devem ter estruturas profundas diferentes desta, 

omo jã assinalamos. Vamos admitir que elas seriam, respectivamente, 

(137) e (138), abaixo; 
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(137) 

João 

dizer 

N 

Pedro V 

SPred 

sv 

cxDnocr 

Modo 

Adv 

natural- 

nente 

\ 

SPrep 
V 

L 
ccn o pro 

fessor 

(138) 

SN SPred 

N 

João 

dizer 

naturalmente Pedro concorâar ccm 

o prC/fer-:&Dr 
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(129) seria originada de (137), mediante a aplicação de 'T-Mo- 

do' a esta estrutura profunda, uma vez que, aí, a condição do coman- 

do mútuo é satisfeita. (131)-(132) seriam derivadas de (138). 

Concluindo, pois, na primeira seção deste capitulo verificamos 

o seguinte: se 

(100) VP —t V(NP)(Prep-Phrase)(Prep-Phrase) (Manner) 

faz parte da gramática do português, precisaremos de duas regras trans 

formacionais de movimento, para descrever adequadamente a distribui - 

ção dos advérbios analisados neste trabalho, nas estruturas superfici- 

ais da língua; (104), que movimenta 'Modo' dentro do SV, da direita pa 

ra a esquerda e (106), que o transporta da esquerda para a direita, pa 

ra fora do SV. 

Nesta segunda seção, levantamos uma hipótese diferente da de 

Chomsky (1965), quanto â possível origem dos advérbios de modo do por- 

tuguês. Postulamos que estes advérbios são introduzidos, nas regras de 

base, na seguinte posição: 

(111) SV—>V (Modo) ... 

Da análise dos fatos apresentados neste capitulo, parece-nos que 

realmente,(111) é superior a (100). Se adotamos (111), há necessidade 

apenas uma regra de movimento dos advérbios de modo para dar conta 

da distribuição de tais elementos em estruturas superficiais do portu 

guês. Esta regra, conforme já se discutiu, é (136): 

(136) T-Modo (versão final) 

X V M Y 

12 3 4 

^ opcional 

1 2 0 4+3 

\ 
Condições: (1) Y é uma seqüência de constituintes princi 

pais. 

(2) Os termos 3 e 4 comandam-se mutuamente. 

Portanto, aceitando (111) como uma regra do português, a gramãti 

ca desta língua será mais simples. 

Finalmente, ha um outro fato int-er&ssante a ser destacado com re 

ferência aos dados discutidos neste caritulo.^^ Conforme já havíamos 

observado, parece que os falantes do portug-jês pref3rem as orações em 
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ue -Moao- vem logo após o verbo, na posição indicada pela regra 

111).^^ Considerem-se, novamente, os exemplos: 

(127) (a) João disse r,;.f...ralmente que Pedro concordou com o pro- 
fessor. 

(b) João disse que Pedro concordou com o professor, natu 

ralmente. 

(95)(a) João falou j"-tnralmente A com o pai sobre a situa- 
J tranqüilamente • 

I ruidadosamente 

ção. 

(b) João falou com o pai ínaturalmente ^ sobre a situa- 
j tranqüilamente? 

I cuidadosamente^ 

ção. 

~ ^ , w. « Knbre a situação fnaturalmente 
(c) Joao falou com o pai soDre <i &x y 

J tranqüilamente ■ 

1 cuidadosamente^. 

ara «litos falantes, das duas séries acima, as sentenças (1 (a) e 

95) (a) são as melhores. Uma possível explicação para este fato, como 

•Ise viu, ê que parece ser mais fácil interpretar oraçoes, quando os 

elementos relacionados estão mais próximos uns dos outros, na estrutu- 

ra superficial. Sendo assim, justifica-se a preferencia pelas oraçoes 

(a) , uma vez que, al, os advérbios de modo segu® imediatamente os ver- 

bos a que se referem. Em estruturas como, por exemplo, (127)(b), tor- 

na-se mais difícil estabelecer a relação entre o verbo e o 'Modo',por- 

que eles se acham bastante distanciados um do outro, vimos que, por 

isso, parece ser necessário emitir esta sentença com uma pausa respira 
. - . - - —naturalmente continua referin- 
toria, como um recurso para mo&x-i.ax vj     

23 
do-se a 'dizer'. 

Deve-se acrescentar, porém, que estas considerações parecem ser 

válidas especialmente para sentenças longas, como as de (127) e (95). 

Em estruturas como: 

(89) (a) Maria cumprimentou : natj^almente, 
arnavelmente ^ 

tranqüi lamente 

Inteliaentemente 

sua rival. 

V 

•' ■■'' 



(b) Marlâ cumprimentou sua rival 
naturalmente 

amavelmente 

tranqüilamente 

Inteligentemente 

não parece gue (a) seja melhor que (b) . 

24 
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N O T A S 

-1. CHOMSKY, Noam, op. cit. , p. 107. 

-i T, r,4-anfín em (100) , apenas parte da regra que reescre- 2. Estamos apresentando, em [luuj , v 
«+.0 r>ar-a este trabalho. Para maiores detalhes, 

ve VP, a parte relevante para este 
n 107 A tradução de (100) seria: 

consulte-se a obra citada, p. 10v. a traauv 

(100") SV-» V(SN)(SPrep)(SPrep) (Modo), 

3 » o importante, em (100), é a posição do ad- Para nossos objetivos, o 
= ,-ocriPito da existência ou nao, em 

vérbio no SV. Uma discussão a respe chomskv 

. - SPreo's subcategorizando o verbo, como Chomsky português, de dois SPrep s buw ^ 
. -1-^ aoarece em (100) — foge a tais ob^e 

(1965Í nrevê para O inglês e aparec 
' s £sjr\ O 2— cfualQUsr cju© ssjs & 

tivos. Além disso, como se ver ' ' ^ a mnãn não será 
•4-« = «nãlise dos advérbios de modo nao sera 

clusao a este respeito, a analise 

afetada. 

. .odo. o. 

tos apenas como uma repres ç ^T^ta somente os detalhes 
«-f^iTUíías Levamos em conta somei 

das das sentenças • exemplo, todos os nódu- 

relevantes para o nosso estudo. Assim, por ' _ 

• %™turas não forem importantes para nossa analise se los cu3as triângulo, como se vê no SN objeto de 

rao representados por elemento^, no SPrad, pelas mes 

(101). Estamos deixando de lado o exe   

mas razões. 

5. A reara de Transporte âE iSeâs P-a a esquerda, chamaremos de 'T^Mo- regra de que há necessidade de uma outra 

do - nÇ 1'. Mais adiante, 

regra: 'T-Modo - n? 2'. 

. ,   tradução de 'major-constituents' 
«• Por 'constituintes SAdv, etc. Isto és 'sintagmas', 

entendemos nodulos co " ' podem ocorrer à esquer- 

nôdulos que ainda podem se r(=fira (104) ace- 
/io -TPPscrever. No caso da regra (104), ape 

da da seta, nas regras _ Mais adiante 
^ ■r,c.e+-3 cateaoria, como Y . Mais aai.anr:e, 

rias SN e SPrep encaixam-se n -i • o 
qAdv's vão aparecer em nossa analise e 

veremos aue também outros SA ^ 

eles tamíém sio-'constituintes principais . 

7 ^ ^^nras -orno as de (30), Karia Beatriz Decat apre- 
• Para explicar^sen.ença ^ reescrever da- 

senta uma hipótese difsren . - de advérbios ('de 
, ela Dostula o rnovi",ento ae advérbios l ae as por Chomsky ' ^ esquerda. Portanto, no exemplo maneio 

SV e 'de fora de SV) pa^a a es-.u 
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nado, segundo sua posição, o movimento teria sido do SAdv de Tem- 

po.Se a referida autora tiver razao, então a hipótese apresen a a 

neste estudo deverá sofrer algumas modifioaç5es. Entretanto, para 
teríamos de entrar em detalhes que 

decidir entre as duas teorias, teríamos 
4. ^ este trabalho, como por exemplo: estudar 

nao sao pertinentes para es 

o movimento dos advérbios de Tempo e Lug n h ^ n^rat 
^oi-alhes sobre as idéias de Ma. Beatriz Decat, Para maiores detalhes souj-c 

consulte-se; 

DECAT, Maria Beatriz Nascimento. Movimento ^ sinta^ no- 

minal ^ EortmiS. Dissertação de mestrado 
inédita. Belo Horizonte, 1978. 

nara indicar os limites do SV e pa 
Em (106) colocamos os colchetes p . nutra 

' nara fora dele. Uma outra 
ra deixar claro que 'Modo sera m P 

1 a reqra apenas como abaixo, 
alternativa seria apresentar 

T-Modo~ n9 2 

X V Y Modo Z 

1 2 3 4 5 
opcional 

12 3 0 5+4 

condição. (1) Z i uma següência de constituintes principais. 

í>or constituintes principais, aqui, adverbi- 
ns de 'Lugar' e Tempo . 

como, por exemplo, os 

- c;e^ enunciadas com pausas, como em: 
sentenças de (108) poc® 

Mo <=,1 +-ranaüilain®B^' rede, hoje cedo. 
(108')(a) João adormeceu trang  

TI- rede, "* amente./ hoje cedo. 
(b) João adormeceu na. 

hoje cedo, tranaüilamente. 
(c) João adormeceu na reae, 

«i=,c qeiam uma exigência de 'Modo', as 
^^âo nos parece, contudo, que elas se:a oon, rê 

^ „„4-a 19 do primeiro capitulo,"^' re 
como ressaltamos tar^bem na nota 

'erência ãs sentenças (23) (b) ® * 

^ = da rs'ora cue re-screve o SV, que 
(111), aparece apenas a t ' _ ^ 

' - „ál^se dos advérbios 5 :=r,io em português. De- 
-elevante para a anax- .je 'Modo', 

ve-se observar, ainda, que a,. ^ . 
; ,';rj,: :.r o veroo. na dois 

indicando os outros noa^- 

~iot ivcs para isto: e 
lu-ar, r.ão ocit: cer-eza se 



82. 

são possíveis, em português, todas as expansões de SV, como as que 

Chomsky (1965) prevê para o inglês, e que aparece™ em nossa regra 

(100). Assim, por exemplo, em casos como: 

(95)(a) João falou naturalmente com o pai sobre a situação. 

admitimos que os dois SPrep's subcategorizam o verbo. Mas já em 

exemplos do tipo de: 

(a) Maria lavou a roupa midadosamente para João por cinqüenta cru 

zeiros. 

não temos certeza de que todas as categorias apresentadas em (100) 

ocorrem dentro do SV. Isto é: não sabemos, ao certo, se os dois 

SPrep's co-ocorrem com o SN, dentro do SV, no exemplo dado. Antes, 

parece-nos que, na verdade, pelo menos um dos SPrep's - 'por cin- 

qüenta cruzeiros- — deve ser gerado fora do SV. 

Chomsky cita um exemplo do inglês, em que as tres categorias - 

SN r\ SPrep r\ SPrep — aparecem subcategorizando o verbo. 

(b) trade the bicycle to John for a tennis racket . 

(Cf. CHOMSKY, Noam, op. cit. , p. 96.) 

Dma oração próxima a esta, em português, seria, por exemplo: 

(c) Joio trocou rapidamente a bicicleta pelo carro com Carlinhos. 

Mas ainda aqui fica-nos a dúvida: será que os dois SPrep's realmen- 

te aparecem junto com o 'Modo' e o SN, dentro do SV? 

De qualquer forma, a discussão a respeito da existência ou nao 

de dois SPrep's dominados por SV, seguindo SN, em português, foge 

aos nossos objetivos, uma vez que não altera as conclusões a que 

chegaremos, com relação aos advérbios de modo. E aqui está o segun- 

do motivo para não colocarmos o SN e os SPrep's em (111), deixan- 

do a reticência em seu lugar. Ela indica que não importa, para a 

análise de 'Modo', que outros elementos venham depois dele. 

Só vamos investigar, aqui, o comf.ortainento de 'Modo' em estruturas 

ooir,plexas com oraçSes subordir.adas. Kio va;iiOs sxanir.ar ex.-i-plos 

com coordenBàas, uir.a vez qus teríai-os ãe investigar e;r, detalhes fe- 

nômemos não diretaxente relacionados com o tópico central deste es- 

tudo. 
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13. Observe-se que as sentenças: 

(119') (a) Ê evidente que Pedro repartiu generosamente a herança, 

(b) É evidente que Pedro repartiu a herança generosamente. 

são melhores que (119)(a) e (b). Entretanto, não trabalhamos com 

elas porque não servem de argumento para a discussão que se se- 

gue . 

14. Mais adiante veremos que só esta restrição nao é suficiente para 

explicar o movimento de 'Modo* em português. Para casos como 

(119) (c) e (121) (b) , porém, basta esta condição. 

15. Cf. LANGACKER, Ronald W. On Pronominalization and the Chain of 

Command. In: REIBEL, David A. & SCHANE, Sanford A eds. 

Modern Studies in English. Englewood Cliffs, N.J., Pren- 

tice-Hall, 1969. p. 167. 

A numeração do trecho citado é nossa. Uma possível tradução seria 

"Diremos que um nõdulo A "comanda" um outrc nõdulo B se (1) 

nem A nem B dominam um ao outro; e (2) o nõdulo O que mais imedia 

tamente domina A também domina B. 

16. A condição de comando necessária para 'T-Modo', aqui postulada, 

também deverá ser imposta às duas regras de Transporte dg Modo, 

formuladas na seção anterior, seguindo a regra de reescrever (100) 

proposta por Chomsky para o inglês. 

17. Observe-se que, em (119)(O, 3 ('Modo') não comanda 4, porque 4 

consiste em: 'a herança' + 'ser evidente'. Apesar de 3 comandar 

'a herança', 3 não comanda 'ser evidente'. E, por causa disso, o 

movimento do advérbio é bloqueado. 

18. Cf. ROSS, John Robert. Constraints on Variolas in Dis- 

sertação doutorai inédita, 1967, p. 166. 

A numeração desta restrição de Ross é nossa. Ehtí seu traba- 

lho ela recebe o nürr.ero (5.53) . Seg"ie-se s-aa traàuçso: 

"Qualquer regra cuja àe?cr,iç5o estj-jtU'-al teir. a fcrr.a ... AY 

e cuja líiudança estruturai ei^eci'ica -rue A ceve ser colocado 

a direita de Y, é lirr:iT,:ca per ci."a . 
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19. Ibidem, p. 162 . 

20. Ibidem, p. 182. 

Segue-se a tradução; 

"Uma regra é limitada por cima se ela não pode trocar constituintes, 

ou mudar traços, em uma oração mais alta, e, do mesmo modo, uma re 

gra ê limitada por baixo se ela não pode efetuar tais mudanças em 

orações mais baixas". 

21. Gostaríamos de deixar claro que as observações que se seguem são a- 

penas fatos interessantes que notamos a respeito das sentenças (127) 

e (95) . Não estamos usando estes fatos como evidência , ou arqumen~ 

to, em favor de nossa hipótese. 

22. Vejam-se os comentários a respeito das sentenças (97)(a)-(d)^ à 

p. 41 . 

23. Veja-se, novamente, cit. nota 46 , à página 51. 

24. Terminando este capítulo, deve-se salientar que, para se ter certe- 

za de que (136) realmente funciona, em português, outros pontos ain 

da precisariam ser investigados, em relação a esta regra. Assim, 

por exeiiç>lo, o ciclo, as condições sobre as transformações discuti- 

das por Chomsky, etc. 
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3- õutAaò Con&idtKacõe.ò òobn.^ oá kdvQ.h.blo& de. Modo em Po/LtuQuÍ6 

Da analise dos fatos apresentados anteriormente, chegamos à con- 

clusão de que os advérbios de modo em português seriam introduzidos 

pela seguinte regra de base: 

(111) SV  )V{Modo)... 

Para se justificar as outras possibilidades de colocação destes 

elementos, nas estruturas superficiais da língua, postulamos uma re- 

Igra de transporte, 'T-Modo', que os movimentaria para a direita: 

(136) T-Modo (versão final) 

X V M Y 

12 3 4 

1 2 j2f 4+3 

opcional 

Condições: (1) Y é xama seqüência de constituintes principais 

(2) Os termos 3 e 4 comandam-se mutuamente. 

Neste capitulo vamos discutir mais alguns dados, para os quais pa— 

irece que as conclusões anteriores nem sempre são totalmente válidas. 

[Contudo, não pretendemos resolver os problemas que surgirem . 

3.1- 'Ve.vK&^>^a' ^ 'Ve.vaaa-A' 

Nesta seção, vamos examinar sentenças com dgpregga e devagar. veri 

|ficando se seu comportamento segue o padrao dos advérbios de modo em 

'-mente*. Portanto, considerem-se os seguintes exemplos; 

(139)(a) João tomou (depressa] o mingau de maizena. 

^devagar 'J 

(b) João tomou o mingau de maizena (depressa 

1 devagar 
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(c) João (depressa [ tomou o mingau de maizena. 

(devagar 

"i 

(d) fDepressa) João tomou o mingau de maizena. 

Devagar 

Assim como acontece com os advérbios da classe de naturalmente. 

depressa e devagar também podem ocorrer antes do verbo. Mas^ então, 

mudam o significado que têm quando se colocam pospostos a ele. Obser 

ve-se que, em (139)(a)-(b), estes elementos referem-se ao verbo 

'tomou', acrescentando-lhe a noção de 'modo'. Possíveis sinônimos pa- 

ra eles seriam, respectivamente, rapidamente e vagarosamente. Jã em 

(139)(c)-(d), parece que os elementos grifados passam a se referir 

a toda a estrutura. Depressa teria o sentido aproximado de logo, ime- 

diatamente . etc, enquanto devagar significaria aos poucos. pouco a. 

pouco. etc. Assim, em (139) (a) - (b)^ estes vocábulos seriam classifica 

dos como 'advérbios de modo', enquanto quej em (139)(c)-(d), teríamos 

'advérbios de oração'. Note-se ainda que, neste caso, seriam do tipo 

'orientado para o falante', segundo a denominação de Jackendoff^. 

Analisemos outros exemplos, para ver se estas considerações se 

inantêm: 

(140)(a) João relatou fdepressa^ o crime à polícia. 

Idevagar j 

(b) João relatou o crime ( depressa> à polícia. 

1 devagar f 
V. J 

(c) João relatou o crime â polícia fdepressa"1 

devagar 

(d) João jdepressa] relatou o crime à polícia. 

^ devagar J 

(e) j Depressa") João relatou o crime â polícia. 

I Devagar 

Também em (140), os fatos discutidos com referência a (139) podem 

ser observados. Verificamos que os advérbios de (a)-(c) têm uma acep- 

ção diferente de (d)-(e). Naquelas estruturas são modificadores ver- 

t>ais, nestas, modif icadores da sentença toda. Portanto, conforme jã 

se salientou muitas vezes, a mudança de significado é um indício de 

<3ue se trata de elementos diversos, que deverão ser introduzidos por 

j regras de base diferentes. Em (140(a)-(c) depressa e devagar são 
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'advérbios de modo' e em (140)(d)-(e), 'advérbios de oração'. 

Atente-se, ainda, para: 

(141)(a) O professor andou (depressa) em direção ã porta. 

/devagar j 

(b) O professor andou em direção â porta (depressa 

I devagar 

(o) O professor Jdepressa^ andou em direção â porta. 

I devagar j 

(<3) íDepressa 1 o professor andou em direção à porta. 

I Devagar j 

Em (141)/ o verbo vem acompanhado de um SPrep: em direção a por- 

ta* . Entretanto, com relação aos advérbios, não hã mudança em sua di^ 

tribuição. Em (a)-(b) referem-se a 'andou', acrescentando-lhe a noção 

âe 'modo'. Em (c)-(d), referem-se a todo o fato expresso pela senten- 

Ça. 

Parece, pois, que os elementos em questão comportam-se realmente 

como os advérbios da classe de naturalmente. Enquanto advérbios de 

modo, sõ ocorrem apôs os verbos, seguindo o padrão geral destes itens 

Logo, nesta posição, colocam-se com liberdade, conforme se constata 

em (a)-(b) de (139) e (141), e em (a)-(c) de (140). Antes do verbo, 

porém, não são advérbios de modo, mas de oração. 

Vejamos, a seguir, se os outros argumentos utilizados antes, para 

distinguir 'as duas classes a que pertencem palavras como naturalmente 

são válidos também para os vocábulos que estamos analisando. Consi- 

derem-se, por exemplo, as sentenças de (139). Note-se que, em 

(139)(a)-(b), depressa e devagar ocorrem após o verbo, sem a presença 

de pausa respiratória, apresentando, pois, uma das características 

de 'Modo', já enfatizada.^ Se as pausas aparecessem, como em: 

(142)(a) João tomou, fdepressa| , o mingau de maizena. 

^ devagar j 

(b) João tomou o mingau de maizena, fdepressa*^ j depressa"^ 

( devagar J 

as palavras grifadas teriam sentidos diferentes, mais próximos aos 

de (139)(c)-(d). 

Outros fatos ainda devem ser lembrados, como: 
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(143)(a) João tomou ( depressa [ o mingau de maizena? 

\ devagar 

,b, .oão to.ou o .ingau de .ai.ena . 

/ devagar j 

(ç) *João [ depressa^ tomou o mingau de maizena? 

devagar j 

(d) * fDepressa] João tomou o mingau de maizena? 

I Devagar j 

Em (143), depressa e devagar aparecem em orações interrogativas 

diretas. Observamos que somente (143)(a) e (b) são bem formadas,ao 

passo que (143)(c) e (d) são agramaticais. Como já se viu, esta di- 

ferença de comportamento caracteriza, respectivamente, os advérbios 

de modo e os de oraçao, em estruturas interrogativas. 

Deve-se realçar, também, que (143)(a) e (b) pressupõem a senten- 

ça afirmativa correspondente, sem os advérbios: 

(144) João tomou o mingau de maizena. 

Por isso, conforme jã havíamos verificado, parece que, em casos como 

estes, a pergunta focaliza o 'Modo'. Assim, até o momento, os itens 

considerados seguem os moldes da classe de naturalmente. Vejamos se 

o mesmo ocorre nas estruturas: 

(145) (a) João não tomou jdepressa o mingau de maizena. 
1 devagar j 

(b) João não tomou o mingau de maizena f depressa'^ 

1 devagar ^ 

(c) *.TnãQ ídepressa] não tomou o mingau de maizena. 

I 4^vaqar J 

({3) * (Depressa") João não tomou o mingau de maizena. 

I Devagar J 

(145)(a) e (b), em que os vocábulos grifados classificam-se como 

'advérbios de modo', pressupõem também (144), a oração afirmativa 

correspondente, sem os advérbios. Isto pode-nos sugerir que, em 

(145)(a) « (b), o 'não' refere-se especificamente a depr^^ga e deva- 

gar. Jã havíamos observado que este é o padrão de sentenças negati- 
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4 
vas com 'Modo' . 

Porém, com referência a (145)(c) e (d), constatamos que os ele- 

mentos analisados não seguem o mesmo comportamento dos advérbios de 

oração,em negativas. Lembre-se que exemplos como: 

(57)(a) O presidente naturalmente não sorriu. 

(jj) Naturalmente o presidente não sorriu. 

nos quais o elemento grifado é um 'advérbio de oração' - de acordo 

com nossa hipótese - são perfeitamente gramaticais. Além disso, co- 

mo já se realçou, estas estruturas pressupõem: 

(58) O presidente não sorriu. 

a sentença negativa correspondente, sem o advérbio. (145)(c) e (d), 

contudo, são agramaticais, fugindo ao modelo apresentado em (57)-(58). 

Entretanto, este fato não causa problema para nossa teoria, uma vez 

que os advérbios que nos interessam são os de modo. E, enquanto ad- 

vérbios de modo, depressa e devagar têm a mesma distribuição de ou- 

tros vocábulos desta classe. Portanto, segundo a hipótese adotada, 

deverão ser gerados na posição indicada por_(lll). E as outras colo 

cações superficiais possíveis para eles serão previstas pela regra 

de 'T-Modo'. , ^ 

Assim, podemos incluir depressa e devagar na mesma classe dos 

advérbios de modo em -mente» 

3.2- 

As gramáticas tradicionais do português costumam mencionar o vo 

cabulo assim dentre os advérbios de modo. A seguir, vamos examinar 

sentençíT^m este elemento, procurando estudar o seu comportamento 

Sintático em relação ao dos itens discutidos nos capítulos anterio- 

res. Vejam-se, pois, os dados abaixo; 

(146)(a) Mara cantou assim esta musica. 

(b) Mara cantou esta música assim. 

(c) *Mara assim cantou esta música. 

(d) *Assim Mara cantou esta música. 

Em (146); assim comporta-se realmente como advérbio de modo, apre - 

sentando a distribuição destes constituintes. Ao seguir o verbo, não 
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vem precedido por pausa respiratória. Além disso, somente são gra 

maticais as estruturas (a) e (b), com assim posposto a 'cantou', 

(c) e (d), nas quais se dá sua anteposição ao verbo, são agramati- 

cais, como acontece com outros itens que analisamos antes. Comparem- 

se os exemplos de (146) com; 

(21)(a) João modificou completamente o horário. 

(b) João modificou o horário completamente. 

(c) *João completamente modificou o horário. 

((j) *completamente João modificou o horário. 

Portanto, do ponto de vista de suas possibilidades de colocação, 

o advérbio em (146) é semelhante ao de (21). Analisemos, ainda, ou- 

tros exemplos, para ver se, em estruturas diferentes, os fatos acima 

se mantêm: 

(147)(a) Mara declamou assim para João. 

(b) Mara declamou para João assim. 

(c) *Mara assim declcimou para João. 

(d) *Assim Mara declamou para João. 

Também com verbo acompanhado de SPrep, assim sÔ pode ser movido 

para depois deste elemento, como em (147)(b). O transporte para a 

esquerda, para antes do verbo, não é possível, como se vê com a 

agramaticalidade de (147)(c) e (d). 

Considerem-se, a seguir, as orações: 

(148)(a) Ela relatou assim o caso à polícia. 

(b) Ela relatou o caso assim à policia. 

(c) Ela relatou o caso à polícia assim. 

(d) *Ela assim relatou o caso à policia. 

(e) *Assim ela relatou o caso à polícia. 

(148), também, mostra que 'T-Modo' pode ser aplicada â sua estru- 

tura profunda, sem outras restrições especiais. A não gramaticalida- 

de de (148) (d)-(e) evidencia que o vocábulo em questão continua 

seguindo o mesmo comportamento de outros advérbios de modo, mesmo 

f^uando o verbo é acompanhado de SN e oPrep. 

Portanto, parece que as séries (146)-(148) permitem-nos concluir 

a distribuição de assim é a mesma de advérbios como: completamen- 

amàvelmente, naturalmente, inteiramente, etc., enquanto ocorrem 

ob 'Modo*.' 

I 
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Observe-se que sentenças afirmativas como, por exemplo: 

(146)(a) Mara cantou assim esta música. 

(b) Mara cantou esta música assim. 

pressupõem a oração afirmativa correspondente, sem o advérbio:® 

(149) Mara cantou esta música. 

Também estruturas interrogativas e negativas com assim, como: 

(150)(a) Mara cantou assim esta música? 

(b) Mara cantou esta música assim? 

(151)(a) Mara não cantou assim esta música. 

(b) Mara não cantou esta música assim. 

pressupõem (149),.a sentença sem este item.^ Logo, a análise dos da 

âos acima parece realmente confirmar nossa conclusão sobre o vocábu- 

lo de (jue estamos tratando* enquanto advérbio de modo, segue o pa — 

drão sintático dos outros elementos desta classe. Conseqüentemente, 

co—ocorrendo com outros sintagmas adverbiais, como ems 

(152) (a) Mara cantou assim fnaquela tarde") » 

^neste teatro j 

(b) Mara cantou ^naquela tarde") assim. 

^neste teatro J 

(c) *Mara assim cantou Tnaquela tarde"! * 

^neste teatro J 

(d) *Assim Mara cantou Jnaquela tarde") ' 

^neste teatro J 

pode ser movido para depois deles, como em (b). Continuam sendo agra 

maticais as estruturas em que precede o verbo: (c) e (d) 

Deve-se salientar, no entanto, que, destacando-se o advérbio em 

questão com vírgulas, como ems 

Mara cantou, assim, esta múrica. 
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O sentido da oração muda. Não temos, em (153), um advérbio de modo . 

Possíveis paráfrases para esta sentença seriam (154) e (155) : 

(154) Mara cantou, portanto, esta musica. 

(155) Tpor isso^ Mara cantou esta música. 

Logo > 

I Então J 

Por conseguinte, em (153) assim não se refere ao verbo, acrescentan- 

do-lhe a noção de 'modo'. Estas observações confirmam, novamente, um 

dado que temos realçado diversas vezes: ê característica dos advér - 

blos de modo a não ocorrência de pausa respiratória entre eles e o 

verbo. 

A seguir, atente-se para o fato de que, apesar da semelhança de 

distribuição entre assim e os demais advérbios de modo, há; todavia, 

algumas diferenças que precisam ser mencionadas. Ao contrário do que 

ocorre com os itens discutidos anteriormente, o vocábulo considerado 

parece exigir uma complementação qualquer^que ^^ecifique detalhes 

a respeito do 'Modo'. Ou seja: ele seriaQnafõricd, significando 

•deste jeito', como em (a)-(b) de (146), (ÍT77~e^(152), e (a)-(c) de 

(148) . Faria, portanto, referência a um outro contexto, já menciona 

do antes ou que se mencionaria depois. Por exemplo: 

(156)(a) Ela relatou o caso â polícia assim; calmamente e sem 

medo. 

Um fato interessante a ser observado com referência a (156)(a) 

ê: ao contrário do que se viu com os outros advérbios de modo, pare- 

ce que, para muitos falantes, sentenças longas com assim são mais na 

turais quando este elemento ocorre no final delaTT^Vêja-se que. para 

estes falantes, (156)(a) é melhor que (156)(b)~e (c), abaixo: 

(156)(b) Ela relatou assim o caso â polícia: calmamente e sem 

medo. 

(c) Ela relatou o caso assim â polícia: calmamente e sem 

medo. 

Uma possível explicação para este fato talvez fosse aquela, já 

mencionada antes: parece ser mais fácil interpretar sentenças em aue 

os elementos relacionados achain-3e prcximos, na estrutura superfiçi- 

Neste caso, ^ssim, ocorrendo no final da oração, depois de 
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SN SPrep, viria logo antes dos elementos que esclarecem os deta- 

lhes a respeito do 'Modo*. 

(156) evidencia, porém, um padrão diferente de, por exemplo: 

(127)(a) João disse naturalmente que Pedro concordou com o 

Nesta série, vimos que (127)(a) parece ser mais facilmente interpre- 

tada que (127)(b). 

Outro exemplo semelhante a (156) seria: 

(157)(a) Joana distribuiu os brinquedos para as crianças assim; 

bonecas para as meninas e carrinhos para os meninos. 

(b) Joana distribuiu assim os brinquedos para as crianças: 

bonecas para as meninas e carrinhos para os meninos. 

(c) Joana distribuiu os brinqu^^os assim para as crianças: 

bonecas para as meninas e carrinhos para os meninos. 

Também em (157), (a) ê preferida a (b) e (c). 

Quanto âs observações sobre assim em (156) e (157), todavia, 

parece~nos que elas nao são argumentos contra o que se afirmou nas se 

ções precedentes, a respeito de sentenças como as de (127). Assim é, 

de qualquer forma, um item diferente dos outros discutidos neste es- 

tudo, por ser anaforico, exigindo uma complementacão qualquer. Tal com 

plementação, como se viu, poderá realmente aparecer (antes ou depois) 

na estrutura — como em (156)(a), por exemplo. Ou poderã, simplesmen 

te, ser parte do contexto em que a sentença é enunciada, ficando ape- 

nas subentendida. 

Observe-se, ainda, que^com referência a 

parece que uma oração não ê melhor que a outra, ao contrario do que 

verifica em (156) e (157). 

outro dado interessante a ser citado é: hã a possibilidade de 

uflia leitura para sentenças como, por exemplo: 

professor. 

(b) João disse que Pedro concordou com o professor, natu 

mente. 
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(146)(d) *Assim Mara cantou esta música. 

que as torna gramaticais — se o item grifado receber uma interpre- 

^ção semelhante â de (155). Este caso, porém, não invalida o que a- 

flrmamos sobre o comportamento de assim; enquanto advérbio de modo, 

não pode preceder o verbo. Para que (146)(d) seja bem formada, é ne - 

ccssãrio dar-se outra interpretação ao vocábulo, diferente da de 

(X46) (a)-(b). Como, seguindo a teoria 'standard', transformações não 

alteram o sentido da estrutura profunda, (146) (d), com o significado 

des 

nAO tem advérbio de modo. Assim» nesta sentença, seria uma 'conjun — 

ção'f de acordo com a nomenclatura de nossas gramáticas tradicionais. 

Concluindo: os dados discutidos nesta seção parecem evidenciar 

que assim, advérbio de modo, pode-se colocar nas mesmas posições em 

que outros elementos desta classe ocorrem. Seu comportamento é dife- 

rente, no entanto, na medida em que parece ser um vocábulo anafõrico, 

•xigindo um contexto ao qual se refira., Além disso, parece que nem 

sempre os julgamentos a respeito da aceitabilidade de sentenças com 

este item coincidem com os julgamentos a respeito de sentenças com 

08 advérbios de modo em '-mente'. 

3.3- 'B^' t 'Mal' 

Examinaremos, a seguir, a distribuição dos advérbios feein e mal, 

para averigüar se as considerações sobre os outros advérbios de modo 

estendem-se também a estes itens. Vejam-se, pois, os exemplos abaixo: 

(158)(a) Sônia Braga interpretou bem D. Flor. 

(b) Sônia Braga interpretou D. Flor bem. 

(c) *Sônia Braga bem interpretou D. Flor. 

(d) *Bem Sônia Braga interpretou D. Flor. 

Em (158)^ o advérbio de modo bem, co-ocorrendo com um verbo 

acompanhado de SN objeto, pode ser colocado nas mesmas posições pre- 

Vi.8tas para outros vocábulos da mesma classe: logo apôs o verbo, an- 
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em (b) . São agramatlcais as orações (c) e (d) , nas quais prece- 

da •interpretou'. Comparem-se os dados de (158) com: 

(159)(a) Maria interpretou diferentemente esta personagem. 

(b) Maria interpretou esta personagem diferentemente. 

(c) *Maria diferentemente interpretou esta personagem. 

(d) *Diferentemente Maria interpretou esta personagem. 

O grupo acima apresenta o advérbio diferentemente. jã discu- 

tido antes, veja-se que seu comportamento sintático ê semelhante ao 

de bem: ocorre depois do verbo ou do SN objeto; não pode vir antes 
^ «interpretar*. Outras sentenças parecem confirmar as observações 

a (158) : 

(160)(a) O aluno preparou bem a lição. 

(b) O aluno preparou a lição bem. 

(c) *0 aluno bem preparou a lição. 

(d) *Bem o aluno preparou a lição. 

Teunbêm em (160) , o advérbio não pode ocorrer antes do verbo,co- 

aK> eni (c) e (d). Posposto, porém, pode aparecer na posição ilustrada 

pfff (a), ou apôs o objeto 'a lição*, como em (b). Deve-se salientar 

qa0 0 de acordo com os falantes consultados, as orações (158)(a) e 

(160) (a) são indiscutivelmente melhores que (158)(b) e (160)(b). Es- 

últimas, contudo, não chegam a ser agramaticais, sendo considera 

des bem formadas. 

Atente-se, agora, para a série eüsaixo: 

(161) (a) A professora ^gi^bem com o aluno. 

(b) *A professora agiu com o aluno bem. 

(c) *A professora bem agiu com o aluno. 

(d) *Bem a professora agiu com o aluno. 

Nestas estruturas, o verbo vem acompanhado de um SPrep. Consta- 

tamos que s5 é grcunatical a oração (a), na qual o advérbio permanece 

logo apôs o verbo, na posição de origem. A agramaticalidade de 

(161) (c) e (d) não nos causa surpresa, por estar de acordo com a hipó- 

tese defendida neste trabalho. Mas (161)(b) vai contra o que até aqui 

observamos — bem, posposto ao verbo, depois de SPrep, torna a senten 

agrama^tical. E isto causa estranheza, uma vez que esta é uma colo— 

0^çso normal para outros advérbios de modo. Compare—se, por exemplo, 
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(161)(b) com (162): 

(162) Maria sorriu para o aluno alegremente. 

A principio, poderíamos imaginar que a anomalia de (161)(b) de- 

ve-se ao verbo — 'agir* — que parece requerer a presença de um ad- 

vérbio que lhe complete o sentido. Observe-se que não podemos ter uma 

estrutura como (163), abaixo, na qual 'agir* não vem acompanhado de 

• Modo •: 

(163) *A professora agiu com o aluno. ^ 

(,( 

Diríamos, então, que, em (161), bem não seria apenas um "modi- 

ficador" verbal (cuja presença não é obrigatória), mas um "comple - 

Imento'*, indispensável para a compreensão e gréunaticalidade da frase. 

lA agramaticalidade de (163) poderia sugerir-nos que 'Modo' é impres- 

cindível para alguns verbos, assim como SN e/ou SPrep o são para ou- 

1;ros. Ou seja: alguns verbos exigiriam 'Modo' como complemento, se - 

riam subcategorizados no léxico como Modo J . Veja-se que, assim 

como (163), também (164) ê agramatical: 

(164) *Ele procedeu naquela reunião. 

•Proceder' seria, portanto, um outro verbo do tipo de 'agir', não po- 

dendo passar sem um advérbio como complemento. Atente-se para: 

(165) Ele procedeu Cbem naquela reunião. 

1 adequadamente | 

Contudo, mesmo admitindo-se que as considerações acima sejam 

verdadeiras, não se explica a agramaticalidade de (161)(b), uma vez 

que esta estrutura apresenta um advérbio de modo: 

(161)(b) *A professora agiu com o aluno bem. 

Comparando (161)(b) com (161)(a): 

(Í6Í)(^) A professora agiu bem com o aluno. 

vemos que a única diferença entre as duas orações é a posição do ad- 

vérbio de modo. uma outra hipótese poderia, assim, ser formulada, co- 

mo uma tentativa de resolver o problema. Para justificar os fatos. 
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diríamos que, com o verbo 'agir', 'V + Modo' formariam uma sõ expres 

I são, um todo inseparável, ao qual não se aplicaria, portanto, 'T-Mo- 

[do*. Eis porque (161)(a) é gramatical, enquanto (161)(b) não é. 

Entretanto, também esta hipótese cai por terra, se levarmos em 

conta os fatos que se seguem: 

(166)(a) Maria agiu corretamente com o patrão. 

(b) Maria agiu com o patrão corretamente. 

AO contrario do que se constata em (161)(b), em (166) (b) , outro advér 

bio de modo — corretamente —, co-ocorrendo com 'agir', pode ser se- 

parado deste verbo, vindo depois de SPrep. 

Apos a analise dos fatos observados em (161) , uma outra alterna- 

tiva se abre: o problema em (161) (b) nao estaria ligado ao verbo, mas 

ao item bem. Se considerarmos tal oraçao, novamente, sob este ângulo, 

poderíamos, então, dizer que bem não pode ser transportado para depois 

de um SPrep. Em: 

(161)(b) *A professora agiu com o aluno bem. 

o advérbio em questão moveu-se para depois de SPrep, e a oração é 

nao—gramatical. Vejamos se isto se confirma com outros exemplos : 

(167)(a) Maria cantou bem para o júri. 

(b) *Maria cantou para o júri bem. 

(168)(a) O menino cuidou bem dos passarinhos. 

(b) *0 menino cuidou dos passarinhos bem. 

Note-se que 'cantar' e 'cuidar' são verbos diferentes (?.c 'agir', pois 

podem vir desacompanhados de advérbios de modo. Observe-se que as ord 

ções: 

(169) Maria cantou para o júri. 

(170) O menino cuidou dos passarinhos. 

são bem formadas, ao contrário de (163) . 

Apesar disso, ^ continua apresentando o mesmo comportamento 

sintático em (167) e (168) : não pode ser movido para depois de SPrep. 

5erá interesssante relembrar que o movimento de tal advérbio não é 

inteiramente impossível, uma vez que são gramaticais os exemplos jã 

discutidos: 
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(158) (b) Sônia Braga interpretou D. Flor bem. 

(160)(b) O aluno preparou a lição bem. 

A diferença entre estas orações e as não-greunaticais em (161), (167) 

• (168) está na presença de \im SPrep nestas últimas, enquanto as 

primeiras mostram um SN, acompanhando o verbo. Logo, parece que, na 

verdade, o problema aqui relacionasse ao advérbio bem e não ao verbo 

das orações citadas. 

Admitindo como verdadeiras as observações a respeito de (161), 

(167) e (168) , somos levados a aceitar que bem ê difjerente dos ou - 

iíTOB advérbios de modo ate o momento discutidos, uma vez que parece 

não poder sofrer a aplicação de 'T-Modo', em cas^s previstos para os 

outros. 

Considerem-se, ainda, mais alguns exemplos, para verificar se 

esta conclusão se mantém: 

No grupo acima, o vocábulo smalisado, co-ocorrendo com 'Tempo' 

deve permanecer na posição de origem, como em (a). A sentença (b) , 

na qual ele é movido para depois de 'ontem*, ê agramatical. Assim 

sendo, a observação de que bem apresenta um comportamento sintático 

Idiossincrático parece mesmo ser verdadeira, confirmando-se em (171) 

Compare-se (171) com; 

(172)(a) Juquinha dormiu tranqüilamente hoje cedo. 

AO contrário do que notamos em (171), em (172), outro advérbio de 

modo — tranqüilamente — co-ocorrendo com 'Tempo', pode ser movido 

para depois deste elemento, e o resultado continua sendo gramatical: 

(172) (b) . 

Examinem-se, a seguir, os seguintes dados: 

(171)(a) Maria bem ontem. 

(b) Juquinha dormiu hoje cedo tranqüilamente. 

Roma. 
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(b) *Maria Tcantou ^ lã em Roma bem. 

1 dançou r 

O mesmo padrão de (161), (167), (168) e (171) repete-se aquil bõ ê 

gramatical a estrutura na qual o elemento de que tratamos permane 

ce na posição da regra de base — (17 3)(a). (17 3)(b), em que bem a- 

parece apôs 'Lugar', ê mal formada, ao contrário do que se viu nos 

^j^pjtulos anteriores, com relação a outros advérbios de modo. Atente- 

se, novamente, para: 

(31)(b) João adormeceu na rede tranqüilamente. 

Sm (31) (b), 'Modo' aparece na mesma posição de bem, em (173) (b). E 

a estrutura ê perfeitamente gramatical, o que não acontece com esta 

ültima. 

Logo, os fatos considerados parecem levar-nos à conclusão de 

que o item bem apresenta um comporteunento sintático diferente dos 

outros advérbios de modo: ele sõ poderia ser deslocado de sua posi- 

ção original para depois de um SN, como vimos em: 

(158)(a) Sônia Braga interpretou bem D. Flor. 

(b) Sônia Braga interpretou D. Flor bem. 

(160)(a) O aluno preparou bem a lição. 

(b) O aluno preparou a lição bem. 

Observemos mais alguns dados, para verificar se esta hipótese 

se confirma: 

(174)(a) José explicou bem a situação para os diretores. 

(b) José explicou a situação bem para os diretores. 

(c) *Josê explicou a situação para os diretores bem. 

(174) (a) é, sem dúvida alguma, a melhor sentença da série acima: 

peta está em sua posição de origem, imediatamente apôs o verbo. Já 

gin (174)(b), o advérbio foi deslocado para depois do SN objeto. E 

Q julgamento a respeito de tal sentença apresenta uma certa flutua- 

ção. A maioria dos falantes consultados, porém, considera-a gramati 

apesar de preferir (174)(a) . Veja-se que, enfatizando-se o 

advérbio, separando-o do SPrep que o segue por meio de uma pausa, 

0 exemplp é quase tão natural quanto (174) (a) ; 

(174)(d) José explicou a situação bem, para os diretores. 
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o «esmo não se pode afirmar, no entanto, com relação a (174) (c). Sua 

agramaticalidade parece clara. Movendo-se o advérbio para o final da 

oração, apôs a seqüência «SNA SPrep', o resultado ê nâo-gramatical. 

outros exemplos devem ser analisados, como: 

(175)(a) O aluno preparou bem a lição ontem cedo. 

(b) O aluno preparou a lição bem ontem cedo. 

(c) *0 aluno preparou a lição ontem cedo bem. 

Tzunbém no grupo acima, a única possibilidade de transporte de 

g para logo apôs o SN objeto, como em (175)(b). Vindo depois de 

•Tempo', como em (175)(c), a estrutura torna-se agramatical. Assim 

sendo, temos evidência para estabelecer uma restrição ao movimento 

4J0 advérbio bem; 'T-Modo' pode 'movê-lo apenas para depois de SN. 

Observem-se, agora: 

(176)(a) Ela resolveu bem os problemas que surgiram. 

(b) *Ela resolveu os problemas que surgiram bem. 

Em (176) temos um dado novo: O SN objeto apresenta uma estru- 

tura complexa, sendo, portanto, diferente dos que até agora discuti- 

E veja-se que bem não pode ser movido de sua posição de ori- 

gem: (176)(b) ê claramente não-gramatical. Os fatos analisados até 

o momento evidenciaram a necessidade de se postular uma restrição 

ao transporte de tal advérbio: sõ é permitido deslocá-lo para depois 

de SN. Os exemplos em (176), no entanto, vêm comprovar que mesmo es- 

-ta restrição é insuficiente. Não é verdade que bem pode ser movido 

para depois de aualouer SN. Parece que tal operação sô é possível se 

temos vim SN simples. Com SN's complexos — como em (176) — o movi- 

giento deve ser bloqueado. Outros exemplos confirmsim tal hipótese: 

(177)(a) Maria ensinou bem a lição que a professora marcou, 

(b) *Maria ensinou a lição que a professora marcou bem. 

Os dados analisados até aqui, portanto, sugerem que bem tem 

mn comportamento idiossincrático, em relação aos outros advérbios 

de modo: seu transporte sõ é permitido para logo apôs um SN simples, 

como em —(158), (160), (174) e (175). Em todos os outros casos, o 

giovlmento deverá ser bloqueado, para não gerarmos sentenças agramati 

cais. Para que se dê conta de tais fatos, uma solução será marcar o 

elemento, no léxico, com relaçao a regra 'T—Modo'. Dentre as especi- 

ficações sintáticas para o item bem. uma restrição especial irá des- 
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tacar: 

(178) só se aplicará 'T-Modo', se Y for um SN simples. 

Com (178) estamos tentando demonstrar que bem apresenta certas 

características individuais, que o separam dos outros advérbios de 

modo analisados aqui. E outros fatos interessantes podem ainda ser 

citados, com relaçao a tal advérbio. Atente-se, por exemplo, para: 

(179)(a) O advogado tratou muito bem do caso. 

(b) O advogado tratou do caso muito bem. 

(180) (a) Joana dançou ^azoave.lmante bem [ aqui perto 

1 ontem cedo 

(b) Joana dançou J aqui perto ^ Aazoav eIme nte bem. 

( ontem cedo J 

(179) e (180) apresentam, de especial, o fato de que o advérbio bem 

aparece acompanhado de um elemento que o modifica: em (179), temos 

'rouito bem'; em (180), * razoavelmente bem'. As orações (a), de ambos 

os exemplos, são perfeitamente gramaticais, o que não constitui nenhu 

ma surpresa; o advérbio está em sua posição de origem — seguindo o 

verbo, Mas (179) (b) e (180) (b) são, de alguma forma, surpreendentes, 

considerando-se os exemplos analisados até aqui; bem foi movido de sua 

posição original e as orações são, no entanto, bem formadas. Casos pa- 

ralelos foram citados, resultando em, sentenças não-gramaticais: 

(168) (b) *0 menino cuidou dos passarinhos bem. 

(173) (b) *Maria /cantou { lã em Roma bem. Í cantou I 

dançou J 

(179)(b) e (180)(b) diferem das orações acima simplesmente pela presença 

de um modificador adverbial acompanhando o elemento bem. E são grama- 
12 ' 

ticais. Parece, portanto, que descobrimos mais uma peculiaridade 

do item em questão: o movimento é possível, se a ele vier associa<3o 

um outro advérbio (intensificador). Não se pode negar, então, que ber. 

foge aos moldes dos outros advérbios de modo. (178) deverá ser revis 

ta, de modo a permitir o transporte do elemento em discussão em casos 

como os de (179) e (180), Poderíamos ter algo como: 

(181) T-Modo' sô se aplicará se: 

(a) Y for um SN simples 



ou 

(b) ^ vier acompanhado de um outro advérbio que o modi- 

fique. 

Conforme se pode verificar nas seções anteriores, nenhuma das 

restrições de (181) precisa ser imposta a outros advérbios de modo. 

Precisamos lenibrar~nos/ no entanto^ da existência de mais um advér- 

bio de modo, semelhante a bem.j^a^^inem-ae. assim, as sentenças: 

(182)(a) Maria interpretou m^ Joana D'Are. 

(b) Maria interpretou Joana D'Are mal. 

(c) *Maria mal interpretou Joana D'Are. 

(d) *Mal Maria interpretou Joana D'Are. 

Na série acima, temos um outro advérbio, mal, co-ocorrendo com 

um verbo seguido de SN. Ele pode ser deslocado de sua posição de 

origem representada em (182)(a)— para depois do SN — como está 

em (182)(b). Enquanto advérbio de modo, não pode ser anteposto ao 

verbo: daí a não gramaticalidade de (182)(c) e (d) 

Outro exemplo paralelo a (182) seria: 

(183)(a) Maria redigiu mal a carta. 

(b) Maria redigiu a carta mal. 

(c) *Maria mal redigiu a carta. 

(d) *Mal Maria redigiu a carta. 

Também em (183), o advérbio pode ser transportado para depois de 

SN simples — 'a carta' — como se vê em (183) (b). Sua anteposiçâo 

ao verbo torna as orações não gramaticais,como em (c) e (d). Até 

o momento»portanto, a distribuição de mal é a mesma de bem. 

Vejamos, a seguir, os dados abaixo; 

(184)(a) Maria ensinou mal a lição que a professora marcou, 

(b) *Maria ensinou a lição que a professora marcou mal. 

(185)(a) Ela resolveu mal os problemas que surgiram. 

(b) *Ela resolveu os problemas que surgiram mal. 

Em (184)-(185), os objetos são representados por SN's complexos. 

Verificamos que, então, inal não pode ser movido de sua posição de 

origem, ilustrada pelos casos (a) destas séries. A movimentação 

torna as sentenças agramaticais, como em (b) dos mesmos exemplos. 
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Também este comportamento é semelhante ao de bem, em estruturas do 

mesmo tipo. 

Considerem-se, ainda: 

(186)(a) Maria cantou mal para o júri. 

(b) *Maria cantou para o júri mal. 

Com o verbo acompanhado de SPrep, como em (186), o movimento do ad- 

vérbio para depois deste elemento deve ser bloqueado, para impedir 

sentenças agrêunaticais como (186) (b) . Outros exemplos confirmeun es- 

te fato: 

(187)(a) O deputado falou mal sobre a situação política, 

(b) *0 deputado falou sobre a situação política mal. 

Assim sendo, o padrão de comportamento sintático do item mal continua 

sendo o mesmo de bem, como se vê abaixo: 

(167)(a) Maria cantou bem para o júri. 

(b) *Maria cantou para o júri bem. 

Observem-se, agora, as sentenças: 

(188)(a) Maria dormiu mal faqui perto 

ontem cedo 

(b) *Maria dormiu faqui perto'j mal. 

^ontem cedoJ 

A agramaticalidade de (188)(b) mostra-nos que o elemento de que tra- 

tamos também não pode ser movido de sua posição original para depois 

de •Lugar' ou 'Tempo• 

Os dados analisados acima parecem demonstrar que a distribuição 

de mal é a mesma do item bem. Sendo assim/vejamos mais alguns exem- 

plos, para verificar se as restrições de (181) podem ser estendi- 

das ao vocábulo considerado: 

(189)(a) Maria interpretou mal Joana D'Are para o júri. 

(b) Maria interpretou Joana D'Are mal para o júri. 

(c) *Maria interpretou Joana D'Are para o júri mal. 

Em (189), 'interpretar' vem acompanhado de SN e SPrep. Nota-se que 

este fato nao altera as conclusões sobre o comportamento sintático 
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do advérbio grifado. Sô é possível seu movimento para logo após o 

vêrbio ê levado para depois do SPrep, é agramatical. Observem-se, 

ainda, as estruturas: 

(190)(a) Maria cantou mal esta música hoje cedo. 

(b) Maria cantou esta música mal hoje cedo. 

(c) *Maria cantou esta música hoje cedo mal. 

AS observações anteriores são válidas também para (190). Parece que 

o transporte de mal continua sendo possível apenas para imediateunente 

apôs o SN simples/ como em (190)(b). Sendo levado para depois de 

•Tempo', como em (190)(c), torna a oração agramatical. 

A seguir, atente-se para: 

Na série acima, constatamos que, embora (191)(a) continue sendo bem 

melhor que (191Xb), esta sentença não ê, todavia, agreunatical. A ex 

pllcação para este fato parece ser a mesma apresentada para bem, em 

estruturas semelhantes: neste caso, o elemento em questão aparece 

modificado por um outro advérbio — 'muito'. Talvez por este moti- 

vo possa ser movido para depois de outro nõdulo que não seja um SN 

simples. Portanto, parece não haver dúvidas quanto ã semelhança de 

comportamento sintático entre os advérbios de modo bem e mal. Esta 

conclusão pode ser confirmada, ainda, com as orações abaixo: 

(192) (a) O deputado falou tzfLfL-LK^zZmtntz mal sobre a situação 

política. 

(b) O deputado falou sobre a situação política ttKfLÀ.vtlme.n- 

te. mal. 

Em (192), o vocábulo de que tratamos pode ser deslocado para depois 

de SPrep, como se vê em (192)(b). Note-se, contudo, que não apare- 

ce isolado, mas acompanhado de um outro advérbio. 

Logo, os fatos discutidos nesta seção parecem comprovar que 

bem e m^ apresentam as mesmas possibilidades de colocação nas estru 

turas superficiais do português. Portanto, mal também deverá ser 

SN simples —'Joana D'Arc' como em (b). (189)(c), na qual o ad- 
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marcado, no léxico, quanto â aplicação de 'T-Modo'. Semelhante a 

(181), para o advérbio bem, terlem\os, para o advérbio malt 

(193) 'T-Modo' sõ se aplicará se: 

(a) Y for um SN simples 

ou 

(b) mal vier acompanhado de um outro advérbio que o modi- 
14 

fique. 

Verificamos , pois, que a distribuição dos itens ^em e mal é a 

mesma, diferindo, contudo, dos demais advérbios de modo. Logo, estes 

vocábulos não se enquadram em nenhuma das duas classes de advér- 

bios de modo apresentadas no primeiro capitulo: a de 'completamente' 

e a de 'naturalmente'. Lembremos que estes dois tipos de advérbios , 

enquanto ocorrem sob 'Modo', podem-se movimentar livremente para a 

direita, dentro de uma oração simples. Vimos, contudo, que bem e 

mal não seguem este padrão, estando sujeitos a restrições especiais. 

Portanto, constituiriam um terceiro grupo de advérbios de mo- 

do* 

Finalmente, parece-nos que a análise de bem e mal constitui mais 

um ponto interessante a ser observado, com referência à regra (111), 

que introduz 'Modo' nas estruturas profundas do português: 

(111) SV V (Modo) ... 

Conforme já se salientou, parece ser mais fácil interpretar senten- 

ças em que os elementos relacionados acheun-se mais próximos um do ou 

tro/ na estrutura superficial. Esta observação parece ser verdadei- 

ra principalmente para os exemplos com bem e mal. Vimos que o movi- 

mento destes elementos é muito mais limitado que o dos outros advér- 

bios de modo. Mas, mesmo quando ele é possível, as sentenças em que 

bem e mal permanecem na posição de (111) são indiscutivelmente me - 

lhores que aquelas nas quais são movidos de lugar. 

Ainda: adotando-se (111), 'T-Modo' continua sendo uma regra op- 

cional para bem e mal. estando submetida às restrições de (181) e 

(193) . 

Vejam-se, no entanto, as conseqüências, se 'Modo' é gerado na 

posiÇâO indicada em (100), como pretende Chomsky, para o inglês: 

« 
(100) VP > V (NP)(Prep-Phrase) (Prep-Phrase) (Manner). 
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A generalização a respeito de 'T-Modo' não poderá ser mantida, 

considerando-se bem e mal. 'T-Modo - nÇ 1' passa a ser de aplicação 

obrigatória — apenas para estes dois elementos. Além disso, as po- 

sições que eles poderão ocupar são bastante restritas: apôs o verbo 

ou apôs um SN simples. Mantêm-se as mesmas restrições, no entanto, 

se eles vêm acompanhados por um outro advérbio. 'T-Modo - n9 2' — 

a regra postulada para dar conta do movimento de 'Modo' para a di- 

reita — serã bloqueada totalmente para bem e mal, a não ser que 

eles ocorram modificados por um intensificador qualquer. A situação 

g, portanto, bastante estranha: 'T-Modo - n9 1' ê obrigatória, sen- 

do que bem e mal só poderão ocupar as duas posições antes menciona- 

das/ se vierem isolados, na oração; por outro lado, se ocorrem com 

um outro advérbio, 'T-Modo - n9 2' pode ser aplicada (é opcional), 

assim como 'T-Modo - n9 1'. Isto, se quisermos explicar, mais uma 

vez, orações como: 

(194)(a) Maria lavou a roupa ontem nmito bem. 

(b) *Maria lavou a roupa ontem bem. 

(195)(a) Paulo estudou bem para a prova. 

(b) *Paulo estudou para a prova bem. 

(c) Paulo estudou para a prova \azoavzímtntz bem. 

portanto, os fatos parecem apontar, mais uma vez, que (111) é supe- 

rior a (100), como a regra que introduz 'Modo' em português. Usando- 

86 (111)» para dar conta das posições superficiais em que bem e mal 

podem ocorrer, algumas complicações são introduzidas. Mas se (100) 

é a regra de base, a situação fica praticeunente fora de controle. 

Em resumo: apesar de bem e mal não se comportarem exatamente como 

os outros advérbios de modo, com relação â regra de movimento que 

postulamos, mesmo assim oferecem evidências em favor de nossa hipõ 

tese. 
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NOTAS 

1. Cf. p. 28 deste trabalho. 

2. Vejam-se, a este respeito, os comentários da seção 1.2- . 

3. A respeito desta característica dos advérbios de modo, realçada 

por Emonds (1970), vejcun-se os comentários â p. 7 deste estudo. 

4. Observem-se, novamente, as considerações â p.g. 

5. Cf. p. 26 • 

6. Veja-se nota 3, acima. 

7. Deve-se salientar que o item assim sõ nos interessa, neste traba- 

lho, enquanto for usado como advérbio de modo. Outros usos como, 

por exemplo, os que aparecem em: 

(a) Pessoas assim não merecem respeito. 

(b) Assim que parou a chuva, voltamos para casa. 

não serão objeto de análise aqui . 

8. Lembre-se que esta e uma das características dos advérbios de mo- 

do, destacada por Irena Bellert (1977). Cf. p. 8 deste trabalho. 

9. Idem. Cf. p. g. 

10. Por SN complexo, aqui, entendemos SN's como os objetos de (176) e 

(177), que apresentam uma oraçao relativa em sua estrutura. 

11. A restrição (178) é, de alguma forma, estranha. Veja-se que, nela, 

estamos apontando o fato de que o advérbio feem é exceção a par- 

te de uma regra transformacional. Em outras palavras: quando 'T- 

Modo' se aplica a este advérbio, fica submetida à seguinte condi- 

ção: 

"y = SN simples': 

Não sábios de outros casos semelhantes a este. De qualquer forma, 

no enta^, (178) deve ser vista apenas como uma tentativa de apre- 

sentar os fatos idiossincráticos do advérbio bem com relação a 

• T-Modo'. 
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* 

12. Na verdade, o julgamento das orações (b) em (179) e (180) varia, 

dentro de um certo limite. Para alguns falantes, são perfeitamen- 

te gramaticais; para outros, no entanto, são apenas melhores do 

que as orações em que o movimento do advérbio ocorre quando ele 

está desacompanhado — como em (168) ou (173), citadas. Podería- 

mos, talvez, relacionar o problema de tais sentenças com a ques- 

tão de 'equilíbrio', ou 'ritmo' dos enunciados. Veja-se que bem 

e uma palavra monossilabica; quando separado do verbo a que se 

liga, causaria um 'desequilíbrio ' na oração. Se vem acompanhado 

de um outro advérbio, no entanto, torna-se mais independente, 

permitindo-se, assim, o seu deslocamento. Mas nada podemos afir- 

mar com certeza, a respeito dos dados observados. 

13. Veja-se que o item mal pode ocorrer nas posições ilustradas por 

(182)(c) e (d), sem causar a agramaticalidade das orações, se seu 

sentido for diferente daquele de (182)(a) e (b). Parece-nos, en- 

tão, que: 

(182)(c) *Maria mal interpretou Joana D'Are. 

poderia ser aceita como uma sentença gramatical do português, se 

inai tivesse outra acepção. Assim, com uma entonação especial, a 

oração acima poderia significar, dentro de um contexto X, mais ou 

menos o equivalente a: "Maria, quando muito, deu conta de inter- 

pretar Joana D'Are. Ela não ê capaz de interpretar outras perso- 

nagens. E, então, ê como se (182)(c) fosse apenas parte de uma 

estrutura maior, com alguns elementos cancelados. Uma possibili- 

dade seria: 

(i) Maria mal interpretou Joana D'Arc, quanto mais Cleõpatra» 

Esta possibilidade de leitura para (182)(c) não invalida a con- 

clusão de que mal, enquanto 'Modo', não pode vir anteposto ao ver- 

bo: estamos admitindo que as transformações não alteram o senti- 

do da estrutura profunda, e (182)(c), e (i), acima, têm signi- 

ficados diferentes de (182)(a) e (b). 

Da mesma forma, seria possível a ocorrência de loal, na po- 

sição indicada por (182)(d), se ele tivesse um sentido temporal, 

sendo sinonimo de «tão logo-, 'logo apôs-, etc. E, neste caso, 

(182)(d) também necessitaria de uma complementação qualquer- 
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(ii) Mal Maria interpretou Joana D'are, o público esvaziou o re- 

cinto. 

Novamente, como neste caso houve mudança de sentido, o mal que apa 

rece ai não pode ser o mesmo gerado pela regra (111). 

Outros fatos interessantes ainda poderiam ser mencionados 

com relaçao ao item mal, com os sentidos observados em (i) e (ii), 

acima. Para facilitar a referência a estes significados, vamos 

chamar de 'mal - 1' , o elemento grifado em (i), e de 'mal - 2', 

o grifado em (ii). Como já vimos, 'mal - 1* pode vir antes do 

verbo, e exige uma oração complemento. Sua anteposição ao sujei- 

to, contudo, não ê possível. Comparem-se (iii) e (iv) abaixo: 

(iii) Ele mal canta sambas, quanto mais óperasI 

(iv) *Mal ele canta sambas,quanto mais óperas! 

Ja 'mal - 2' tanto pode preceder o sujeito, quanto o verbo. Vejam- 

se: 

(v) A buzina tocou, mal ele começou a cantar. 

(vi) A buzina tocou, ele mal começou a cantar. 

Ainda: com 'mal - 1* não é possível alterar a ordem das orações, 

ao contrário do que ocorre com 'mal - 2'. Comparem-se: 

(vii) *Quanto mais óperas, ele mal canta sambas! 

(viii) Mal ele começou a cantar, a buzina tocou. 

(ix) Ele mal começou a cantar, a buzina tocou. 

Todavia, não entraremos em maiores detalhes a respeito 

de 'mal - 1' e 'mal - 2', por fugir aos objetivos deste trabalho. 

Cf. notas 11 e 12, acima. Os mesmos comentários feitos com rela- 

ção ao advérbio bem, também são validos para o caso de mal. 

Uma vez que (181) e (193) são exatamente idênticas, 

com exceção do item léxico a que se referem, talvez devêssemos es- 

tabelecer tais restrições apenas uma vez, aplicando-se a ambos os 

elementos. O problema estã em que, como apontamos antes, (181) e 

(193) seriam parte das especificações dos traços sintáticos de 

^em^, respectivamente, no léxico. Estamos, portanto, diante 
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de um impasse: bem e mal comporteun-se de maneira semelhante, com 

relação a 'T-Modo'. Por outro lado, no entanto, separam-se de 

todos os outros advérbios de modo até agora considerados, exata- 

mente no que diz respeito a 'T-Modo'. Não sabemos como resolver 

o problema, de um modo definitivo. 
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CONCLUSKO 

Segundo afirmamos na Introdução deste trabalho, procuramos aqui 

examinar o comportamento slnt&tlco dos advérbios de modo em português 

^endo em vista dois objetivos principais: determinar sua origem nas 

regras de base da língua e formalizar uma regra de movimento para dar 

conta da sua relativa liberdade de colocação nas sentenças analisadas 

Adotamos a linha teórica da gramStlca transformaclonal 'standard', fa 

zendo, ainda, referência explícita a dois autores que se preocuparam 

com o estudo de advérbios em Inglês: Emonds (1970) e Irena Bellert 

(1977). Baseados em argumentos sugeridos pelos dois autores, chegamos 

jí conclusão de que hã evidências para se classificar os advérbios de 

modo em português em pelo menos duas classes distintas, cujos repre - 

sentantes seriam, por exemplo: çompletainente e naturalmente. 

Completamente pertenceria à classe dos advérbios que sõ podem 

ocorrer pospostos ao verbo, tendo aí liberdade de ocorrência. Seu 

significado é sempre o mesmo, não Importando a posição em que apare- 

ci* Diríamos, então, concluindo, que completamente — e os outros 

Itens do mesmo grupo — Í o típico Advérbio de Modo em português,de- 

vendo ser gerado sob o nõdulo SV. 

Naturalmente, por sua vez — e toda \ma série de outros elemen - 

to8 —- tem uma caracterização diferente. Em primeiro lugar, pode 

ser encontrado anteposto ao verbo, o que não se verifica com relação 

ao grupo anterior. Mas também ocorre posposto ao verbo, comportando- 

se# então, exatamente como os outros Itens da classe de completamente 

Observando atentamente os dados que tornam naturalmente um tipo espe- 

cial de advérbio, chegamos à conclusão de que, na verdade, estamos na 

presença de dois Itens léxicos diferentes, com duas classificações 

sintáticas, duas especificações semânticas. Naturalmente é um'Advér- 

bio de Modo',deve ser gerado sob SV, apresenta as mesmas caracterís- 

•tlcas sintáticas dos outros advérbios de modo — sô ocorre posposto 

ao verbo, livremente —,tem um significado específico. Mas natural - 

j^pnte é também um 'Advérbio de Oração', gerado sob o nõdulo 'O', com 

um comportamento sintático especial — aparece anteposto ao verbo, 

por exemplo — e com outro significado. Nas orações em que este na- 

aparece, o advérbio emite um julgamento do falante a res- 

peito do fato enunciado na sentença. Fizemos, então, referência ao 

trabalho de Jackendoff (1972), que classifica os advérbios de oração 

SP Inglês, seguindo certos critérios semânticos. 

De qualquer forma, teríamos, em resumo: NaturalmentCj^. advérbio 



112. 

de modo e n^t-nralmente^. advérbio de oração. Características sintáti- 

cas e semânticas definem os dois itens léxicos. Semelhantes a natural- 

mente vários outros elementos foram encontrados. 

Devemos ressaltar mais uma vez, no entanto, que completamente e 

^«♦•nralmente, enquanto advérbios de modo, têm o mesmo comportamento 

sintático, podendo ocorrer nas mesmas posições, sujeitos às mesmas 

restrições. Com base nestes fatos, o passo seguinte em nosso trabalho 

foi procurar determinar qual seria a colocação de tais elementos nas 

estruturas profundas da língua. Em outras palavras, tentamos desço - 

]3^1r onde advérbios de modo devem ser gerados, nas regras de reescre- 

ver do português. Uma vez que Chomsky (1965) jã se preocupara com o 

problema, em inglês, começamos por tentar aproveitar a regra de base 

por ele sugerida: 

(100) VP \ V (NP) (Prep-Phrase) (Prep-Phrase) (Manner) . 

partindo, então, para a formulação da regra de movimento que explica- 

ria as várias posições superficiais de 'Modo' em português. Ocorre, 

no entanto, que, com base em (100), duas regras transformacionais te- 

riam de ser postuladas, para dar conta dos exemplos analisados. Em 

resumo: 

(110) (a) 'T-Modo - n9 1' — regra (104) — que movimenta o ad- 

vérbio dentro do SV, da direita para a esquerda. 

(b) 'T-Modo - n9 2' — regra (106) — que movimenta o ad- 

vérbio para fora do SV, da esquerda para a direita. 

(110) reúne as conclusões a que chegamos, após analisar orações 

como: 

(95)(a) João falou naturalmente com o pai sobre a situação. 

(b) João falou com o pai naturalmente sobre a situação. 

(c) João falou com o pai sobre a situação naturalmente. 

(108)(a) João adormeceu tranqüilamente na rede hoje cedo. 

(b) João adormeceu na rede tranqüilamente hoje cedo. 

(c) João adormeceu na rede hoje cedo tranqüilamente. 

Se (100) é a regra de base que introduz 'Modo' em português, pa- 

ra dar conta de (95)(a) e (b) precisamos de T-Modo - np i. que movi- 

menta o advérbio para a esquerda de onde é gerado. E, para explicar 
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(108) (b) e (c), T-Modo - n9 2 ê necessária, deslocando o advérbio pa 

j-a a direita. 

Resolvemos, então, sugerir uma proposta alternativa para (100) i 

(111) SV—>V (Modo) ... 

Em (111), como se pode comprovar, 'Modo' vem imediatamente apôs 

o verbo. E para que sejam adequadamente geradas as oraçoes superfici 

ais em que o advérbio ocorre em outras posições, postulamos apenas 

regra transformacional de movimento: 

(136) T-Modo (versão final) 

X V M y 

12 3 4 

opcional 

1 2 0 4 + 3 

Condições; (1) Y ê uma seqüência de constituintes princi- 

pais . 

(2) Os termos 3 e 4 comandam-se mutuamente. 

Para chegarmos a (136) como versão final da regra, examinamos uma 

serie de dados que tornaram evidente a necessidade das condições (1) 

e (2) impostas ao movimento de 'Modo*. Da comparaçao das duas propos- 

tas resultou nossa conclusão principal: (111) é superior a (100) como 

a regra de reescrever que introduz Advérbios de Modo em português e 

(136) devera ser a regra transformacional de movimento para explicar 

os dados observados. 

Gostaríamos de salientar, ainda, que os itens depressa. devagar. 

assim, to ejn^ foram também objeto de estudo, comprovando-se, de um 

modo geral, semelhantes aos outros advérbios de modo, em -mente. Mas 

também foram evidenciadas certas características idiossincráticas 

de cada um destes últimos advérbios, especialmente b^m e oal. a úni- 

ca alternativa que nos ocorreu para dar conta das peculiaridades de 

bem e mal foi marcá-los, no léxico, com relação a (136). 

Quanto a classificação dos Advérbios de Modo, pareceu-nos que 

^enj e mal deveriam constituir um terceiro grupo, em virtude de suas 

particularidades. Assim, chegamos a oonclasão de que há, na verdade, 

três diferentes tipos de Advérbios de Modo em oortuguês: 
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(196)(a) itens como — completamente — que são apenas advérbios 

de modo; 

(b) itens como — naturalmente — que podem ser advérbios de 

modo e advérbios de oração; 

(c) bem e mal, que devem ser marcados,no léxico, quanto às 

suas possibilidades de movimento. 

Finalizando, alguns pontos devem ficar claros aqui: em primeiro 

lugar,esta pesquisa deve ser vista apenas como uma tentativa de obser 

var, analisar e resolver fatos interessantes envolvendo advérbios de 

modo em português, no que se refere a suas características sintãti 

cas " posicionamento, em especial e a alguns de seus traços semân 

ticos. Em segundo lugar, nao temos a pretensão de considerar nossa 

proposta como perfeitamente adequada para os dados. Sabemos que ela 

apresenta falhas — algumas das quais apontadas no trabalho. Sabemos, 

ainda, que muitos outros ângulos devem ser levados em conta, antes 

de podermos decidir com maior precisão a respeito da validade de 

(111) ® (136) ou, mesmo, a respeito da validade de qualquer afirmação 

aqui apresentada. 
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